
•

IBECC

c sua



SUB-CONIISSÃO CATARINENSE DE FOLCLORE

FLORIANóPOLlS

SXNTA C'A'rARTNA

REDAÇÃO DO BOIJETIl\J:

OSWALDO R. CABRAL - Diretor

Rua Esteves Júnior, 138

CAPA: Desenho de Périclcs Silva. Tricromia da Livraria do

Globo de Porto Alegre
.

Impressão da IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO DE
SANTA CATARINA

Clicherie de Doralécio Soares

Distribuição gratuita



RH,ASIL FOJ.sCLOR1TO
Marfza Lira 6

8

DA

SUB-COMISSÃO CATARINENSE DE FOLCLORE

I. B. E. C. C.

Aj\'O II

EDIÇÃO ESPECIAL DE ANiVERSÁRIO

NESTE l\;'ÚMERO:
Pág.

3

Renato Almeida 4

N01.�ICIA RI() ,
, .

TRABAL_i"iCS ORI:GlNA!S
.1\(:.:'0;. s à P-.r_l.n:..iliba Catarincnse

Lucas A. Bolteux 21

()�. 8:.r'j�t(_;�.: nas lendas mar íttrnas catnrtn enses
Oswaldo R. Cabral 29

" LG"1� u �1r,
A seR orígem -

Álvaro Tolentino de scusc 34

J:.c�rca da Bcrnúncía
Osvaldo P. de Mello (filhO) 38

A Bernúncia
Orlando Ferreira de Melo 41

Een��€duras usadas em Tubarão
Neusa Nunes 4�

Cr€nclices c S,.:.:.perf:,i:içüê�
Silveira .rúníor ·18

Boi de Marnâo
Maria de Lourdes Henriques 51

Folclore e Escola

,

'" Tê rrnos e expres iôes regíonaís

'" Alguns oomen tártos ao vocabulárto cataruiense

CcmentitrioG ao Bole ttrn T'r lrn.eat.ra.l

Pe. Alvmo B Braun 52

Euclides .Iosé Felipe 00

Herrninio IvIilis 63

Francisco Carneiro da Costa 66

I:';().UERITOS
Pelos Muntcipíos Catarinenscs

Adagiário - D. E. E. 74
ASPETOS ANTIGOS DO FOL·.:LORE n",. SAN1'A CATARINA

C.lsan1ento de viuvo

U1.11a toada tradicional
Padre .Iácorno Vicenzi '17

Gal. Liberato :EÍitencourt 'i8
FOLCLORE NACIONAL

r0�cl(lre ga.ucho ." ..

Folclore baiano
F )!clc'l'e oantxa ba .

FCtLCUHU: DOUTR.4S TERRAS

80
81
82

Polclf)l'�
Folclore
"'(l�kl"

i1�:Li�f'ii.0 nos
IWLAÇ:iW nos

(i"oriano 8�
80
87
g�
BD

argentino
dcrn tn icano , , .

MEm:mos DA é:Ul�-COM1SSAO
CORTtESPONDEN'l.'ES .............................•.........•....



.....""...,._.�J\.�QDa'O...�IIl_,.wr.,..a·.·.· ·.-....•__••...·::..._·§...·.·m.,J-.JI4J"J1".r:t:.J".-�.-J!'.....,.'
\ \

� É permitida a transcrição de qualquer dos trabalhos contí- �\ I

� dos neste BOLETIM, desde que citados o Autor e a fonte. �
�.""""'•••ba�_�.J'Q�""Q••""D.�•••D�_••_....n""". -. ._.QD••DD.""............-_._..........P.D • ..-_.;�



,
* * COl\lPLl<JTA hoje, com o presente número, o nosso BOLETIM
THIMESTRAL o seu primeiro ano de vida.

'Tcnrlo começado modestamente, muíttlttado no Departamento E s.­
tadual de Estatística, c'esrle o número 3 que tomou outra feição, pas­
sando a ser impresso nas oficinas da Imprensa Oficial do Estado,
sem qualquer ouus para a Sub-Comissão Catarinense de Folclore.

Do mterêsse que despertou a nossa publicação dizem não só as

referências que lhe tem sido feitas pela imprensa ele Santa Catarina
e cio país mas também as solicitações contínuas que tem sido feitas

à Sub-Comissão ele exemplares elos números anteriores e dos que vie-

rem a ser editados.

Do entusiasmo verificarlo em nosso meio cultural fala a abun­
dàuci.i de cotahoiacão que lhe tem sido enviada,

Assim, a pouco e pouco vai a Sub-Comissão melhorando a feição
,'o seu órgão oficial e está certa ele que, neste segundo ano de exis­
tência. senão lhe faltar o apôio governamental e a boa vontade que
até agora carinhosamente lhe tem si elo dispensados, maiores pro­

gressos serão verificados.

Iniciamos agora a publicação de novas seções, destinadas ator­

nar 1�,1éÜS interessante o nosso r:OLETL\1. Além dos artigos origi­
nais elos cultores do nosso folclore, publicaremos elaqui por eliante
uma seção destinada à reedição dos antigos Autores catarinenses que,
intencionalmente ou não, contribuíram para o nosso folclore.

'Também resolvemos publicar estudos Jolclóricos de Autores de
outros Estados, afim de que os nossos leitores possam admirar os

trabalhos que surgem além elas nossas fronteiras e compará-los com

o que assistem aqucm rlas mesmas, Finalmente. uma seção ele fol­
clore estrangeiro possíbilitará a publicação ele assuntos interessan­
tes elo populáric ele outros povos.

O nosso noticiário também será grandemente ampliado, tendo a

Sub-Comissão recebido com grande satisfação a valiosa oferta que
lhe fez a Secretaria ela Educação do Estado, ele uma assinatura anual
ele recortes folclóricos ela Agência LUX.

, I\�
Cumpre, nesta oportunidade, apresentar os nossos melhores agra­

decimentos a quantos tem prestigiado, com o seu trabalho ou com

a sua simpatia, com o seu auxilio e com a sua colaboração, a direção
dêste nOLETIM.

Não fôra isto e não poderia 61e, como está fazendo, levar par?
fora elas nossas fronteiras uma demonstração elo vigor elo nosso meio

intelectual, contribuindo para o engrandecimento do nome elo nosso

Estado.

E, dito, isto, continuemos o nosso labor.



o negro na música braslletra
NOTA DE ESTUDO

U('iHÜO Almeida

Causa sempre estranheza que os estudiosos elo t'olclórc l11L1sÍC'al
brasileiro atribuam à contribuição negra uma percentagem inferior
à estimativa da opinião geral. Muito do que é tido COl!10 afro-brasi­
leiro, quando se vai ver, é ele origem lusitana, a exemplo da síncopa,
consoante as opiniões autorizadas ele Luciano Gallet e Mário de
Andrade,

Para mim, que também me surpreendi com o fato, quando me

consagrei ao estudo da nossa íolcmú.nca, penso que <:1 razão está na

forma pela qual os negros aculturaram os fenômenos, dando-lhes U111

traço tão marcante, corno se êles se api-opiiassern. E, ('011\0 ,} influên­
cia africana começou dentro do próprio Por-tugal, a adaptação muito
se facilitou no Brasil. A 111<111ei:'o. dos pretos empregarem o seu ritmo
na música que os portuguses haviam ti aztdo para cá foi surprecn­
dente, imprimindo-lhe um vigor (! uma vivacidade tão caructerIsticas,
que acabaram, por fazer dela coisa sua, Conheço can Ligéls ele Congos,
sôbre motivos de Marujada, que é essencialmente lusitana, tão im­
pregnadas de caráter D i'l'1r.:ano, que se podem ínclu i I' Iudisüntamcnte
na sua expressão musical.

f,sse foi o sortilégio elo negro no Brasil. Marcou todos os elemen­
tos que aculturou com f'ormas próptins, talvez por uma capncidarte
superior de adaptação à das duas OUtl'3S racas iormaooras da nacio­
nalidade .Sem possuir a fôrça criadora elo branco, sabia porém dar



o seu saínetc a tudo quanto lhe emprestava e de que necessitava para
,1 �ÓU:': vida de relação. No sincretismo religioso se pode então verítí­
car o problema com maior atenção.

]'J" imensa mestiçagem brasileira, a contribuição negra teve sem­

pre uma importância excepcional, aproveitando do branco ou do ín­
dio, tudo quanto lhe pudesse satisfazer. Talvez por ser culturalmente
inferior no branco e estar pela escravidão em pior posição do que
o índio, não pretendesse o africano impôr, de uma forma direta, o

que (Ta seu. Aceitou quanto encontrou na terra, mas, para utilizar
todos ÊSSC3 elementos clísspares e numerosos, teve de adaptá-los e

o f'êz com tanta fôrça e caráter, que legitimamente os tornou de sua

proprieda.le.
Longe de mim entrar no mérito do problema, para discutir se

52 trata U'l não de um índice de super-ior-idade- pois tudo que preten­
do {; vertfIcar um fato do comportamento negro no nosso meio social.
Se na música brasiletra, onde mais de perto observei o caso, muitos
eles dementas havidos como afro-brasileiros são originàriamente lu­
sltancs não se pode contudo negar que a feição negra é que os ca­

racterizou e - quem sabe? - os fêz sobreviver. Porque êles vivem
misturados e, para p:osa fusão, os processos negros foram muitas ve­

zes excelentes caldos de cultura. Claro que, entre nós, nada é sepa­
radarnente português. negro ou índio ou de qualquer outra proce­
r:ônC'ia. A nessa Jolcmúsica é C'Gsendalmente brasileira, quero dizer.
Iorain sobrevivências lusitanas Jolclorizaclas pela nossa gente, em

cujo meio o 1.r:Jç'O negro foi sempre marcante.
Os africauos revelaram en01'111e capacidade para ada ptar-se, mas

sem o abandono elo OW' 111128 era próprio. Talvez fôsse 1',01' isso ·111es·
mo que sentiam facilidade nessa aclimatação. já que não importai-a
em desprezar S1.18S crenças. usos e tradições. Era porventura um

meio ele guardá-los com maior fidelidade, ou talvez de violentar me­

nos a S118 integridade.
As razões não elevem ser procuradas apenas nos planos sociais,

mas igualmente nos étnicos. O processo ele aculturação se fazia com
o (la mestiçagem, resultando daí que eram em camadas sucessi vas
de «ontes misturadas que se iam informar os fenômenos, com nredo­
m',-io ele tais ou quais ratares. O estudo para determinar .as sobrevi­
vências aüicanas e os s�rál;s de mtscisr-nacão e ele aculturacão -

que Artur Ramos indicou como necessár-io f'azer, sôbre a situação
atual do negro no Brasil-i- virá 0sd81'e-'(>\' ele perto a exatidão elos
têrmos em que eleve ser proposto o lYnb12ma' fia importância que
tlverrm. no Br8"il. <'s achêzas rl:l cultura negra.

.

E <J sua solucão 110:'; dará 11'11 nuadro .(.(01'81 dentro 110 qual se oríen­
tnr3n os pxegej'8t; dCl r'n",�'" »rústca. p..ra fL':::Ho'30 elos seus elementos
constitutivos e cousuctucli náiios.

A sun-cor\us�.;.3,.O solteira dos SI s. Correspondentes:
A COLHEITA E REMESSA ele termos regionais e vocábulos co­

mum nas zonas em que residem, com a sua .signifícação. ]��ste Bo­
letim já publicou, e ootlem servir de modelo, um trabalho de Eucli­
des José Felipe Ino 3), outro elo Pe. Alvino Bertoldo Braun (n? 3) e

outro (10 nosso Diretor (n? 4).
(Sugestão elo Prof. Custódio Campos aprovada em sessão de 1°

ele abril do corrente ano).



i\1ariza Lira

Brasil folclórico

Apresentação do programa Brasil Folclorico.
organizado por Mar iza LL'a. da CornissIo Nacional
de Folclore. elo Instituto Brasileiro de Educacão
Ciência e Cultura, órgão nucionat da U"l"ESCO, irra­
diado todas às sextas-feiras das 20 às 2'11/2 horas.
na Rádio Roquette Pinto. (PRD 5 - 1400K).

Brasil folclorico ... Brasil popular ... Brasil tradicional ... Brasil

quasi sempre. esquecido, e mais elo que isso. quasí ignorado.
Apesar de tudo é êste o T'rasil imperecível. que resiste a todas

as asperezas do tempo (' se percetúa através elas canr.ões. das len­
das e tôdas as tradições do povo.

Por que o Brasil Folcloiico ficou assim tão desprezado ')

Por que êsse esquecimento intencional por tudo que vem de
nossas raizes populares?

A razão não é obscura.
O que levou o Brasil folclor ico a êsse deplorável abandono, foi o

falso. preconceito de que as coisas elo povo não mereciam a atenção
elos artistas, dos estudiosos, enfim de todas éCS pessoas cultas.

E o Brasil legítimo. cem n,w Ce'1tO h--2Si'Pll·O. ficou es-rnecido.
Foi necessário que r-epercutissem entre nós as forças democrá­

tícas ele uma nova o"dem para que passássemos a olhar com a el�.
viela atenção, às criações do gênio a11011imo da coletividade.



Desde então, [JS nossas tradições principiaram a inspirar nossos
artistas e a fornece: matérials preciosos para os nossos eruditos.

F'irmara-se no mundo civilizado uma nova ciência - o Folclore,
Por aí já se pode perceber a amplitude sedutora desses estudos

sôbre o mundo pof'inlar.
Se voltamos as nossas vistas para os aspetos da vida popular bra­

'síleira, um novo mundo 'Surgirá diante de nossos olhos, tal a grano
deza e a variedade elo turbllhão do nosso tradicionalismo.

O que impressiona a quem contempla o populário brasileiro, é a

multiplicidade ele re;;iões típicas espalhadas no território nacional.
No extremo norte, na planície amazônica, as tradições nada se

parecem com 3S manírestacões populares da planicie do extremo sul,
onde no pampa brasileiro o gaúcho criou uma civilização diversa da
viela 1 ustíca (10 tapíno amazônico.

Se percor-rermos o nosso imenso litoral de norte a sul, verifica­
remos que os jangadeiros do norte nada se assemelham aos caiçaras
das costas sulinas, . , ,

Se avançarmos nossos sertões encontraremos' no norte a predo­
minancia dos engenhos de açucar, com as suas usanças tradicionais,
que vêm elos velhos tempos da colônia - e no sul divizaremos as

fazendas ele caf'é. que representam a vida mais típica, que a nossa

civilização rer'elJeu dos aristocráticos tempos imperiais,
'

Mas, se <1 nossa viagem for mais longa e si penetrarmos em nosso

oeste distante, a vida sertaneja com tôcla a sua rusticidade original,
surgirá diante ele nós como se Icsse uma recapitulação de um pas­
sado remoto,

Aí, então, entraremos em contato com os intrépidos vaqueiros
que sugeriram a Euclides da Cunha páginas imortais.

Esparsamente, perdidos nos recessos dos rios diamantiferos. avís­
taremos na sua labuta ingente os garimpeiros a colher gemas pre­
ciosas e cubicadas.

E há ainda os trabalhadores das florestas e das matas derruban­
do a madeira e colhendo as riquezas vegetais de cada região.

Cada um desses grupos possue características próprias, usos e

costumes regiona+s, tradicões dtf'erencadas e hábitos diversos.
Tudo isso é o Brasil Folclorico, com seus cantares, suas folganças.

suas técnicas de vida, suas sunerstrcões, enfim, com todas as pecu­
liaridades que dão à nossa pátria uma fisionomia orlgínal em face

.

ele todos os outros DaVaS.

É iusto, pois. que evoquemos aqui neste programa, esses- aspectos
folcloricos da viela brasileira,

É nossa intencão levar a todos os +adiouvintes evocações dêsse
Prasil variado, tão pouco conhecido das �el1tes da cidade." mas, pro­
Fundamente expressivo como elemento fundamental da nossa nacío­
nalidade.

Rio - 17/3/50.

"
... Folclore não é simples estudo recreativo. ]jJ método de­

ceberá a sua visita com .agr-ado e a sua eontrfbuícão com desvaneci­

mopsícológíco de análise do ínçonscíente das massas".

ARTUR RAMOS

(F(,)lcJQre Negro JlQ Brasil)



de Folclore e a do Professor Nóbrega da .:'S scltcítações de grande número de es-

Cunha, do IBECC. tudiosos. AO SESC foram entregues 350

Foram realizados quatro ínquérttos. exemplares e ao Departamento de Edu-

organízados pelo Departamento Estad1,laj cação da Estaqq pO para dtstrtbuíção ÍlII

NOTICIÁRIO

A'L'nTmADE8 D:\ HUB·COi\HS­
S.�O CATARlKEN'RE DE

POLCLORE

Desde a sua --'Instalação
de outubro de 1048, a

reaüva 'lq '1 ,­

sub -Corntssão

Ca.ta.rtn.erise de :... Fotclore reo.Itzou dez

reuniões, sete em 19-19 e três no corren­

te ano. Realizou ainda uma demons­

tração folclorica em >.18 de outubro de

1949, por ocasião da visita do Secretá­

rio Geral da Corntssão Nacional de

Folclore, Sr. Renato Almeida a Santa oa­

tartna. Esta demonst.ração foi levada a

efeito no Lira 'Tenis Clube, desta Cap
í tal ,

e as sessões comuns na Btbl ío téca Bu­

lhões de Carvalho, do Departamento Es­

tadual de Estatística, A sessão de insta­

lação foi realizada no Salão Nobre da

Faculdade de Díreíto de Santa Catarina.

A Sub-Comissão recebeu a visita dos

eminentes patrrcíos 51'S, Renato de Al­

meida, Secretário da Comissão Nacíonal

(1� Estatfst íca €"lll colaboração COIU a :�\�b­

Corni ssâo e (.J.jsiribuirlos pela tnspccorl-i
Rc_;iqnal de .Estata,stica Murncípal.

o DOTJETIM TRIMESTRAL, órgão da

S:lh-Con'lissão, apareceu em setembro c.e

19;9. tendo sido elo seu primeiro nu.nero

t.írados 250 exemplares. ern Mul ttl it.h d.o

D. E. � .. e drstr íouídos aos membros, aos

correspondentes e ínatttuícões

llo paEs e do estrangeiro.

ciivcr:;as

o n . 2 apareceu em dezembro do mes­

ITlQ ano, ainda multilitado, tendo sido
í

c.t.a uma edição de 350 exemplares. O

n. 3 apareceu ern março rlo corren t a ano,

ia ímpresso na Imprensa Oficial elo "Esta­

.-:10 de Santa Catarina, numa edtcão de

500 exemplares. O n. 4 aparecido ern

junrio. írrpresso teve ·unl3. edição de mí l

exemplares. Alem dos exemplares dístrr­

butdos. aos Mernbros da Sllb-C.lnlj�são

aos correspondentes, a instituições (io

país e do estrangeiro, Foram atendidas



bibllotécas doa Grupos Escolares do llls·
t!ldo,
Foram feitas d:;as gravações em tio ..

a. tüulo experimental.

l'ON('FRSO DE CON'I'OS
l'OPUL;\RES

Oi·lr.mi:�'Hlü �)()1' Mariz_I IAra,
da Comíssão �__.H�ioHaj d�' Pol­
('LOj'(' do lTIRCC,

1',0 PROm:U\.j\�A nnxsu. F01.­
CL6TILl'O A.S S.EiXTAS-F' 1:: iRAS
.:,,8 2ü [-'lOHAS NA RÁt)lO RO·
OUETTE PINTO - RfO DE .J ,\_.
NEmo.

Apresentamos hoje o 10 concurso sõ­

bre contos populares.
Frizamos que só poderão concorrer a

êste concurso contes e "histórias" tipi­
camente folclóricas.

Isto é "histórias" de fadas, de bichos,
de assonibraçõcs, de aventuras, conserva­

elas pela tl'a�içã0 e de feição lJ')Pll1ar.
Ao vencc+or será concccttdo 111"">1 prêmio

dp Cr$ 200.00 que será entregue clurante

fi írradíação do programa ou envtndo em

vale postal se fora' do Rio, ao dono do

mr-lhor tra ba.lho apresentada.
No. apresen tacão dos textos o candtda­

t.o deverá conservar o máximo da Iíngua­
gern regional e manter o sabor dos re­

cantos do povo.

f� exigida a maior ficleliclade� à tradi­

ção oral.

Deverá. também trazer a indicação de

quem o ouviu contar, do lugar donde

proveio e a época aproximada P.;.TI que foi

colhida.

Sio detalhes mdtspensáveís.
O texto classificado ern 10 lu,?;ar, além

do prêmio e:11 dinheiro, assim corno o 20

e o 20 lugares serão irTa,'j_iG,clo'5 durante

o procrarna e doados 8.')5 ar.rutvos da

Comissão Nacional de Folclore, que os fa­

rá pub'Icar entre seus documentos.

A Corníss ão julgadora seri composta
pela dr. Henato AlIneida, Ser;r:tário Ge­

ral da oomíssão Nacional de Folclore, dr.

Márío Pena da Rocha, Diretor do Ensino,
Técnico Prof'ísstorial da Prefeit 'l'a do Rio

e do Professor Joaquim Ribeiro, membro
da comissão Nacional de Folclore,

A3't1,wdamQ� a adesão de todos 08 rio­
clcrlstaa, dos colégíos públrcos e particu­
lares de todo o Braaí! para um completo
levantamento folclórico.
Os textos como as adesões devem ser

enviados ao Programa Brasil Folclórico,
R',dio Roquette Pinto, Rua Almirante

Barroso, 81, 120 andar, até o dia 30 de

jutho próxírno.

H!...... e�i:�('llfh�<::í(�!>'i (la Cornisxâo Na­
dOill.;! de Ii'o!e]()l'e do Ibccc à IJI'ó·

�dma J.i\ss?nlhll'ia G�]'al da
lJnfIS!'ü

A flj"etoria do Instituto Brasileiro de

Educação. Ciência e Cultura, na sua últi­

ma reunião, p_provou unarumemen te as

seguírrtes sugestões da sua Comissão Na­

cional Folclore. no se-ntido ele recorneri­

d1r à Delegu.r ão brnsiletra à próxima As­

f,Cnl1Jl.éia Gers l da Unesco, que se reuni­

rá ern maio vindouro, em F1orençaJ- ql'!€

pr:":p,�nba as seguintes sugestões, relati­

Vail1f"Et':'! ao aproveí tarnerrto do folclore

no p'n no educacional:

I) - racoriuccer a ímportâncía do fol­

('lere na e:'l.ucação, quer corno elemento

diditicn, quer nos programas da recrea­

cão, com o dup io intuito õe estimular

as manirestacões essenciais elo espírito
nacional, que encerram as artes trad.i.cio­

na is C.O povo. e ele evitar o S8U desapare­
címent.o. já que constrtuem um dos pa­

t r.mõruos cul turars da humanidade;

II) - recomendar aos Estados mern­

bros da Unesco a organtzacâo de institu­

tO.'3 nacíonaís de f'olclore, encarregados de

encera tar os estudos e pesqu ísas das ar­

tcs pcpulares e de vítar a sua regressão.
crta.nrlo museus escolares, nos estabeleci­

mrrtos de ensino, bem assim centros de

doc-nnentacão e permuta de trabalhos,

discos. filmes. fotos, etc.

A indicacão é preceritda de uma justi­
ficativa, mostrando G lnterêsse que a Co­

míssão Nacional de Folclore tem tido no

��ntido de se fazer a utilização do fol­

clore no plano educacíonal e as diversas

:'·18nife.,..t�çõef: �.a Unesco tendêntes ao

mesmo fim.
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FALECIMENTO ta Catarina. A Comissão tem no mais al­

to aprêço êsse Boletim e o inclui entre

Professor Trajano Sousa as suas realizações mais eficazes no mo-

vimento nacional de renovação dos estu­

A Suh-Comlssão tem o pezar de parti- elos elo folclore brasileiro, e com grande
cípar aos seus membros o falecimento do alegria verifica o apóio que lhe dá o Go-
Prot. Trajano Sousa, seu correspondente
em Lajes.
O Professor Trajano Sousa foi um cul­

tor do vernáculo, um estudioso, um ci­

dadão prestante e homo

Faleceu em Curitiba., para onde havia

tra.nsferido a sua residência.
A Assembléia Legislativa prestou sig­

nificativa homenagem à memória do ex­

tinto e a Sub-Cdmissão lançou na ata

dos seus trabalhos da sessão de 23 ele ju­
nho um voto ele pezar pelo desapareci­
mento do antigo professor do Instituto

de Educação de Lajes.

AGRADECIMENTOS AO
GO\'í':RNO DE STA. Ci\'l'ARINA

O Sr. Oswaldo R. Cahral, Secretário Ge­
ral da Sub-Comissão Catarinense de Fol-

vêrno dêsse Estado, numa justa com­

preensão das atividades intelectuais ca­

tarinenses.

Arrovelto o ensêjo para renovar-lhe os

protestos da minha perfeita estima e dis­

tinta eonstderação.
(Asa.) Renato Almeida, secretário ge­

ral".

Dando cumprimento à honrosa incum­

bência, esteve em Pa.lácío O deputada Os­

watdo Cahral que, recebido pelo Sr. Ader­

bal Ramos da Silva, a S. Excia. trans­

mitiu [1 mensagem acima. No dia seguin­
te à publ ica ção no Diário Oficial elo ofí­

cio que transcrevemos, o deputado Nu­

nes Varela, da tribuna da Assembléia, fez

reterêricías ao mesmo, tendo na oportu­
n+darle palavras elogiosas à ação do Se­

cretário Geral da Sub-Comissão Catari-
clore recebeu o oficio que abaixo trans- nense frente aos trabalhos realizados em

crev-rnos: San ta Catarina. O deputado Oswaldo R.

"Senhor Secretário Geral. Cabral, agradecendo às mesmas, rerertu-

Peço a vossa excelência o obséquío de, se ao apóío que vem encontrando da par­
na qualidade de representante nesse Es- te dos poderes públicos a sua ação e a

tado da Comissão Nacional de Folclore, de seus companheiros, resaltando além
do Instituto Brasileiro de Educação, rtos q"e lhes tem sido dispensados pelo
Ciência e Cultura, procurar o senhor 00- <r Govrrnaclor do Estado, os dos 81'S.
vornador do Estado e comunicar-lhe que S<ocretitrio da Educação, Diretores da Iui­
esta Conlissão, em sua reunião de 011- prensa Oficial, elos Departarnen tos de

tem, aprovou um voto de agradecimento Geografia. Estatística e Educação, da Ins­
a SU:1.. excelência pelo valioso auxílio qll€ petoria Re�ion�l de Estatística Muntcí­
tem prestado ao Boletim Trimestral, ór- pai e do Prefeí to Municipal que foi o

gão dessa enticlade e que bem diz, não prrmeíro a dotar a Sub-Colnissão de uma

apenas dos trabalhos por ela realizados, verba para que pudesse atencler às ne­

mas ainda da cultura do Estado de San- cessiclades do seu expediente.

NÕTULAS BIBLIOGRAI?lCAS

o QUE DIZEM DE NóS

"Folclore de Alagoas"; de Minas Gerais.
Fausto Teixeira com "Estudos de Folclo­

re", em São Paulo, trabatba-se a valer e

a "Revista do Arquivo" publica seguida-
vêm tendo os estudos de folclore no Bra- mente ótimos erisa íos. Em Santa Catari­

si!. De norte a sul surgem obras novas na vão os estudos folclóricos de vento

recolhendo o que ainda existe por êste em pópa com a Sub-Comissáo Catarinen­

vasto hinterland hrasileiro. Do Rio Gran- se de Folclore, dirigida por Oswaldo R.

de do Horte, - Câmara Cascudo e Verís- Cabral.

símo de Melo, com diversos trabalhos de E, por falar nessa brilhante Sub-Co­

valor, de Alagoas, - Théo Brandão com missão, cumpre registrar o aparecímentq

Já por mais de uma vez nos referimos

nesta coluna ao desenvolvimento que
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ele mais dois fasclculos de seu excelente. Lucas Boiteux, Plácida Gomes, Oswaldo
77 _ BOLETIM TRIMESTRAL, rereren- Cabral, Ildefonso Juvenal, Zedar F. da

tes a elezembro ele 1949 (N. 2) e março de Silva, Florival Seraíne e outros. Deve-se

1950 (N. 3). Contêm, ambos valtosa ma- a redação do Boletim a Oswaldo R. Ca­

térta. Do primeiro constam os seguintes bral.

trabalhos: A pesca com O boto, de João Entre as Inforrnaçôes que divulga essa

dos Santos Areão: Sôbre folclore. joínví- revista, destaca-se uma carta do prof.

lense, de Plácido Gomes; As verrugas no Francisco Carreiro da Costa, membro do

folclore catarinense, de Walter F. Piazza; Instituto Cultural de Ponta Delgada, São

Vocabulário regional catarinense, de De- Miguel, do arquipelago, açoreano, e diri­

móstenes Veiga; A respeito dos corações gida ao sr. Walter Piazza: Nessa carta

e do "pão por Deús", de Osvaldo R. Ca- são objeto de considerações as relações

bral, e mais noticiários variado e reSUU10 que II �Uln o folclore açórico ao catari­

das atas, - o n. 3, consta o sc'(uinte ma- nense, determinado pela corrente imigra­

teria!; Inquérito sóbre benzeduras; Cren- tória que, vindos elos Açores, se fixou

dices e supertições por Plácido Gomes; em Santa Catarina.

Coisas do Planalto, por Aloisio B. Braun, ("Albor", Laguna :- 29/7/1950,

S. J.; Têrmos regionais, por Euclides José

Felipe e Custódio F. de Campos; O pião, • *

por João dos Santos Areão, e mais nott- DAS NÓTULAS BIBLIOGRÁFICAS, es-

ciário, correspondência, etc. crítas por Walter Spalding para o "Jor-

Modestamente começou êste Boletim. nal cio Dia", de Pôrto Alegre, transcreve-
Os ns. 1 e 2 forma editados pelos D. E. E., mos o seguinte (edição de 16 de julhO de

impressos em Multilith. O n. 3 já se 1950):
apresenta em impressão tipográfica da Veio de Portugal e entre nós se radicou

Imprensa Oficial do Estado. o culto a nossa Senhora do Rosário. E,
Comprendendo o grande alcance dos - causa curiosa I - foi, no geral, o ne-

estudos folclóricos, o govêrno catarinen- gro o grande incentivador dêsse culto no

se, cooperando pela inteligência e cultu- Brasil.

ra dos srs. Diretor do D. E. E. e da Im- Onele exista uma igreja consagrada a

prnsa Oficial, autorizaram essa publtca- Nossa Senhora do Rosário não há que

cão que honra sobremodo o Estado, seu duvídar ,
- foram os negros os lançado­

govêrno e seus dignos filhos que, com res da idéia, os fundadores da Innandade

tanto carinho, se consagram ao duro mis- e os construtores do templo. São raras as

ter de salvar do olvido o pouco que ain- excepições.
da resta das tradições elo povo catarinen- Em Pôrto Alegre, em Florianópolis, em

se. Nunca será demais o aplauso a êsse São Paulo, no Rio, na Bahia, em Per­

pugilo de heroís do folclore barriga-verde. nambuco, e muitas outras capitais e ci-

dades brasileiras foi assim. E raro é O'

Walter Spalling templo e Irmandade de Nossa Senhora do

Porto Alegre Rosário que conte menos de 150 anos.("Jornal do Dia"

30-4-1950) . A ele F'loríariópol is, por exemplo, come­

morou êste ano seu segundo centenário.
Di-lo o dr. Osvaldo R. Cabral em sua mo­

nografia.
9? - NOTíCIA HISTÓRICA

MANDADE DE NOSSA SENHORA

SARro DE SÃO BENEDITO.

o FOLCJ,0RE EM SAN'rA
CATARINA DA IR­

DO RO-

Acaba de sair, sob a lúcida direção de

Oswaldo R. Cabral, o quarto número elo É preciosa essa monografia elo insigne
Boletim Trimestral da Sub-Comissão Ca- deu trabalho semelhante com referência
tarinense de Folclore, que se edita em historiador de Santa Catarina, que já nos

Florianópolis. Revista excelente, cheia de ii Orelem Terceira de São Francisco.

material informativo, ensaios e comentá- Terios, nessas duas valiosas monogra­
rios sôbre o folclore, apresenta colabora- fias. por assim dizer a história religiosa
ções de Othon D'Eça, Walter F. Piazza, catarinense sôbre a Irmandade ele Nossa

Walter Spalding, Euclides JOsé Felipe, Senbora do Rosário é uma delicia! Não



vés o folclore.

Parabens a Santa Catarina e sua ílus­

trada e competente Sub-Cmolssão de Fol­

clore,

l"elo assunto apenas, mas também, e - o estudo soclolôgíco de seu povo atra-

muito, pelo modo como o expõe o erudi­

to htstoríador, verdadeiro mestre da pa­

lavra escrita. ótimo trabalho que Flol'ia­

nópolís ficará, sempre a dever-lhe,

" .

Continuando por Santa Catarina, e pe­

lo assunto religioso, vamos assistira um.

93. - TERNO DE REIS NO FOLCLORE

CATARINENSE, elo dr. Osvaldo Ferreira

de Melo Fllll0.

A antiquíssima festa dos Sarrtos Reis

HOliW)'fl\[ 'I'HIMESrrRAL DA
RUR-COMIRR.2\O CA'l'ARI-
NENSE DE FOLCLORE

Acabamos de receber o terceiro núme­

ro do Boletim Trimestral da SubComissão

0>1t8 rlnense de Folclore, editado em Flo-

�agos de que o povo se apoderou e trans- r'.fl,nópolis. Aquela seção da oomrssão Na­

fCT!110U em festa nrtidamente poputar, cíona.l de Folclore, um dos órrrâos elo I.

existia em todo o Brasil, como em Portu- B. C. C, tem como seu secretário geral o

gal. A semelhança é flagrante. Há remi- escritor catarinense Dr. Oswaldo R. Ca­

n íscêricía de uma em outra. Mas a festa oral, a respeito de cujas intelectuais já

está decaindo com a materialidade absor- tivemos oportunidade de nos referir. ::1:sse

vente da época. número já apresenta um considerável

O trabalho do sr. Osvaldo F. de Melo progresso em relação aos anteriores, não

Filho, que l1DS conta a festa dos Reis em sr) ern relação ao seu aspecto gráfico, co­

Santa Catarina, é valiosíssima contrtbuí- n10 também à' matéria que nos orernce.

cão de que se não poderá dispensar o ru- Além de colaborações de real tnterêsso

turo �olclorólogo. E tem, além disso, a assmadns pelo srs. Dr. Plácído Gomes,

vantagem de avivar a tradição. Padre Alvino Berloldo Braun, S. J.,E Eu-

É o presente estudo n. 2 da série C das elides .rosé Felipe. Custódio F. Campos,

publíc ações do Departamento Estadual João elos Santos Areão, bem corno abun­

de Estatistica de Santa Catarina (que ou nt.e nottcíérto. contém o Boletim o

tão beneréi-ítarnente colabora com os va- t.�xto ele íriquérttos que vêm sendo efe­

Icn+es campeões da Sub-Colnissão Cata- tuados pelo Dep�rt::nnento Estad'llal de

rinonse ele Folclere, Estatística e para, os quais vem contarirto

E por f"iar nessa brtlhan te Sub-Co- com a decidida cooperação ela Sub-Co-

míssão, urge anotar o aparecimento do missão de Folclore. O prtrneíro
í

nqnérrto

11. 4. el.') I ano, de seu entusiástico c mag­

nIfico.

94 - BOLETIM TRIMESTRAL que, co­

U10 os anteriores. traz valíosa colaboração
ilustrada com o retrato ou a caries tura

dos autores dos diversos trabalhos que

apreaen ta.

Desde a nota introdutória ao resumo do

discurso do dr. Renato Almeida e saúda­

ção a êste, pela dr. Gama cl'Eç", aos tra­

ba.lhos dos srs. Euclides José Felipe sô­

bre o monge João Maria. Walter F. Ptaz­

Z", Lucas A. Boiteux, Plácido Gomes, Os­

waldo R. Cabral (Secretario Geral da Sub­

Comissão oatartnsnse de Folclore), Ilde­

fonso Juvenal e Zedar P. da Silva, até as

netas e comentários tudo, neste belo nú­

mero do BOLETIIlÍ TRIMESTRAL da Sub­

Comissão Catarinense é bom, muito bom

c prova evidente de que os folclorólogos
de Santa oatarína seguem firmes na co­

leta de seu populárro para a obra final

�p relere RS r-rendtcos e superstições; O

�f':?;undo ao adagiário e O terceiro ?8 ben­

zeduras. Omquértt.o se t'az acompanhar
(1(' instruções que perrn

í

tern uma coleta

I"" is segura elos dados. Qllem desejar
entrar ern contacto C0J11 08 folcloristas

cntarrn onses. pode (li!'i�jnt sua correspori­

dêricta AO Dr. Oswaldo R.. Cabral à Rua

Est.eves Júnior, 138, Ftorranópolts.
(Letras e Artes - Rio, 16-4-50).

PVBUCi\DO MkfS '(TM BOLE­
TIM DB FOlj(,I�ORP.

F'loríariópolfs, 2� (Meridional) - A

Sub-Comissão Catarinense de Folclore

pubrícou seu quarto boletim trimestral,
com interessante e valiosa documentação.
(Joranl· de Joinvile, 23-6-50).

Eecebemos por gentileza do seu Díre-



tor, o folclorista Oswaldo R. Cabral, os pres« n'a Imprensa Oficial do Estado,
números 2 e :3 correspondente aos trimes- reur 2 tgualmen te, preciosa colaboração.
tores outubro, dezembro, janeiro e marco, c1c.::;tú.cando-se "Crendi.ces e Superstições"
do vitorioso Boletim TRIMESTRAL ela elo Lil' Flú,cjdo 0011185, o estudo sôbre o

Sub-Comissão Catarinense de 1""01c101'e. lin�:;ajar do Planalto, pela Pe. Alvino

Esses dois 11111ne1'os vieram consolidar o :Cet�oldo Bran, S. j .. e sôbre os "T'errnos

êxito alcançado com a publicação elo 1 R,egicnais", por Euclides José Felipe: o

nÚn181'O em setembro do ano passado, "Pila0", de João dos Santos Areão, além

justificando plenamente os aplausos que, do 3 "inquérito Dernológíco" sôbre "Re­

d.e tôrta parte receberam os ilustres dír í- zas e Benzeduras", lançado pelo Departa­
gentes daquela valiosa revista folclorica. mente Estadual de Estatiística de Santa

Compõem o 2 número do BOLETTM C ...narina.
-- Impresso em Multllith - além do no- Como vêem os 1!OSSOS leitores, vai ven­

ttcíúrro e elas atas da Sub-Comissão in- conde e de modo auspicioso e brilhante,
teressante estudos e comunicações: "A o BOLETIM TRIMESTH,AL da Sub-Co­
Pesca com o Boto", «e João dos Santos míssáo Catarinense de Folclore, a cujo
Areac: "As Verrugas no Folclore Catai-i- ilustre Secretário Geral, o dr. Oswa.Ido R.

ncnsa", de Walter F. Piazza.; "Vocabulú- C8hr,d, temos prazer de apresentar, neste
rio Regional Catarinense", de Dernóste- breve registro e os mais vivos aplausos,
nes Veign.; um estudo "A respeito dos extensivos á0S SDUS ín tehgentes cornpau­
Corações e do Pilo Por Deus", do Folclo- 11"ir08 de trabalho.

rtsta Oswaldo 11.. Cabrul e outro sôbre o

"Polclol'e Joinvilense", de Plácido Gonles. (Folclore N, 4 - Janei).·o e Fevereiro de
O 3 número, que foi composto e ím- 1950 - Vitória).

A TERCEIRA SEMANA NACIONAL DO FOl,Cf.AlRE

A Terceiro.. semana ne.cíonal de Folclo­

re , êste ano realtzou-se em Pôrto Ale­

ure, Rio C rande do Sul,. ele 22 a 28 de

a .j�t(l últlrno.
o !�j "J;;t'.l,·:1R. do interessante certame

foi elHhorado pela Sub-Comissão Rio­

grnnrlcl1:je de Folclore e ficou assím cons­

tiLuido:

Ab-el't:l.i':1 <1n. Selnana pelo Sr. Renato

de Ahneidn., Secretário Geral da Corn íssâo
Nnctorial de Folclore. Recita da Banda

Mnníc lpal de 12 músicas populares do

Hio ornncte elo Sul. Sessão de danças re­

gionais do Rio Grande do Sul. Córo 01'­

rcóruco dirigido pelo Prof. .l!:nio de Frei­

tas e Castro. EncerrG.mento da Semana

pela Sra. Cecília Meireles.

Houve ainda uma exposição í'olclortca,
para a qual rorarn expedidas em tempo
as seguintes instruções:

- Esculturas CI11. madeira, barro e ed
outors arntertaís.

- Cerámtca.
- T'rabalhos de vime, corda, lã, etc.
- Objetos gaúchos: estribos, rebenques,

espóras, etc.
- Pintura., fotografias aut.ígas, retra-

tos, mapas regionais, etc.
- Trançaelos de couro.

- Colorrizacôes : alemã, ítaltana, polo­
neza, etc.

- Elelne:i."J.tc-s de descendentes de aço­
rianos, indígenas e negros.

-- Ciclos do arroz e do rumo, outras

áreas agrlcolas.
- Ciclo da. mtneraçâo, prrnclpahuente

elo carvão.
Ci�lo da pesca.
Coisas de devoção religiosa: pro­
messas, santos, estandartes, ets.
Ciclos de festas: carnaval, corigudus,
reísado, cuvalhadas, roupas de dan­

ças, etc.

li sessão de estudos obedeceu ao se­

gu ín te critério prcvinrnerrto estabelecido
pelos crgamzadores c1n. Scma.na :

oomunícacões de todos os muriící ..

pios.
- 'I'ra.balhos dact.ílogrura dos de 3 a 6

páginas.

-.-- 'Tradições, lendas, costumes, histó­
rias. (laI1ças, festas de igreja, etc.,
de caC:2 mtmtcípío.
Medlcína pop .rlar: receitas e remó­
dias.



� Lugares assombrados, crônicas de do professorado especlullsado ém hlst6.
combates, cenas da vida agrícola, ria, geografia, literatura e idiomas;
pastoril, industrial e comercial. dos íntelectuaís:

- Poesia popular: música C desafios. da ll:scola de Bailado ele na. 'I'ony Seitz
- Vocabulário dos mineiros de carvão, Ptehzuld, Banda Municipal de Pórto Ale-

dos empregados das granjas de arroz. gre, Prefeitura Municipal da capital do

Giria. Têrmos regionais. Estado, Universidade do Río Grande do

Escrever sôbre tudo que possa inte- S·;J.l, Faculdade de Filosofia ela Universi­

tcressar às tradições da terra. dade do Estado, Universidade Católica e

Cada autor pOde concorrer com um Faculdade ele Filosofia. Centro 35 de Tra-

dições Gaúchas, Centro de Pesquisas Fol­

clóricas Sí.môes Lopes Neto, Centro de

A oomíssão Estadual ele Folclore con- Pesquíaas Folclóricas Luciano Galet, Cen­

tOL1, para a realização da Semana com a tro àe Pesquisas Folclóricas Alcides Maya,
colaboração das seguintes entidades: Centro de Pesquisas Folclóricas Roque
dos srs. delegados da Comissão em ca- Calage, Grémio Gaúcho, Clube Farrapos,

da um dos municípios do Rio Grande do Lnstrtjto de Belas Artes, Brigada Militar,
Sul; S2dedaele Hípica, Secretaria da Educa­

dos ilustres Prefeitos de todas as co- cão, Centro de Professores de Música e

ou mais trabalhos.

l11.UnaS gaúchas;
do abenegado proressorado dos colégios.

ginástos , escolas elementares, complernen­
tares, normais e grupos escolares;

Associação Riograndcnse de Música, etc.

E1J1 nosso próximo número puhlicare­
mos ampla reportagern do que foi a se­

mana folclórica ele Pôrto Alegre.

ü BULETI1V[ TR'MEsrrRAL E O DEPARTAMENTO DE

ED1JCAÇAO DO ESTADO

o número 4 do nosso Boletim foi drs­

trauuído a todos os Grupos Escolares cio

Estado, por intermédio do Departamen­
to de Educação.
Na oportunidade de envia-lo aos Gru­

por, o Dr. Elpídio Barbosa. Diretor do

cJ.O'5 ma ís variados motivos folclóricos de

nossa terra.

Aplaudrndo-o, sem restrições, e no in­

tuito de bem cooperar COU1 a Sub-Cornís­

são Catarinense de Folclore, o Departa­
rnen to de Educação pede a vossa atenção

têrmos são os seguintes:

Departamento, dirigiu uma circular aos no sentido de que entreis em contacto

Diretores daqueles educanelários. cujos direto com o prefalaclo órgão ao qual po-

nRPAR'T.UrEN'rO DE
EJJUCAÇÃü

CIRCULAR N. 47

Florianópolis, 6 de julho de 1950 .

deis prestar o rl1e11101' trabalho na quali­
darle de correspondentes e colaboradores.

Desde j$" agradecendo a oferta do Bo­

letim n . 4, podeis oferecer-lhe vossos prés­
t.nnos, enviando-lhe trabalhos folclóricos,
notas, esclarecimentos, ou ainda. pedin- __

do-Ines instruções sôbre a maneira co-

1.110 deveis agir na qualidade de corres-

.l1...ssunto : SUb-COIUissão Catarínense ele pondente e colaborador.

Folclore. O Dcpartarr snto de Educação sentir-se-

A0S senhores Diretores de Grupos Esco- á 1111..litO sat.ísíeíto pela boa acolhida que

lares.
Com prazer; o Depurt.arnen to ele Edu­

cação remete-vos o Bolet írn Trirnestral

da SUb-C0l1lÍBs8,Q Caua rí.nenue ele Folclore

(n. 4). por gerrttleza daque!e órgão, que,

apesar de sua curta exíst.êncía, VelTI rea­

Iíza.ndo trabalho de real valor, tornando

conhecida. não só no Brasil e em Santa

Catarina, como no estrangeiro, a beleza

rl.ü:;prms8.,rdcs à prosente circular.

,saúde e fraternidade.

E!i}jdio 1}(1TOOS<:1.1 diretor do

mente de Eelucr\çã.o.
Somos gratos ao Sr. Diretor do Depar­

tsmento ele Educação pelas palavras aci­

ma e, sobretudo. pela recomendação que
faz aos professores de colaborarem com

a Sub-Comissão Catarinense de Folclore.

Departa-



o QUE NOS ESCR1�VEM

fiEc1tBE:U a Direção dêste BOLETIM subsiste aqui o costume das crianças po­
cartas: de várias procedências, das quais bres pedirem pão por Deus no dia de To­

permitiu-se destacar os seguintes trechos, dos os Santos" Andam aos grupos, baten­

(rue dizern do interêsse COIU que vem o do a tôdas as portas e fazendo o pedido
mesmo sendo recebido: nestes térrnos : HOh senhora, uma coísí-

Do ilustre folclorista argentino Felix nha de pão por Deus": E recebem uma

Col uccío : moeda, um brinquedo, ou qualquer OU-

"Mi estimado amigo: - Ayer, Dia de tra insignificância. Nas famílias tarribém
Ias Américas, me Ilegó su fraternal en- se costuma dar pão por Deus às crianças
via de los números 2 y 3 deI Boletin Tri- e aos criados, embora o não p'1çam. Dá­

mestral. Sinc,oramente le digo que han se elinheiro, um bi'inquedo, uma peça ele

hecho Uds. una asóencíón vertical en tan vestuário, etc.

importante puclieación que será recebi- Do vocabulário regional (pág. 19 do n.

ln, en toda América con interés creciente. 2) são aqui usados os seguintes têrrnos

La história dei rolklore brasileiro esta- entre o povo, com significação análoga à

rá jalonada, quando se esciba, por ese que vem mencionada no Boletim: andaço,
Boletin que silenciosamente cumple una juntar, pau de cabeleira, em riba, antes

meritória obra, doblemente significativa que mal pergunte, descontra a vontaele,
por cuanto a.I en tusíasmo de sus dirigen- destroçar, desinfeliz, ramtünnas, pitafe,
tos se agrega el rígorismo científico que desarrtsca.r. Paridorga é mulher gorda e

debcn tener las investigaciones y publi- rnal a;:;eitada. Pizar é fazer doer. Pinchar

Reciba, pues, mi querida amigo, mis

sinceras felicitaciones, y sigan adelante,
sín desrnayos". (Buenos Ayres, 15 de

abril de 1950).

é saltar.

Tarnbérn entre os têrmos mencionados

à páginas 20 e seguintes elo n. 3 se usam

aqui vulgarrnente: loicenço e arreriegar­
se com as significações aí apontadas.
Igualmente arriata, topar, que julgo se-

rem de uso geral na nossa língua co­

Da nosso ilustre conterrâneo Dr. Egon murn.

Schaden, Professor em São Paulo: Não tem estas breves palavras outro

"Acabo de receber o novo número do fim que não seja mostrar a V. Excia. o

Boletim de folclore. Muito obrigado e, interêsse que me mereceu o Boletim, pais
ma is urna vez, meus parabens. Acho in- sôbre os assuntos nele versados não dei­

teressarrtes e valiosas as contribuições sô- xarào de pronunciar-se os entendidos, em

bre o ltnguajar barriga-verde. Se Deus especial o meu amigo Dr. Luis Ribeiro.

q utzer, colaborarei um dia em sua bela Agradecerei muito a remessa dos futuros

tarefa cultural". (S. Paulo, 7 de abril de números elo Boletim e subscrevo-me com

InSO). a maior consideração, etc .... " (Angra do

Heroismo, Ilha Terceira, 11 de maio ele

1950).

caciones folkloricas.

Do historiador Tte. CeI. José Agostinho,
Chefe do Serviço Metereológico Nacional

nos Açores (Serviço Regional):
Recebi ha pouco os números 2 e 3 elo Do folclorista cearense Dr. Florival Se-

Boletim Trimestral da Sub-Comissão Ca- raine:

tartnense de Folclore, que muito agrade- "Acuso o recebimento elos dois últimos
ço. Para nós, açorianos, é particularmen- números do Boletim da Sub-Comissão
te grato verificar, ao percorrer as páginas Ca.tn.rfn.ense de Folclore. O seu Estado
do Boletim, corno as nossas afinidades n:inistra, desta forma, uma admirável li­
com O povo de Santa Catari.na se man- cão ele fervor cultural ao resto do país.
têrn tão vívas em costumes, modos de di- Aceite os meus aplausos por essa inicia­

zer, etc. tiva, que é bem índice do seu valor in-

Vejo aí reterêncía ? dança elo pézinho, telectua., etc .... " (Fortaleza, 9 de maio

que nós também aqui temos. Também de 1950).
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Do jornalista. Luiz de Azevedo: 'n L�'(, 1 gôsto, quanto difícil r1� consegutr.
�� pa ra rn

í

..Y.I. necessárro cont.ecor nosso
• <. 'Coh"l.borü no conceítuado vesper ttno foi;;!;, 'e, p:;ir. a lérn df' escrever, ostudo na

�'-!:'_OCn. "Correio da. Ma.nhâ". Tive ccnnc- lt-:se·:JL." Nacj.o1:J8J de Belas Artes, anexa à

cin.cnto nus colunas ele '�;LETRAS E AR- l)n,.'.(;�',:,id!'l[1e cio Br,asH e pretendo fazer

T.:n:r' [;ôbrc sua í.nteressa.n t.e publicação �'-'"j:t� ,_:;Ç:El CUi::::d3 nessas, coisas t íp icas, bem

s·:;bre o folclore nacional, assunto tanto lJr���E0.í..::a." ." (Rro. maio de 1950).

�:,()CI(�Ln{_a�-l DJ."'� ])/lXt'..:\� rc
BlU r.ns JDQ U /1'l'ORIAi\ OS

P.?n.:'iZQt,1-sc no H�o. em Junho do COl'­

rmt.e ano, pro-ncvída pela Comtssão Na­

clonai d,:,� F'dch'J'B, pelo Instituto Brusí l­

�':;'1._;�)dcr e p�iD Aesocíacão dos Artistas

:r::-ra:;üieiros, uma conrercncia do Profes­

sor Genl.1do Fu.lcon í, ca.ted rnt.ico de Di­

rcít.o tntcrnacíonal da Universidade ele

Q'..lito e Diretor da Escola ele .rornaltsmo

(1;;) EqLU:00r, SU})(Jl' ..--!il1a.da FI,O t.ítuío acima.

A conrerôncia foi rea.ltvada no Salão da

Assocíe.ção dos Artistas Brasileiros, no Pá­

"�!,ce RoLeI e con.:::titui'l um grande acon­

t,"'�imento outturat pe1::t ampla repercus­
SB.O que teve, ll�'l só pelo �,8.:na abordado

C.UY!10 pelo renome do conrerencísta.

?_rTlaJ'.. CABRAL, dtvrd iclo em três part.es,
elas quais, n segunda, foi ín teíramen te

con+agrurla a opetas catartnenses. Os n ú­

meros escolhidos' foraln elos 110SS0S coes­

ta coa.ncs Othon D'Eça, Walmor Cardoso

dn, Silva, Sálvio de Oliveira, Maura de

Seu3. Pereira e oruz e Souza

nu.H.". LHOS l)"!-<� ]l'ILIUAGEl\I
]i] GR1�YAÇ.�.O

)!;,,, At.íoaía. São Paulo, a convite do

Pro ". João Bat íata Conti. esteve um gru­

po rlq fol(;loristas do Cen tro de Pesqutsas
!'.r�] lo de Andrade. sob a direção do Prof.

Ro!"::silli Tfl.. vares de Lírna , res ltza.n do al i

\'l....;,_��. sérre de trabalhos de fihnagem e

gr8-·:1:�?í.o, recolhendo interessante mate-

ô��l inédito sôbre restas tradicionais ela

�. J�J ...'\. rrRq) Fi rrA:.--: .LOOI1,j CO BI'::A-. c�r1:'l,.\lc. principalmente congadas sambas.

�éEJ1�n{Ü 1,0 CI,tJ13E l\HLl'l'AR
',·}';IU ES'r.'�·nkr.: O lCOTA.'IJoru,;

João Caetano, HiHAXO
e:';:lczon à. B811i.n., em ma ío elo co:::rentepromovído pelo Clube Mí.Ií tn r, um espe-

t:'.cule> cl(� 1110tiVGS folclóricos brasileiros, ano. arím d.e estudar o seu riqulsstmo
J.:Of; seu;') aspectos místtco, Isndá.río e de fr:lc�ol'e, o Prof, T'omás Lago Pinto, Dí re­

ccst» .nes do.Jkado à fa,lnilia dos sócios tc:: do Museu de Artes Populares da Uni­

C;,8quü:ia prcst.igtosa associação ele classe. vrr.sldade do Chile.

Ent,�·(, os rrúrneros apresentados destaca-

ra m ·se 03 S2�'Üllt.es:
() samba-co.pccira, E1i3tO de coreogra­

fj::_ � 11.i.t?, cc G,A)r�'''-::- prtmrttvo. A macum­

ba llR. seba·i:.i.tu:l) religosa, fetichista, de

Ol'l:',;,cnl a ír icana. :) n-aro cu tu-cor+mórua

d.ft c..:Jl'ofi\�f�o elo :...·��i negro, ocorrida pela
ptíurclra vez há cerca. ue (�tl':3f!ntos anos,

no H.tll'O de I?;!:eja :Nossa Senhora do Ro­

sárro, ern ínstrumcuto próprio; ataoaques,
afochês, agogôs, etc.

ilI;;CiTAL DE DECLAl\IAÇ.�O

Sob o patrocínio do Instituito de Ed'u­

cação, rea lizou-se nesta Capital, a 28 de

jnnno, nnl interessante re::ital de decla-

.PRO,fETO AltI B,iRROSO

() Vereadcr à Câma ra do Distrito Fe­

":('''111, Sr. .l"ri Barroso, apresentou à cori-

pares o íutereasante

p'·'.l.reto ele lei que abaixo transcrevemos:
,l\l't. l0 - F'ica ínstatuxta em caráter

p�.l'.llanente no Distrito Federal, a "T'ern­

;O:"'ad8, de Festas e Danças Típicas Brasi-

Art. 20 - Essa temporada será dirigida,
,··,o'ulamentada c executada pelo Depar­
ta ruen to de T'urísmo e Propaganda da

F.::efeiturfl e durará 15 dias, iniciando-se

no segundo domingo de julho.
Art. 30 - Essa temporada se constitui-

ma,cio ela consagrada cleclamadol'8. GRA- rá doseguinte:
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a) desfile dos frevos e maracatus de Inst.ruçôespara o cumprimento efetivo

Recife; da temporada, podendo, a seu critério,
b ) desfile das "Congadas" mineiras; modi.ficat o roteiro de que trata este arc.,

c) festa junina, com bailes públicos a de modo aproveitar o tnáximo, toda a

caráter; riqueza ej,e nossofolclore.

d) desfile de Ranchos e Escolas de Art. 4° - Para a realização da "Tem-

Samba; parada de Festas e Danças Típicas Brast-

e) exibição de "Capoeiras" e Candom- Ieíras", fica aberto o crédito especial de

hl es" da Bahia; Cr$ 3.000.000,00 (três milhões de cruzeiros)

f) rodeio gaucho; que será compensado na forma da da Lej
g) cavalhadas nordestinas; n 2.416.

h) nau catartriêta e reísados. Art. 50 - Revogam-se as disposições
Parágrafo único - O prefeito baixará em contrário",

LIVROS E PUBLICAÇÕES
o TERXO DE RErS NO l!'OLCLO- Secret.ário Geral da Comissão

RE 'C'A'I'ARtXE:\'SE - Oswaldo
�Jp'o Fi ho - Plortnuópolt», 1950

- �(�l·j·, (", u. 2, dO.D. E .. E.

de Folclore, Alceu Maynard Araujo, um

dos mais eminentes folcloristas brasilei­

ros.aprcsenta-uos em excelente brochura

aspectos da Folia de Reis de Cunha, ci­

Oswa.ldo Melo Filho que Já nos eleu na dade elas margens do Para íba que por

sérre C dns publicações do D. E. E. um

bom Estudo sobre o BOI DE MAMÃO, en­

t PC :011 ao púbhco, em junho, um novo

rv t udo versando sõbre o TERNO DE

T'P;, NO F.:H.CLORE CATARINENSE. Além

ela introdução, conta a monografia de Os­

..,..,tido Me.o três capítulos intitulados: -

O ciclo de Natal e o Terno de Reis; Pe­

lo Irrteríor e A Música e os Versos.

É um trabalho honesto de pesquísa, co­

mo convém aos que cultivam o folclore.

Ba documentação, acima de tudo.

Oswaldo Melo Filho, alto funcionário

do D. E. E.pertence à Sub-Comissão Ca­

tarincnse ele Folclore, que o tem como

um dos seus merubros mats destacados.

Ao distinto companheiro apresentamos
as nossas felicitações, bem como ao D. E.

E. pela edição de mais uma elas suas ex­

celentes publicações.
O trabalho gráfico, corno sempre ótimo,

foi executado pela. Imprensa Oficial do

Estado de Santa Catarina. A capa, um

sugestivo desenho do nosso confrade Or­

Iantlo Ferreira de Melo, correspondente
da Sub-Comissão, em Blumcnau.

O. C.

POUA DE REIS DE CUNHA -

AI('('11 i\Iaynal'(1 <-\raujo - Separa­
Ia da Rev. do Museu Paultsra

Vol: 111 - São Paulo, 1H49.

Prerncíndo pelo sr. Renato de Almeida,

Nacional

Iongos anos ficou isolada de contactos e

ínrtuências estranhas e, por isso mesmo,

guardu com a, sua primitiva pureza, os

costumes tradícíonaís do seu povo.
As folias são ali de dois tipos: as foi'·"

ele "bancla" e as folias de "caixa", cada

qual com as suas características próprias .

l'ot:aynarcl Araujo captou não só os ver­

sos dearnbas ccmo ainda as melodias d05

can tadores locais, ilustrando a parte dcs­

cr+t íva e sugeattva. COIn flagrantes foto­

grártcos.
Documentàrto precioso sôbre as nossas

tradícões rolclór.ícas do ciclo natalino, o

trabalho dCJ ilustre pesquisador paulis·
ta merece ser lido por quantos se tnte­

ressern pelas estudos folclóricos em nO��'J

país.

o. C.

C:\HRRIRA DJ� CAVALOS E:'H
11'i\PETI�L\'GA HA (,[XCOE\'­
TA X:\'03 - Alceu Mavnard

Araujo - S(>pal'ata da Rev, "80-
l'io!cgia" - \'01. XI, n. 4 - 1919.

Mayna.rd Araujo relata o tipo de carraí­

ra ele cavalos que se fazia em Itapeti­
runga, nos começos do século, com todas
as pa.rticularidades pecultares ao "an trgo
dí vert.ímerrto" .

Tomando o

"carretrtstas
elepoimento

e espectadores, reconsti-

de velhos

tuíu com ° máxírno de exatidão não só
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o ato da corrida como ainda o ahbiente se firmou entre intelectuais de Santa Ca­
em que se realizavam as mesmas, focali- tarina e dos Açores.
zando a assistência, os apostadores, os Pubiicações catarinenses são recebidas
corredores e outros tipos interessante da hoje, nos Açores, regularmente, graças
época. ao Instituto Histórico e Geográfico de

O. C. 'Santa Catarina e a Sub-Comissão Cata­

rínense de Folclore e de lá o Instituto

clescritivo de uma variante das Congadas: seus confrades d'aquem mar poderemos
Versos de Reis, de Renato da Costa Pa- citar o Dr. Luiz da Sllva Ribeiro, o dr.

checo; o .Folclore como ciência normativa. Manoel de Menezes e Sousa, o CeI. José

de Eurípedes Queirós do Vale; Supcrsti- Agostinho, o Dr. Humbento de Beten­

ções de Morte e - a Burrinha _, de court Medeiros e Câmara, o dr. Carreiro

Gullherme dos Santos Neves; Retorno ao da Costa e outros, muitos outros, cujos
Tempo perdido, de Eugênia Sette; o Bo- nomes são hoje famlliares aos nossos in­

doque e a Seta, de Jair Ettlene Dessau- telectuais.

FOLCLORE - Orgão da Sub-co­
missão Espírtto-Santense de Fol­
clore - Vitória - Janeíi-o e Fe-

vereiro de 1950 - N°. 4

Folclore é o nosso mais antigo confra­

de em terras do Brasil. Uma excelente

publicação que obedece à direção de Gui­
lherme dos Santos Neves, Secretário Geral

da Sub-Comissão Espírito Santense de

Folclore e que. em seu número 4, que

representa mais uma vitória para os seus

dirigentes e colaboradores, encerra inte­
ressantíssimos aspectos do folclore capi­
xaba, além de vários estudos sócio-folcló­
ricos. Assim, contam-se em o n. 4 de

FOLCLORE: - O Ticumbí, dansa guer­
reíra, fartamente llustrado é um estudo

ne, em que se fica conhecendo o depoi­
mento capixaba do interessante "moti­
vo" iniciado por Carlos Stelffeld no Pa­

raná; e o Alardo, variante de Ticumbí, de
Clóvis Rabelo. Além dam magníficas co­

laborações conta FOLCLORE amplo e va­

riado noticiário.
Ao nosso mais velho confrade, as nossas

felicitações mais efusivas pelo excelente
n
".
4 - e a Guilherme dos Santos Neves

e seus companheiros os nossos votos de
crescentes prosperidades,

O. C.

A ILHA - Semanário Cultural e

Inform,«
São Migl1el - Açores

'.,.I..L.
-

Depois que se realizou em Santa Catari­

na o l0 Congresso Catarinense de Histó­

ria, comemorativo do bi-centenário do

povoamento do Estado pelos casais aço­

ríanos, um grande intercâmbio cultural

Histórico e Geográfico da Ilha Terceira,
de Angra do Reroismo, e Instituto Cul­
tural de Ponta Delgada, de São Miguel,
mandam as suas publicaçôes regularmen­
te aos nossos estudiosos.

Depois de dois séculos estabeleceu -se

novamente a ligação que havia sido cor­

tada lógo após a vinda dos povoadores,
devído às dificuldades insuperáveis, na­

queles tempos, postas pelas meios de

comunicaçãô precários.
Os parentes restabeleceram, assim, ve-

1110s laços de amizade e folgamos em re­

gistrar que foi a cultura catarinense que

poss
í

brlrtou tão auspicioso acontecimen­

to.

Dentre 05 intelectuais açorianos que
mantém intensa correspondência com os

Carreiro da Costa, que honra as colu­
nas do nosso BOLETIM com um traba­
lho sôbre diversos aspéctos, do folclore
ca.tartnense e açoriano, é um trabalha­
dor infatigável. E no seu trabalho de

aproximação enviou-nos vários exempla­
res do bem feito periódico A ILHA, que
se edita em Ponta Delgada, com variada

matéria, inclusive rico material folclóri­
co, tendo a assiná-Ia além de oarreíro
da Cesta, nomes das mais ilustres penas
dos Açores,

DLETliU DA COMISSÃO RE­
,�{;LADOl{.A DE CEREAIS DO
ARQUIPELAGO DOS AÇORES -

Ponta Delgada - São Miguel -
Açores.

Também ao ilustre confrade ficamos a

dever uma coleção cio BOLETIM da Co­

m íssâo Reguladora dos Cereais do Arqut-
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pelago dos Açores, Apesar de ser uma re- das as penas dos seus colaboradores All�
tóuto Ra.ímurido Belo (Relação dos Imí­

gl'a" tes Acertanos para os Esta<tos do

Brasil, extraida do, Livro de Registro de

Passaportes da Capitania Geral dos Aço-
res), Manoel Coelho Batista de Lima (A
Igreja de S, Sebastião da Ilha Terceira),
Walter Spaldlng, que é também nosso

brilhante colaborador (Superstições co­

PROBI�ElVIA DA muns ao Brasil e aos Açores), córrego J.

E POVOAMENTO A, Pereira (O pessoal da Catedral de An-

ri vista especializada, em suas páginas en ...

con tramos rr.a.terial folclórico abundante

e aspéctos da vida rural açoriana que

muito se assemelha à das nossas popula­
ções litorâneas.

Muito agradecido ao metente.

nEV1�j,O AO
DESCOBERTA
DOS AÇORlDS - De. Manoel de
Sousa d.�. Menezes - Separata do
ver. vu do Boletim do Instituto
Hisrõrtco da Ilha Terceira - An-

1949.gl'a do Heroismo

o Dr. Manoel de Sousa de Meneses é

na Ilha Terceir.a figura das mais repre­

scntatívas, corno mécüco, pol tico e hís­

tortador. Membro elo Instituot Histórico

gra e As Missas "pro-Infantado" nas

Ilhas) etc. Compietam o número arn­

p:o noticiário, notas bio-bibliográficas e

resumo das atividades do Instituto.

Muito agradecidos pela remessa.

o l'Ji�NSAj\'mKTO ANTROPOLô­
GI CO m..] iU�TUR RAMOS -

Bgon Schadcn - -<'lmérrca Indíge­
na, \'oi. X, n". 2 - Abr-i! de 1950.ela D-ba Terceira, para êsse ilustre 801-

('a.:ício escreveu um exaustivo trabalho

fazendo uma RVISAO AO PROBLEMA O ilustre socíolago catarinense Egoll
1),\ DECOBERTA E POVOAMENTO DOS .Scha.don , residente em São Paulo, onde

P.rRE3, part.í ndo desde "o que d lzern os honra I] nome da nosa ·terra, na catedra

mapas' a.t
ê

chegar ao cronistas como e na imprensa, em memória do mestre

GOD1BS Eanes de Zurara Diogo Gomes de brasileiro intetisa em magnífico trabalho

G�.ntl'L�, Eartololneu de las Casas, Damião curto. conciso, exato, é uma das mais ri­

de Gois, Gaspar Frutuoso e muitos ou- .cas coroas que se depositaram sôbre o

tros. Estuda o povoamento da Terceira, túmulo do grande professor.
critica os documentos e as cartas, anali­

sa os dados, buscando. deixar solucionado

de vez o importante problema histórico.

"I'errn i.na o importan te estudo COUl dados

genealógicos c cronológicos relativos às

Il has Terceira, Gracrosa, São Jorge, Fa­

ial, Pico, Piores e Corvo.
Ê: um trabalho de granel e fôlego que

cnal tece os mért tos do seu A lital'.

O. C.

nOI�l<jTHl DD 1 ;\":-';'TI'rtTTO BT"­
TómCO DA ILHA T]�RCEIRA

Al1,l!;1':I do Heruismo
nv, 'j - 1949

O Instituto Histórico da Ilha Terceira,
que tem a presidir-lhe os destinos a fi-

BOLE'I'IN DliJ LA ASOCJACIóN
'!'lICUliIA '\" 11 l).E POLKLORE
'I'ucurnan - Repúhlica Argentina

- Ano T, VoI. J - n? 112

Urna excelente publí cacão . periódica
acaba ele aparecer na vislnha Rep

ú

blica

Arge01tina, na cidade de Tucuman, dedi­

cadas exclustvarnerrte ao ;foclore. Do prr­
JT!CÜ'O número, que nos foi getilmente
enviado, constam os seguintes artigos,
quc tem a assiná-los os 110111es mais emi­

nentes elo folclore elo país irmão: - El

Folklore de Tucuman (Tobias Rosem­

berg l ; Los "Negados de Dias", casta de

víoboreros (T'obras Rosemberg); La

menst.ruacíón em e1 folcklore de Tucu-

gura do eminente e venerando historia- mau (Not cías ) : Primer Congresso Nacio­

dor Luiz da Silva Ribeiro, entregou ao naI de Folcklore (Notícia) e uma seção
púbtíco mais um número do seu excelen- especializada de Bibliografia. Somos
te BOLETIM, contendo, contendo, além gratos à remessa e desejamos que o ca­

da trabalho do dr. Manoel de Sousa ele lega tenha longos anos de vida, vísítan­

Meneses, referido acima, produções deví- do-rios sempre que aparecer.



RECEBEMOS E AGRADECEMOS: PRóXDIAS PUBLICA,çõES
CATARINENSES: �,

'r'

SUL Revista do Circulo de Arte Mo-

derna, n. 11 - Maio de 150 Florianó-

polis.

Anais do 10 Congresso Catarlnense de

História - Vols. 1 e II - (História).
Zedar Perfeito da Silva - Pelo Oeste

Catarlnense (Viagem e impressões).
Oswaldo R. Cabral - Nossa Senhora do

Destêrro - Os Juizes de Fora (História).
Walter Piazza -:- Nova Trento (História).
Salvio de Oliveira - Dona Baratinha

(Teatro).

OASIS Jornal de Literatura e Arte
- Nrs. 2e 3 - Florianópolis.

ATUALIDADES - Nova fase, sob a dI­

reção do nosso companheiro José Cor­

deiro - Flohanópolls.

TERCEIRA SEMANA NACIONAL DE FOLCLORE

Sl'A REALIZAÇÃO ESTE ANO }i�M PORTO ALBGRE

Realizou-se, de 22 a 29 do mês de agosto passado, a III Semana Nacional de

Folclore, promovida pela Comissão Nacional de Folclore, do IBECC, e realizada pe­

la Comissão do alo Grande do Sul, secretariada pelo prof. Dante de Laytano ..

A I Semana realizou-se em 1948, no Rio de Janeiro, no Ministério da Educação;
a II em São �Paulo, no ano passado, no Consedvatórlo Dramático e Musical, ambas

com O maior êxito.

As Semanas Folclórlc�s foram criadas para celebrar o Dia do Folclore, ou seja
22 de Agõsto, data em que o etnólogo Inglês WllIam John Thomas, emacrta ",

revista londrina Atheneum lançou, em 1946, a palavraFolk Lore, que depois se

universalizou.

O programa da III Semana Folclórica, que foi presidida pelo Dr. Leví Carneiro,
presidente do IBECC, para qual foram convidados não só os membros da Oomissáo

Nacional de Folclore, mas por .ígual vários folcloristas brasileiros, foi o segutn ce :

Dia 22 - Abertura da SemamL, pelo Sr. Renato Almeida, SecretáriO ._ Ge:·.1'.

da Comissão .Naclonal de Folclore;
Dia 23 - Concerto da Banda Municipal, com músicas tradicionais do Estado;
Dia 24 - Concerto Orfeônlco, pelo Orfeão ':los Professores do Río Oraricte do

Sul;
Dia 25 -. Sessão de estudos, para debate dos trabalhos apresentados;
Dia 28 -"Danças Regionais pelo corpo cênico do "35", Centro de Tradições

Gaúchas, Carreiras em cancha reta e outras demonstrações da vida campetra pelo
Clube dos Farrapos:

Dia 27 - Churrasco oferecido pelo Grêmio Gaúcho, COm desafios de gatte.rcs:
Dia 28 -"Encerramento com uma conferência de D. Cecilia Meireles.
Houve ainda conferências, palestras e Irradiações radiofônicas por rotctortst.as

convidados.

Durante a Semana, reallzou-se 'alnda uma Exposição de material folclórico
e de artes regionais.



TRABALHOS ORIGINAIS

Achegas à Porandaba Catarínense
Lucas A. Boiteux

I -

I o nosso eminente coestaduano 81'. Capitão de Mil I' (' Guerra Lucas

Alexandre Boíteux, um dos mais conceituados cultores das letras hís­

tõrtcas catartnenses, teve a gentileza de enviar à Sub-Comissão Cata­

r+nense (1.e Folclore a excelente colaboração .que hojl' iniciamos. 'I'ra­
balho de muitos anos de observação , pesquisa I" iegístro, precioso
pela meticulosa exatidão que o autor coloca em todas as suas obras,
encena os mais variados aspéctos da poranduba barr'tga-verde que
êste Boletim irá pubhcando fracionadamente.

'l'eremos, assim, a colaboração do ilustre escrttor de maneira per­
manente enrIquecendo a:s nossas páginas e a certeza de que, para os

nossos leitores constituirá um motivo de atração constante.

As páginas que hoje puhlícamos encerram algumas pequenas len­

das colhidas em vártos pontos da terra catarínense, numerosas adi­

vinhações tão corr-lqueiras entre a nossa gente e um A - B - C verstrí­

cado que nada fica a uever a muitos que tem sido colhidos em ou­

tros pontos do pais.

�

I
I

I

i
�
I
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Pequenas lendas
o CABELEIRA

Em o penhascoso costão da enseada de Imhituba existe uma te­

nebrosa lapa a que dão o nome de "Buraco da Cobra". Ali, - segun­
do diziam os antigos - se aninhava enorme e horrivel serpente, do­
tada de farta cabeleira e que, à noite, fazia grandes estragos na cria­

cão elas redondezas. No tempo em que existia naquele porto uma

Armação de Baleias, havia um negro, empregado nela, que aos do­

mingo s e dias s::>ntr � fugia ele ouvir a missa para meter-se naquela
furna e ali entreter-ae em penteai' e fazer tranças na cabeleira rio

apavorante monstro, Apontavam-no como feiticeiro e ter partes com

o dernonlo, mascarado naquela horrenda e temível cobra, Um belo
dia o negro e serpente desapareceram sem deixar vestígios.

o SETjjj·CUIAS

Contaram-me pescadores ele Sambaqui e Ponta Grossa que, em o

pontal dos Ratones, por êles considerado assombrado, noite velha,
ouvem-se rufos de misteriosos tambores e que também costuma apa­
recer um vulto negro a pedir, por acenos, passagem aos canoeiros
que se avizinham e perlongam aquela estirada língua de areia. Acon­
tece que, ao embarcar a estranha e silenciosa figura, a canôa se tor­
na de tal maneira sobrecarregada, que não mais avança apesar das
fortes e continuadas remadas do tripulante: começa a encher-se

d'agua e a afundar. Nessa ocasião o malvado negro, que é apelidado
ele "Sete-cuias" dá uma pavorosa risada e desaparece,. deixando o

misero canoeiro a debater-se nas ondas. J

o i\'IINHOCÃO

Quando visitei as praias ele léste da ilha ele S. Fr-ancisco - Gran­
de, Enseada, Ubatuba, Itamirim, Peroba, etc. - contaram-me os pes­
cadores da região que. de longe em lonce, sofrem aquelas ribas vi­
rios abalos, desmoronamen tos, invasões do mar, alagamentos e sub­
versões, etc., que atribuem à uma serpente marinha de formas co­

lossais, que naqueles sitias cava longas galerias subterrâneas por
onde o mar penetra com furia. rleterminando tais acidentes. Certo
sitio, onde existe um farolete, que ruiu certa vez em consequência
do afundamento elo terreno. é chamado r 01' isso Sumidouro. Tal ser­

pente marinha é chamada :'lHlIhodo. Os selvicolas catarinenses já se
refertam a ela, com o nome de lInlOi·u::;:,;ú (cobra grande) e os terrí­
veis efeitos de sua passagem.

A GARltAPINHA

(Illla)

Uma l�lãe perdera o filho pequeninho e. cheia de amargura e de­
sespero, nao cessava de pranteá-lo dia e noite. Vivia debulhada em

lágrimas ..
Teve ent�o UJ,' senha em que lhe apareceu o filhonho arriado,

I11.UltO triste e aflito. Ela rennmtou-lhe a razão daquela mázua. _

"Minha mãesinha, - respundeu a criança - porque não alcan�ei ain­
ela entrar no reino da glória!., ," - "Mas, como, meu filho, se és.
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um anjo, puro, sem pecado ?" - "Sim, mãesínha, dev ido às tuas -c r,

tínuas e copiosas lágrimas ... " "Eu te explico: Qu ido morre um"

criança, ao chegar às portas do céu S. Pedro entres, lhe uma Garra­
finha para nela recolher as lágrimas de sua mãe; SE: .tas forem tão
abundantes que façam transvasar a garr-afinha, não loc ará gozo'!" lng.,
da bemaventurança eterna.

. /
E é por isso que se aconselham às mães a se COL p<iin:ll1 )1Ç\S lá

grírnas aos filhos que m9rr�)1) crjancinhas,

A CJGARltA

(Uh, )

Diz 0- nosso povo que a Cigar d e um auimals nho amaldiçoado,
pois carrega com tremenda praga. Acontece que estando a mãe dela
gravemente doente e desacompanhada, mandou-lhe um recad p, ra
que viesse fazer-lhe companhia e �ervir lhe ele eníer-ueíra. A Vig.urs ,

muito foliona que era, não se condoeu da pobre senhora e mandou
dizer-lhe que não podia atendê-la, pois estava comprometida a canta,
num baile. A mãe, diante da deshurnana resposta ela f'ilha ingrata
ajoelhou-se, põz-se de os olhos no céu e rogou-Ih. �" 'lve1 praga: "Deu­
permita que arrebentes de tanto cantar! 1!J é por isso que a Cigarra
tanto se estofa no canto que acaba rebentando pelas costas .

•

A LAGôA DO BICHO

•

À margem direita do rio Al'aranguá, cerca de dois quilômetros da
sua fóz, scergue-se do meio de vista planura arenosa imponente mas­

siço de avermelhadas rochas sedimentares assaz antigas. Nossos an­

tepassados chamaram-no - Conventos, tal a parecença encontrada,
visto de longe e ele certo angulo, com uma dessas esbarrondadas e vene­

ráveis construções monacaes das passadas idades. A face do monolito
gigante, que encara o nascente, é sulcada de gllvazes profundos, de
rugas acentuadas, indicando, mui provavelmente, a galhardia com que
afrontára em remotas eras as cóleras desabaladas do velho e sanhu­
do Oceano. Aquele que pelo laelo do mar o contempla, altaneiro, se,

nhoreando a planura escampa, toucando ele bur'it is c botiás, verda­
deiro penacho d'elmo truculento, tem a impressão de estar em face
de um daqueles desabusados gigantes escaladores elo Olimpo, de que
nos fala a mitologia grega, ali petrificado e chumbado àquele solo
adusto, inclemente, pela vontade dos deuses vincadores. Terminada a

luta herculea, exhaustiva, contra os escarcéos do mar antigo, aquela
imponente carcassa milenária atiram-lhe em cima avalanches de areia,
com o propósito incontido dp afogá-lo, de sepultá-lo para sempre. Puro
engano! Crescem e se alteiam os comoros c a sdunas, quaes vaga"
desmedidas, em torno a rude penedia, mas não conseguem nunca dela
aproximar-se. Largo fôsso se cava em derredor del�l, N)mo U'11a ZODa

neutra de respeito, de temor, a isola-la. Soturna e mesquinha lagôa
- suor daquela fronte vincada e adusta ele lidador indomavel­
al.re-se a leste e mescla suas águas esverdinhadas com as de uma

outra que lhe demora 30 ocidente. Esta é a chamada "Lazôa do Bi­
cho". onde se aninha. segundo a crença popular. um animal miste­
rioso, extranho, fantástico, aterrador, que espera até hoje quem que- I
bre o seu encantamento, ._ 'AV 1

�

•
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(Ilha'

o Looíshomem ou Lambishom e, como é conhecido entre a arraia
miúda ele Santa Catarina, é - segundo voz corrente - o pr-ímeh-o ou

o sétimo dos filhos de um casal, o qual tem um fado triste a cumprir.
Tal qual a bruxa, para evitar-se essa desgraça, o irmão mais velho
c'eve batizar o mais moço. A pessôa que carrega êsse fado é, geral­
mente, de físico pouco agradavel; magro, escaveirado, macilento, de
olhos fundos e de cabelos fouveiros. Dizem que êle sái à noite e di­

rige-se para uma encruzilhada onele passa a espojar-se onele outro

r nímal o tivesse feito. Dá-se aí a sua transformação tomando a for-
1113 de um animal, geralmente elo cão. Passa então a percorrer, ge­
mendo ou uivando pelos caminhos transmitindo inf'elicldade a tortos

que encontra. Dizem que sua sina é percorrer en tre meia-noite e o

pr-Imeir-o canto do galo sete cidades. Os cães o. pressentem de longe
e ladram, atemorívados, à sua passagem.

Contaram-me PI aieiros de Canasvíelra que existia no distrito de
natones uma senhora casada que tinha um filho. Toclos os dias, logo
nue o marido se ausentava, ia ela banhar a criança numa gaméla. Ao
Jazê-lo. aproximava-se um bacortnho, que tentava morder o me-

� nino. Ela o enxotava, mas o animal teimava em voltar. Certo dia, ela
I 'não se conteve e bateu no bicho que, enfureciclo, avançou para ela e

pôz-lhe em tiras a sáía de baeta. Ao levantar-se, na manhã seguinte,
viu com grande assombro os dentes elo marido cheios de fiapos da
referida fazenda. Foi assim que êle, sendo um Lobíshomem, perdeu o

encantamento,

BRUXAS

(Ilha)

Quando de um casal nascem sete filhas, sem nenhum menino ele
permeio, a primeira ou a ultima será, fatalmente, uma ln-uxa. Para
que isso não venha a acontecer faz-s -� mistér que a mana mais velha
seja a madrinha de batismo ela mais mor-a. Siío apontadas como tal
certas mulheres magras. feias antipatlcas. Dizem que têm pacto com
o demonio, lançam maus olhados, acarretam enfermidades com {IS
seus bruxedos, etc. Costumam transformar-se em mariposas e pene­
trar nas casas pelo buraco das Iechaduras, Têm por habito ·chupar o

sangue elas crianças ou mesmo de pr ssôas adultas, fazendo-as ador­
mecer profundamente. A marca do chupão deixado na péle, cham.i
o vulgo de "melancolia". Para que as criancas não batizadas não se­

jam atacadas pela bruxos, deve-se à noite conservar a luz acêsa no

quarto. Sabe-se que uma mulher é bruxa, quando dá a apertar a mão
canhota esquerda. Para 'se descobrir a bruxa que chupa o sangue da
criança e ela logo apareça, sóca-se em um pilão a camisa da criança
ou da pessôa por ela chupada. Ela logo se apresenta e pede para que
não façam aquilo. Existe também uma oração contra elas; quem a

possue consegue descobri-la c prende-la e também não adormece
quando ela à noite penetra em casa, A pessôa assim premunida toma,
para prende-la, ele um tacho ou uma medida de alqueire e logo que :l
bruxa entra em casa, emborca o tacho ou :l medida e ela fica incapaz
de sair. Ha ainda outro processo de identificar uma bruxa: v ira-se a
lingueta da fechadura de uma canastra. A bruxa, ao entrar em casa,
:1 n�;'11pjrrt coisa que faz e pedir para endireitar a lingueta.
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f'OISAS DO HElHO

c

Dizem que o Diabo ê preto, tem rabo, chifres, unhas compridas e

pés de cabra; íéde a bode c também a enxofre. Usa uma barbicha em

ponta, quando em figura ele gente e traz um chocalho ao pescoço.
Afinal "o Diabo não é tão feio como se pinta", pois para poder ten­
tal' os mortais toma todas as formas, mas também "não faz graças
para ninguém rir". É conhecido por inúmeros apelidos: Belzebuth,
Bóde, Capêta, Cão, Canhoto, Coisa-ruim. Diacho, Dianho, Demo, De­
mo, Demónio Espir ito-mau, Inimigo Lucif'er. Pé de .pato, Pedro-Bo­
telho, Porqueira. Qu imbíriga, Satan. �-.' ianaz, TInhoso. etc. etc. COt1·
tam que êle pedira ao Padre-Eterno um.: capa para esconder 3S suas

deformidades, mas Deus-ncsso-senh.» presenteou-lhe D'pends com

uma muito velha e muito curta. pois «uando pretende esconder os

chave lhos aparece-lhe a cauda: quand , upa e:c:f a aparece-lhe aqueles.
Afirmam outros sabidos que êle pOSSUC :-<I'te C,I las que "tanto enca­

pam como desencapam". É rar» ele :111 lar S()· ". dela ,corrqx.lnhadu ue

um séquito de diabinhos e díauretes (?<la qual mais ladino e levado
ela carépa; mas vive sempre soba vigi 1:1 ncia constante de uma legião
de arcan ios de espadas flamejantes. ::: r'i agora goza de urna Iolgazi­
nha no dia ele S. Bartolomeu (24 de Agõsto) "quando anda às soltas",
arrnando grande temporal. Reside nas "profundas dos Infernos" ali­
mentando terriveis caldeirões ele alcatrão a ferver. Costuma a apare­
cer à meia-noite na encruzilhada dos caminhos para pregar peças aos

transeuntes, e também gosta de assustar as moças. É fama que tanto

procurou agcitar o nariz ele sua prónria mãe (Joana Padeira) que o

pôz torto: e, por fim matou-a com um tiro partido de um cano ele
bota ou, segundo outros, com a tranca da porta. Afirmam que costu­
ma êle carregar o corpo elos defuntos rara seus domínios, deixando o

caixão cheio de pedras. Não se eleve falar sózinho nem beber água
no escuro porque o faz com o Diabo. É preciso que se note que "a
gente trabalha para Deus e para o Diabo"; que "vintem mal ganhado
o diabo o leva" e que "na pataca elo sovina (320 rs.) o diabo tem três
tostões (300 rs.)". Não se deve "ter partes" com êle e fugir clêle
"como o diabo ela cruz"; nem "acender uma vela a Deus e outra a

êle, pois o provavel que êle lhe "ronque nas tripas". É acoriselhavel
"não dar esmola ao Diabo nem fazer-lhe promessas", nem "comer ()

pão que êle amassou". "Quem anda em demanda com o diabo anda".
Há pessoas afoitas que chegam a "vender a alma ao diabo"; e outras,
para encontrarem coisas perdidas ou alcançarem a realizacâo de um

dese io costumam 8111.él1'1'3r o rabo do diabo. dando um nó num bar­
bante. Não nos devemos benzer à pr-imeira badalada do sino, pois
esta, diz o povo, é a do diabo.

t.

:'

MULA flR;\i ('ABEÇA

(Tijucas)

Acredita o nosso povo que as amásias ou concubinas de padres,
quando morrem, transmutarn-se (vírnm) em muta-sern-cabeca, isto é,
neste animal desprovido dessa parte elo corpo, mas podendo locomo·
ver-se facilmente e nersezuír transeuntes fóra ele horas. Conhece-se a

mulher que é manceba de padre peb:: fniscas ele fogo que se lhe des­
prenclem elos calcanhares, quando c;,",inha à noite. O padre (me tem
amante, antes ele subir ao aItar para dizer a misso. excomunga as

mulheres .. , Para se descobrir Sé determinada mulher é amante do
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vigário, lança-se ao fogo um ovo enrolado em linha com o nome dela
e reza-se por três vezes esta oração:

A mulher do padre
Não ouve missa ,

Nem atraz dela
Há quem fique",
Como isso é verdade,
Assa o ôvo
E a linha fica, , .

Se f'ôr verdade o ôvo fica cozido e a linha sem ser queimada,
NOTA: - O têrmo Mula, antigamcnte, tinha o significado L1e

"manceba"; e "cabeça" o de direção, chefia, senhorio", D'aí, Mula­

sem-cabeça, a amázía que não era "teúda nem mantcúda".

Dizem que é a alma de caboclo e costuma aparecer nos sitias em

que qualquer compadre costuma ler tratos carnais com uma das suas

comadres. Niio se lhe eleve mostrar as unhas para não ser por êle
perseguido, Para prendê lo ou afugentá-lo eleve-se dizer: - "Maria,
vai buscar a corda do sino para prender o boi-tatá,

A ...

A tarde que não te vejo
Não tenho consolação;
Vivo só pensando em ti
Prenda do meu coração,

Hem sei que não me amas,
Se me amas não parece,
Tu ele mim tens esquecido
Eu de ti nunca m'esqueço.

Como hei de me esquecer
Se te amo com firmeza;
Eu de ti tenho alcançado
Falsidades por surpreza,

Desde o dia em que te vi
Meu coracão te adorou:
Dentro de' meu peito flrrne
Tua lembrança ficou,

+ FS a flôr que mais estimo,
Nunca me saes ela lembrança,
Quero-te hem, na verdade,
Amor de minha esperança,

BOI'rATA

B •• c

Foi juramento que fiz,
A jura eu hei de cumprir:
De te amar constantemente
E outro amor não possuir.

Glórias tenho no domingo
Quando vai chegando a tarde,
Quando me dirijo a te vêr
Para matar a saudade,

Hei de me chamar ao ser

Para me dar um alívio;
Fazer sofrer como eu sofro
A flôr que me traz cativo,

Imagina o grande amor

Ouc cu tenho no meu peito;
Sofro grancle falsidade,
Ingrata, por teu respeito,

.Iulgo que és meu amor,
Trago-te em meu coração;
Tu tal vez em teu sentido
Me ames por distração,



1{a no meu peito existe
Semente da flôr mais pura,
Do jardim onde habita
O mimo da formosura.

..

r- Lindos olhos que possues
Em tua fisionomia;
É o que mais me atrai,
Me faz pensar todo o dia.

;\luitas flôres tenho visto,
Lindas tenho conquistaclo;·
T6das elas eu desprezo,
Só tu és elo meu agrado.

Não passa dia nem hora
De uma manhã ditosa,
Que não me tenha alambrado
Das tuas feições de rosa.

Oh! que prazer eu sentia,
Sentia em meu coração ,

Se alcançasse as lêtras
Escritas por tua mão.

ti Por todo o lugar que ando
Nunca me saes do sentido;
Um lindo retrato teu
Sempre acompanha comigo.

Quero-te bem, na verdade,
Ó jóia mais preciosa;
És o tezouro infinito
Da minha alma saudosa.

Raio ele sol que brilhava
Pela tua formosura;
Prazer a mim preferido
Ã minha pouca ventura.

Se é que tu não me amas,
Se tu não me tens amor, .

Me diz p'ra que eu te despreze
Por enquanto vivo fôr.

Todos os dias meu peito
Triunfa à lei da razão,
Dos sofrimentos causados
Pela tua ingratidão.

Um dia, pensando em ti,
Estava despercebido,
Me apareceu um anjo
Que só comparei comtigo.

Vivo triste imaginando,
(Triste como um passarinho)
Julgando não têr a dita
De lucrar o teu carinho.

Xcrando passo meus dias
Que me uzas falsidade;
Considera que eu te amo:

Tu não me tens amizade ...

Y .

7ela este A - B - C.
Como zelas meu coração;
Considera que eu te amo,
N2.o me uzes ingratidão.

ADVINHAÇÕES
Que é, que é?
São três irmãs numa casa: Uma

vai e não torna; uma quer ir e

não póde; a outra fica até morrer.

A fumaça, a labareda e a brasa
*

Que é, que é?
Entra duro na panela e sai mó­

le a pingar?
O Macarrão

*

Que é, que é?
Entre taboas e taboletas
F'stá uma clama enfeitada;
Quer chova, quer faça sol
Sempre a dama está molhada.

A Lingua
*

Que é, que é?
Tem cabeça, mas não é bicho;
Tem clente sem ter bôca;
Tem barba, mas não é bode? ...

O Alho
*

('ue é, que é?
Anda com os pés na cabeça?

O Piolho

PERGUNTAS

Quantas botas trazes calça-

Três ...
- Como assim?



- 'trago bota e mela em cada
pé ...

'"
- Quem é o pai do filho do Ze-

bedeu?
O Zehcd('u.

*

Qual a côr do cavalo branco
de Napoleão?
- Branca.

*

Quatrocentos guardanapos
Com um vintem em cada ponta ...
Você cliz que sabe tanto,
Venha somar esta conta.

l.GOO vintens = 32$000
*

Que é, que é?
"Minha comadre pediu-me
Que eu lhe metesse;
Depois de meter ardeu,
Que culpa tive eu?

Colocar os Bt-iucns
*

Tem pé e não anda,
Tem dente e não come,
Tem barba como Honre ...

o Alho.
*

Que é, que é?
- "Como vai, minha comadre,
com a sua redondeza?"
- "Como vai, o meu compadre.
com a sua pinclureza?
-- "Venho pedir seu redondo
p'ra botar o meu comprido ... "
- "Não lhe empresto meu re­

<1011(10 por estar muito pelado. __

Quando estiver bem florido
Lhe mandarei um recado ... "

(Pedido de UIll pasto para o

ca-valo) .
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Outra variante:
- "Comadre, minha comadre,
seu redondo me empreste,
p'ra botar o meu comprido
que de fome não rcséste ...

•

- "Amigo, por má sorte minha,
meu redondo está pelado ...
Vá nedir o da vizinha
QU'cstá bem encabelado ... "

*

- Irmão meu, elo coração,
Faz favor ele me contar:
Que é que se vê co'os olhos
E a mão não póde pegar?

*

- É o Vento e mais a Lua,
É O Eogo e a Fumaça,
São as côres do Arco-Iuís
É a Nuvem que no céu passa ...

"

*

- Que é, que é?
Vem elo mato, cone a casa to­

ela e vai parar num canto?
A Vassoura,

*

- Que é, que é?
Sai de um canto da casa vai ao

mato, dá uns berros e volta?
A Espingarda.

*

- Que é, que é?
"Uma porta só
E duas [anelas,
Se abi em e fecham
Sem ninguem tocar nelas?

A Bôca e os Olhos
*

- Que é, que é?
Vermelhinho em roda,
Roxinho por fóra.
Cabelinho em roela.
Pinguelinho dentro? ..

A flõr do l\Iat'êlcu,jã.

Cantigas. rezas, benzeduras, quacuínhas, adágios, usos, costumes;
Gravuras, fotografias, objetos de arte popular;
Pendas, louças ele barro, figuras, etc.... Tudo isto 110fl interessa.

Comunique-se com a Sub-Comissão Catarinense ele Folclore, con
tribuindo para a organização do nosso Museu Folclórico.
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Os Santos nas lendas marítimas
catarlnenses

OSWAlj]) o n. CllllltAL

o� ]JOV,JS <la zona Iltovâuca têm as suas lendas Jígadas
ao mar - ao mal' que Ihcs enche os dias de alegrta e de be­
Ieza e ql�� às vezes os cobr-e de luto e de pczarcs, ao mm' que
lhes dá o sustento e que (> o abr-Igo donde emergem os sêres

Imugfnárlos que lhes povoam os temores.
'I'ambém (JS San tos tem a sua Jigaçâo com o mar. São

êles que, nos momentos de angústia, aCOtjl!'1II os mar-ínhetros
e os pescador-es, que ligam os S\'11S nomes hemaventurados às
coisas cxtram-dínár-íus e .iuexpiic{t veis que pOI' vezes su­

('l'dem., ,

Assim, ligados às lendas marítimas de Santa Catarina,
atr-avéz da nm-ra tíva (los seus .mtlagves, que passam de gera­
ção em geracão, estão o Senhor Bom Jesus dos Passos, de
Florianópolis, Santo Antônio dos Anjos e Nossa Senhora dos
Navegantes, dà Laguna, e Nossa Senhora da 'Lapa do Rí­
beh-ão.

o SF;NHOH nos Pr\SSOS

o Senhor elos Passos é uma imagem de tamanho natural, exis­
tente na Igreja do Menino Deus, em Florianópolis, representando Je­
sus sub o madeiro, numa das quedas a caminho elo Calvário.
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Ê uma imagem notável pela expressão de sofrimento e de ia­
diga, uma obra perfeita que, segundo a tradição, foi esculpida pelo
baiano Chagas, o Cabra, que não deixou de si memória senão atra­

vés que imagens que talhou com mão de mestre.
Conta ainda a tradição que não se destinava a imagem do Se­

nhcr dos Passos a Santa Catarina, sim ao Rio Grande, Em 1768, o

barco que a transportava tocou no pôrto do Destêrro, seguindo, de­

pois, para o do seu destino.
Entretanto, por três vezes viu-se obrigado a regressar, pois não

conseguia transpôr a barra do Rio Grande. O mar tornava-se ele tal
moela tempestuoso e bravio que obrigava o barco a voltar, No pôrto
do Destên o, esperava que amainasse a tempestade, que o tempo me­

lhorasse, que os ventos fos sem favor áveis - e depois investia nova­

mente. Mas, a cada investida, novo insucesso. As vagas voltavam a

ficar ameaçadoras, os ven .cs tornavam-se contrários, a tempestade
recrudescia.

.

Assim, por três vezes tentou - e por três vezes regressou, arri­
bando ar) Destêrro. Compreendeu, então, o comandante do barco que
era von tade divina

í

ícar a imagem do Senhor no Destêrro. Assim,
desembarcou-a - e só (�el�o's que o fez conseguiu encontrar tempo
favorável, ventos ii f'eicão c mar tranquilo para prosseguir a sua

viagem.
ucsde ent Io habito. o �'c]lhor dos Passes a igreja do Menino Deus.

O povo catarínensa A vercra e Lhe consagra a maior festa religiosa
que se realiza anualmente em Florianópolis, no domingo da Paixão.

E'AXTO .\-'TôXlO DOS AX.JOS

Santo Antônio drs II n 'cs é o parlroeiro ele Laguna, funelada ao

sul ele Santa Catarina ])0: Frito Peixoto. Conta a lenda que a imagem
elo padroeiro do. vila foi mí lagrosamente achada numa elas praias da
mesma. Eabe-se que o )'0',10 iniciou a edificação de uma capela ao

seu orago em 1696.
'

Aurélio Porto, histor-i �dor gai.cho, numa conferência realizada
em Laguna. em· junho de FJé:Z. contou que "Brito Peixoto, devoto de
Santo Antônio, o trazia no r.utacno naufragado. Tuelo se havia perdi­
do entre o.� escolhos da ccsta : Mas, ó milagre I A imagem elo mira­
culoso taumaturgo aparcc= mais abaixo, cercada de anjos, estreitan­
do nos braços Jesus, peoucnlno e sorrindo. Mas, por mais que se o

enxugue das águas das cndts por que rolou, o Santo tem sempre os

pés molhados, em que as go�as (lo mar se perolizam".
Não conseguimos c:jJU -ar onde teria o ilustre escritor riogran-:

denso colhido a lenda t"l «orno a narrou. O que colhemos e111 Laguna
dí'ere da narrativa acima.

A barra da Laguna lo; urna das mais perigosas à navegação, no

sul elo Brasil. Frequeu to.nvnto a bana "engrossava", paralizando to­
elo o tráfego marítimo: ._- nem se saia barra fôra, nem se penetrava
no pôrto. Fóra, os 11:Jl'C('S bordejavam ou se recolhiam ao pôito mais
p-óx imo, à espera ele qu-, 8S suas condições melhorassem; dentro ela
Iaruna, as embarcações também esperavam dias e (lias - dez, quin­
ze, vinte - que as águ , S2 tornassem favoráveis.

Isto era í'reqüerrtc até pouco tempo. Quem ia à Laguna, não sabia
se lá enteava. E se entrava, não sabia quando de lá poderia sair ...

Certa ocasião, aconteceu como sempre. O tempo tornou-se tem­
pestuoso, as chuvas, contínuas, os ventos de leste, fortes, as águas,
impetuosas - a barra impraticável. A vila, quando os dias começa-
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ram a escoar-se sem melhoras no tempo, coniecou a passar senas ne­
cessidades, pois começaram a faltar gêneros imprescindíveis que de
Jóra lhe iam. A angústia começou a penetrar em todos os coracões.
As préces começaram a ser feitas ao seu Santo padroeiro, afim ele
que o tempo melhorasse _ . _ e a barra também.

Durante o dia, subiam ao altar ele Santo Antônio as préces ele­
votas (la população lagunense e à noite a gente da vila acudia as

novenas propiciatórias, pedindo bom tempo.

Debalde. A tempestade continuava, dias e dias a fio... Certa
noite, ao se despedirem os devotos. na porta da igreja, não alimen­
tavam esperanças no coração. Nuvens grossas continuavam a correr

pelo céu e o ronco do mar grosso ouvia-se perfeitamente, por entre
o assovio do vento.

O dia seguinte, entretanto, amanheceu brilhante, ensolarado, céu
velho à mostra, sem vento. Mandam vêr a barra, Incrível! Mansa
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Como nunca, o mar chão e tranquilo, as águas calmas, convidando
à partida.

Aprestam-se os barcos imediatamente. Mas, os devotos acodem à

igreja, que se abria pa-.·a a missa, afim ele agradecer ao Santo o mi­

lagre daquela madrugada.
As portas do tempo 82 abrem, o povo invade-o - mas, estaca: pe­

gadas . húmidas se avistam ii porta. Seguem pelo meio da nave, en­

tre os bancos. Sobem o" degraus do presbitério. E, lá estavam

elas, nítidas, frescas, molhadas ainda, sôbre a toalha branca elo altar,
perdendo-se no nicho de ::oanto Antônio dos Anjos ...

Andara o Santo a amansai' as águas elo mar - e voltara ao seu

altar, trazendo, ainda, delas, molhados 'os seus pés ...

NOSSA Slf;,HORA DOS NA \T]iJGAXTES

Nossa Senhora dcs Navegantes é venerada em todos os recantos

ela costa catarinense. Inúmeros são os milagres que se contam. Em

Laguna ha também devoção à Senhora Virgem elos Navegantes, fa­
zendo-se pertõdíbamente festas deslumbrantes em sua honra.

Uma das lendas colhidas foi a elo hiate "Sertanejo" que, desapa­
recido havia mais ele mês, em consequência ele furiosa tempestade
que assolou o golfo, (lado como perdido, enlutadas já as famílias dos
seus humildes tripulantes, certa tarde de calmaria, in teírarnente
desarvorado, sem um "pano" sequer, por intercessão ela milagrosa
lxossa Senhora dós Navegantes, entrou barra a dentro, contra a cor­

rente, e foi encalhar na práia próxima, no interior da laguna.
Os tripulantes, esfomeados e sedentos, jaziam inermes nos seus

catres, sem forças e quasi sem vida, o cão de bordo, amarrado, louco
d(' fome e sêde.

A volta milagrosa elo "Sertanejo" foi saudada pelo júbilo ele tôda
a população lagunense. Os sinos repicaram festivamente, as músicas
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sairam à rua, a cidade se engalanou _ enquanto os trtpnlautes eram
socorridos,
, O fato é recente, elos nossos dias, recordando-se dele o Autor, A
maioria ela população ele Laguna também não esqueceu o ocorrido e

certamente haverá ainda membros ela tripulação do barco salvo 111-

qucla cidade,

NOSSA H,K�Hm-L\ DA j,,\PA DO HIHElltÃO

A atual vila do Ribeirão, situada na ponta sul da Ilha de Santa
Catarina, nas proximidacles cio aeroporto em construção, foi funda
ela por Manoel ele Vargas. açoriano vindo ha dois séculos como po­
voador, para Santa Catarina, A sua igreja é de .180G e tem como pa­
droeira Nossa Senhora da Lapa,

No Jocaliclade conta-se ainda a história elo hiate (Ia pr-omessa,
Um hiate ela Laguna, acossado pela tempestade, esteve a ponto

cie sossobrar. No clesespero <lo momento, a sua tripulação implora à
Virgem o seu socorro, O IllfSÜ'P, ele joelhos, faz promessas. E a Vir­
gem aparece e promete salvá-los.

O milagre se verifir:a, o barco arriba à baía sul ele Santa Catarina
e va i Iundear. meio desarvorado em frente ao Ríbeitão. Desce o mes­
tre à terta, disposto a agradecer na primeira igreja em que entrasse,
à Virgem, o seu milagroso auxílio. Sobraçando as velas prometidas
no hora trágica ela tormenta, dirige-se à igreja e reconhece num al­
tal' lateral, numa antiga imagem de Nossa Senhora da Lapa, que já
havia sido substitui da no altar mór, Aquela que lhe aparecera e fi­
?,I'ra o milagre ele salvar o seu barco e suas vielas. Deposita aos pés
a 8'18 oferta e no momento faz um outro vot.o: _ o ele, tórla a vez

que pass rsse com o seu barco, ('111 frente da igreja, que tem a sua

fcente para o mar. huvcr ia ele queimar, em honra de Nossa Senhora
ela Lapa. urna gir;"111dola de Ioguetes.

E' ci-mpríu rigorosamcn te o prometido.
Por muitos anos _ mais de vinte _ cada vez que defrontava a

Ig: eja elo Ribeirão, rumo 80 111'11' alto ou rlêle regressando, em 110-
menagem à Virgem razia subir aos céus 08 rojões que prometera.

Às vezes, alta noite ou w) clarear ria rnarlrugada, acordavam os
habitantes elo Riheirâo com os ('stamniclos das bombas.

� "f.� o hiate da l1rol1l(is�n"'_ dizram. e descansavam em paz, que
não havia motivo ele SOh1'<2SJlt·O,

. ,

Era apenas o cumprimento de ll111 'voto. o .resgate de uma obri­
gação contraída e que só deveria extinguir-se com a morte ou quan­
do a velhice fizesse ancorar, clefinilivamente, em terra, o velho lobo
do mar .. ,

:Uandf' contar V, também as Jenrlns da sua tC1'I'a! Ela deve

possuí-las, Falta apenas quem as rccolhu P cont('",
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A Bernuncla
*

-

* O B()�etill1 Tr-imesrral publica hoje três trabalhos
I'ôhre a crn-íosa "Bernuncíu", Hgura das nossas dansas do
uRoi de lVlamão".

São três artigos q ue se completam, devidos às penas
(los prcsados coumanhcu-os Alvaro 'I'oleuttno de Sousa,
Oswaldo MeIo 'Filho e Or-lando l<�el'l'!'ir'a de Melo,

Cre ruos (]l\<', corn a publícncão dos m esmox f'ir-am os

nossos folcloristas devidamente mfm-mados sõbre o as­

sunto l' aptos a explícarem a curiosa figura QUI' só· apa­
rece uos folguedos catartnenses.

A sua origem
Alvm-o 'I'oh-nt ino dI' Sousa

Quando se realizaram clS festas do Bi-centenário da Colonização
Açoriana e Primeiro Conggresso de História Catarinense, a Comissão
Organizadora incluiu no programa elas festas populares alguns nú­
meros de danças folclóricas - "Boi-ue-mamão", "Pau-ele-fitas", "Jar­
tlineir<l", "Cupido" e "Bernúncia", números êsses que ncaram a CR!'­

go fio sr. João Chrif'oSL01l10 ele Paiva, velho rolclortsta barrtga-veide.
A exibição dessas danças no Estádio (la FÔ'Ta Pol icial elo Estado.

foi um grande acontecímento, atraindo grande parte da população

i'.
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ela Capital e seus suburbios áquela praça ele esportes; uns, para revêr
a dança que tanto os alegrou na mocidade. outros, entretanto, atraí­
dos pela curiosidade, pois não conheciam aqueles folguêdos que tanto
tem divertido o povo ele cem anOS"3 esta parte.

•

E a BEHNúNCIA apresentou-se assim ao público com o seu ine­
ditismo, público que peja sua curiosidade quasi impediu a dança do

biijharôco, dança essa que foi honrada com a comparência das altas
autoridades elo Estado, militares de Terra, Mar e Ar, e da Fôrça
Policial, representantes ele diversas associações culturais da Capital,
de diversos Estados da União e até de Portugal.

* * *

Os foliões do "Boi-ele-mamão" ou "Bumba-meu-boi", quer no ser­

tão, quer na região praieira, saem com o seu rancho bem organizado
a alegrar a alma cio povo, que vibra ao ouvir de longe a alegre can­

toria e zcada elos pandeiros, começando os f'olguêdos na noite ele
Natal e terminando na Terça-feira-gôrda.

A uadicional dança, que a princípio constava apenas do "Boi",
trazendo no seu hôj'J o dançador e pendente elas aspas fitas berran­
tes, o "Cavalínho", com o seu ginête e a "Cabrinha", foi mais tarde
se avolumando com outros bichos nela introduzidos, tais como: o

"Urso", o "Macaco" e ultimamente o "Urubú", que aparece na dança
él')ÚS a morte elo "Boi", farejando carriica, Pai Mateus, Doutor e Can­
tadorss com os seus pandeiros vestielos a caráter, são figuras indis­
v:;nsc�ve·s.

Há cinquenta anos passados, mais ou menos, nova invenção foi
íntroduzida na dança - a "Maricota" - figura ele mulher de estatu­
ra descomunal e de caheça fora do normal, macrocéfala, enfim. As
"Caiporas", que vêm dos tempos ele nossos avós, si bem que não
fa:';o_m parte elo rancho "bovino", a êle se aliam.

Felizmente ainda não morreram na alma popular êstes folguê­
eles elo "Boi-ele-mamão", que até hoje nada perdeu elo seu sabor ori­
ginal.

,

No ano ele 192:3, Felipe Roque de Almeida, preto sem jaça, fâmulo
que foi durante muitos anos c'o meu saudoso tio e amigo Joaquim
Xavier ele Oliveira Câmara, cosi.nheiro à época da Turma de Hecons­
trução da Linha Telegráfica, introduziu na dança do "Boi", na ci­
dade de S. José, a "Bernúncia", novidade por êle trazida dos sertões
ele .Itajai, do Norte, enfim, como dizia o Felipe.

Diga-se de passagem que a "Bernúncia", quando se exibiu pela
primeira vez naquela cidade, fez grande sucesso, pois todos queriam
vê-la, embora causasse medo às crianças, moças e às velhas também.
Assim a "Bernúncia" é hoje indispensavel na dança do "Boi", pois
sem ela, faltam graça e atração.

Para os que não conhecem ainda a "Bernúncia", direi apenas que
depois da morrr- elo "Boi", e tornado após à vida com as benzeduras
feitas pelo "Doutor", com ramos de arruda e mangericão, entra em

cena a "Bernúncia". A princípio inofensiva, observando a assistência
e marcando nessa a sua nrrm=Ira preza, dessa se aproximando, abrin­
do a enorme bocarra de baleia, engulindo-a I A suposta vítima preza
pelas enormes máxilas cetaceanas não tem escapadela. deixando-se
engulir, para reaparecer em seguida pela trazelra do bícharôco ! Esta
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cena, entretanto, não ofusca o colorido ela tradicional dança elo "Doi",
ganhando, é verdade, mais animação e brilhantismo! E assim, suces­

sivas vezes,
* * *

Muita gente conta a seu talante o que é a "Bornúncia'', 'quando
ela se exibe na dança do "Boi", mas ninguém sabe ainda a sua ori­

gem, Eu sei porque Felipe assim contou numa roda de amigos em

S, José, da qual fazia eu paite, mostrando na ocasião um arcabouço
ela cabeça do "hícho", a<l(lllirida em Luiz Alves, trabalho aliús feito
com muita pel'feição, O inventor <lo "bicho", - ainda fala Felipo -,
fui um trabalhador tL. I .i 11 ha 'l'e]('gI'Mkn, naru rul do Itaja i, c-hamado
Antônlo, não me recorrlanclo agoru SC�i sobrenome. Prinr-i piou Antô­
nio (Fr-li pe dizia Antônio) a faze]' a armação de um focinho alongado
ele animal qualquer, ))(/C(1 cle' haloia, dentes agw::lclos como os ele ja­
caré. Unida a parte Inter-iur ii supct-ior, prendeu com arame os maxi­

lares, _çl,mdo assim o movimento natural. Dcscrovo-a tal qual víntos
em SU,lS mãos, Acabado o arcabouço, Antônio revestiu-o de 1)<1110
preto, pintando-lhe uns olhos grandes como os de sapo-boi, narinas
bem abertas e largas e num ritmo rouquênho fazia com que a quei­
xada produzisse um ruído desagradável como o ele porco elo mato,
Antes ele expôr a sua invenção na dança do "Boi", Antônio meteu-se
elentro elo arcabouço elo feio animal ele corpo alongado, medindo de
dois c meio metros a três ditos, ocupando o seu arcabouce dois ho­
mens, indo em seguida fazer uma surpresa à ::;1.Ia velha tia Benvinda,
que no momento, desocupada, sentada junto à janela de sua casa,
fiava algodão em urna velha roca remanescente cios seus antepassa­
elos, Ao chegar à janela, ahriu a queixada, escancarou a bocarra dei­
xando a mostra a concavidade bucal elo horrendo animal. A pobre
velha colhida ele surpresa, sarapantada, tremendo dt' medo, fazendo
o sinal ela cruz, gritou apavorada, ne1'\'OS3: "ABERNUNCIO"!, cor­

ruptela da ínrerjeicão latina, - Abrenuntio -, ainda muito nroferída
por todos os recantos ria nossa terra, por pessoas antigas: quando
vêm e falam em assombrações c coisas tais, E dali saiu Antônio, con­

tente, ufáno a gritar p as gargalhadas que a sua velha tia Benvinda,
déra 1� SU;:J invenção o Dome de "BEl1NUNC'IA" , E por "Bernuncía"
ficou sendo conhecida até hoje e atravessará gerações sucessivas sem

lhe tirarem mais o nome,

* * *

*' ". �

Eis aí muito ele escorço LI origem tlp tão engraçada invenção cuja
primazia coube à torra do meu digno e respeitável amigo o professor
doutor Henrique da Silva Fontes, a quem dedico estas pálidas notas,

Ao 111210 clnrão ela lua,
Vem surgi nrlo uma "Bernúncia",
Das matas de "Luiz Alves",
Dirigindo-se pra Penha
Dn pont: (h Armar-ão,
Dizendo: Viva! que viva !
Senhora clona Alegria,
Dona elo meu coração.

* * *

"Bernúncía'"I Bela ínvencão
Pros tempos do Carnaval"
Quem a "Bernúncia" inventou
Teve idéia geníal !
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Olê, olê, olê,
Olê. olê, olá!
Arreda do caminho
Que a "Bernúncia" qué

, Ipassa,

- 37-

Lá no sopé da montanha
Cantou triste sabiá,
Também canto minha mágua
Com saudade da Sinhá.

I' * * *

Arreda, Arreda,
Se não ela te come

Arreda elo caminho,
Que a "Bernúncia' tá com fome!

•

ii. Suh-C'omi,;,;50 Cal,\!'illense de Folclore rcceború, de b0111 grado,
qualquer conuil-uicão (iI1C possa interessar ao seu lnUUi!:C'U cspcciali­
zacio, ora em organ i7.G1<;Jé),

Coopere para a conservação das nossas mais belas tradições,
prestigiando a organização dos autos populares do ciclo Natal Ue
Heis.



Acêrca da Bernuncla
Osvaldo l�. de Melo (filho)

Quando, no ano passado, tivemos o grato ensejo de receber um

punhado de cartas que nos enviaram folcloristas ele outros Estados.
trazendo comentários à margem do nosso ligeiro ensaio sôbre o "hoi
ele mamão", pudemos notar o interêsse largamente demonstrado pela
bizarra figura da bernúncía.

Alguns expenderam comentários e formularam hipóteses: outros
aconselharam urna pesquisi que localizasse a origem do mito. Neste
campo ela sociologia, porém, é muito difícil estabelecer a origem elos
fenômenos, Raizes ele costumes e s.ipersticões predncm-se às sombras
da infra-histórta e só a meclo levantamos uma ponta elo véu,

Entretanto, como nos fosse é':,Sl1 n to já um ti) nto achegado, pois
já realizáramos pesquisas nes,;e sentido, resolvemos trazer 1118is algu­
ma coisa, como subsídio, para o estudo dêsse interessante aspecto do
folclore catarinense.

Para estudarmos a bernúncía, apresentam-se-nos dois problemas:
A origem ela figura e sua inclusão l1C1S Iarándulas populares, e a ori­
gem do vocábulo.

Quanto ao primeiro caso. podemos adiantar que no folclore bra­
sileiro, nunca se soube ria existência rlêsse "bicho uue come criancas"
dentre 0'1 mitos tradicionais. Na Geografia (los Mitos Br-asileiros. ele
Câmara Cascudo, enconti al11')S intpres"é)l�tp,: desr,-irões elo tutú, coca

ou ('UCCt. bruxas e outros q:10 formam o "ciclo ela agnustia infantil".
A dcscrIção do cuca paulsta, semelhante ao tutú ele outros Estados,
lembra, como nos diz Câmara Cascudo, Q vago papão luso-brasil. E
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nós identificamos a sua extrema semelhança com o bicho papão, de
crença tão espalhada em Santa Catarina, Cita o autor elo livro a que
íazemos 1 ef'erêncía, a seguinte quadra portuguesa:

Vai-te papão, vai-te embora
de cima dêsse telhado,
delxa dormir o menino
um soninho descansado.

Aqui, em Florianópolís. as rn?f;S cantam para adormecer os filhos,
assim:

' ,

Bicho papão
Sai de cima elo telhado;
Deixa o menino
Dormir sossegado,

Chegamos, então, ao conhecimento de que êsse mito, o mesmo

em todo o Brasil, COí11 suas variantes, também existe em nosso Esta­
elo, Há alguns anos atrás não eram poucos os que acreditavam na

existência real elo "bicho papão", e hoje em dia, embora, inconscien­
temente, é citado, mesmo nas cídades,

[='01' que então não admitir a possibilulade de ter o povo repre­
sentado, materialmente, uma figura que já se form.ua no sub-cons­
ciente ele gerações? A tarãndula do boi de mamão, CO!l1 suas figuras
grotescas e espalhafatosas, teria exercido torte atracãu e um belo
dia seria íncluuta naquela estranha fauna de pano e massa, a her­
núncía devoradora de crianças,

Lembramos aos leitores aquela citação, que transcrevemos em

nosso ensaio sôbre o auto elo boi, e que ouvimos ele uma septuage­
nária, numa das praias de Coqueiros (município ele Florianópolis),

"NÓf; temos medo quo de uma (bernúncia ) por aqui e venha in­
g\lli as ('I'i<lnça::; na pra ia". OF1, (I bicho papão também Ü'11.1 fi mau

hibito de devorar criancas
Cumpre-nos registar: aqui. que também é ('si ,I a opinião expen­

r/ill;-I pelo ilustre f(11dorista rlo-grandense, Sr, 'Walter Spalding, qu=
11(l Jornal do Dia, o ue se edita em Porto Alegre, assim osrreveu:
"

, , , () Sr. Osvaldo F, de Melo descreve essa tradição elo Boi do mamão
com todas as suas figuras, dansas e cantos, inclusive ,1 11',,-1<:, ('!il-iosa
{'IH que anarece a hernúnr-ia (Ilernunça ou hrenunca l, aninal f'abulo­
S'l, reminiscência ou encaruacâo do lendário e por (UgW'S15�)mo b.rho
Pé! j)i'i1J de uue nos fala o senhor Carlos M, Santos, em Trovas e Bai­
J,H)(1S ela Ilha ela Madeira" .".

cuanto ao vocábulo com que nomearam o nO'.'<1 figurante das
f('sl C!s do Ciclo de Natal, [oi êle ohieto de 11055'1 cogitação, desde que
1'01'; interessamos pela coleta destes elementos. E, q uando ou vimos de
li 111 informante, homem simples e de parca cultura, que o termo vi­
n11::1 do batismo católico, não pudemos apanhar bem o sentiria daque­
la afirmação, que a princípio nos parecera absurda, Conversando, po­
rém, mais tarde, com os Srs. Osvaldo Cabral, Henrique Fontes e ou­

t.ros confrades da Sub-Comissão Catarinense de Folclore, verificamos
tratar-se ele opinião geral. quP o vocábulo bernúncía seja uma cor­

runleta da expressão latina "abrenuntío", largamente usada e com

que (1 batlsado dizia renunr-iar ao diabo e a tôdas as mazelas,
Antes ele concluirmos estas notas, fazemos observar, ainda, que

a bernúncía parece ser completamente desconhecida no resto do Bra-
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síl e que tudo indica ser recente o seu aparecimento. O jornalista
Herminio Míllis, num artigo publicado em março do corrente ano,
no "O Comércio", de Porto União, afirma ter ouvido falar da ber­
núncia, em Florianópolis, em 1925. Alguns outros antecedem datas,
mas naela mais vimos que documente a respeito.

De qualquer maneira, a bizarra figura aí está, todos os anos, exi­
bindo-se nas danças elo "boi ele mamão". atraindo a gente elos morros

e mesmo elas cidades, dos sítios e elas. praias, e fazendo divertir a

criançada, que embora aos gritos e não sem muita relutância, se

deixa engulír pela enorme boca ele pau.
O assunto é bem interessante e espera elos estudiosos sua con­

tribuição, para que elêle tenhamos conhecimento suficiente. não ape­
nas literário, mas também Científico,



Orlando Ferreira de Melo

(Correspondente, em Blumenau, da Sub-Co­
míssão Catarinense de Folclore)

n

A Bernuncla

, Intrigava-me o assunto, Havia desenhado a "Bernúncia", estu­
dado suas características pictórins essenciais, ouvido os relatos que
a gente simples do nosso litoral fizera sóbre o estranho "animal" mas,
como tantos outros Interessados, não ntínara ainda COP1 a origem do
vocábulo, E quando naquela noite, já O':1 Illumenau longe das "ber­
núncias", dos "bois ele 11181111\0" e dos "tornos ele reis" dirigia-me ao

'Teatro "Carlos Comes" 1l<1l'<1, na qualidade de secretário desta Socie­
dade, assisür [I urna solenidade de C81'út.f'I' cívico-escolar, não poderia
Imngínar que fo,��e ,ilí encontrar o j-outo de partida pnra uma res­

posta satisfatór-ia ao problema Iinauisti-o. 'Terrnmarla a sessão peram­
bulava eu pelos (:01'I'0dl/1'(,8 rio maiestos i Teatro quando avisto a fi­

gura simpática de Frei Orlortco Durtcux, que já exercera o cargo ele
diretor do "Colégio Santo Antônio", nesta cidade, e atual diretor do
Ginásio A rquidiocesano ele Lajes, Terminados os cumprimentos foi
direto ao assunto: recebera a monografia sôbre o "Boi de Mamão",
achara-a excelente (obrigado pela pequena parte que me toca - as

ilustrações) e tinha uma explicação para a origem do vocábulo "ber­
núncía", Exultei. Mas Frei Odorico tinha pressa e depois ele rápida
esplanacão despediu-se, deixando, entretanto, a promessa de escrever

enviando dados mais preciosos, Ao caho (1(, alguns meses recebo a

esperada carta, Não irei comentá-la. 'I'ranscreve-Ia-eí na íntegra para



gáudio dos entendidos na matéria e a Frei Odorico, mais uma vez,
meus melhores agradecimentos,

"Há quanto tempo que - imprudentemente - lhe prometi dar,
por escrito, minha suposição a respeito da origem da famosa "ber­
núncía" Penso que deve provir de ABRENUNTIO verbo que ocor­

re no cetImon ial (lo batismo e que, como tantos outros (Dominus vo­

lJiRcul11 - Crcrlo - Ego conjungo vos) foi cair 110 glossário popular.
1) Nilo sere) falta de interêsse reproduzir o tópico: Feito o exor­

cismo C dado o sal simbólico da sabedoria ao batizando, é êste intro­
duzido no templo para a récita do Creio em Deus Padre. A seguir, o

sacerdote o argúe ..ôbre a pureza de suas intenções ao batizar-se e

sôhre :-;Cl1� conhecimentos (13 fé. Estabelece-se, então o seguinte cliá·
logo entro (l sacerdote e o pnctl'illll0 que responde em vez do ati­
lnarlo:

o

Abrenuntias Sátane ? - Aln-enuutlo:
Et ômnihus opéribus ejus ? - Abrenuntto:
Et ômnibus pornpis ejus ? - Abrenuntío;

Em vernáculo: Renuncias a Santanás? - Renuncio; - E a to­
das as suas obras? - Renuncio; - E a todas as suas vaidades? -

Renuncio.
Essas arguicões, que hoje já se fazem também em português,

eram feitas em latim, acarretando para os padrinhos a grande preo­
cupacão de sair-se bem elo lattnório.

2) O conteúdo das frases que requeriam como resposta o Abre­
nuntlo, não era conhecido. Daí ter ficado "ahrenuntio" (pronuncia­
se Ab-reriúncio ) ligado sernãntlcamente a cousas misteriosas, das
quais era preciso fugir, "renunciar".

A breuurrtio fei, assim. formar ao lado ele "t'arrenego", "t'escon­
juro" e quejandas expressões que .- tôdas .- intimidam ao cspu-íto
elo mal.

3) Freneticamente houve estCls acomodações: o "a" Inicial, de­
samparado de consoante, []'pquen I.elllcní r' se uer.tc ou - como no

nosso caso - se converte em arli!.;(). ('aSI):-; ê\ll<Ílogos: (vestis) '1]11)(I(i.
Il'] - ,,1 batina: ano+heca --- <) ]1r't!f>L':;1 .·>('II))1P( ._- LI (po;.;(('riC"·llwil(C
"O")gume, etc, Na 2" sílaba "])1"0" <I(->I>.se ,I Illelatese que se o[)SCI"V;\
nas palavras: semper - sempr-e: Sll P4'j' - :'/l!;I'P;' IH'(>cisu _- (populur )
llP\'ci�(), etc. LIma vez COHvedirla :1 pahl vra em suhst a n ti voo () ar'rj_g()
"t.. " lhe dcf'mc o gêllero e 111e ,h. por ;lllcllogLi. a termf nacão "a", ('O·

JilUl11 aos Icmi ninos. A forma bevn úuri» seria ainda susceptível (1,1
variante: hernunca,

Em resumo, seria esta D cxposicão cio meu pensamento a tcspeito.

Com estima e consideração,
Ir. Odor-ico G. Durtcux.

Jnt,('j'('SS("SI' pelo l!OS><O füldm'p. 1\ SIII)'('()lIIissão ('atal'iIIl'IIS(' 1'1'­

('Chl'l'á a sua vísíta com agi-ado c a sua couu-íbutção com desvaneci­
meuto,



Benzeduras usadas em Tubarão
Neusa Nunes

Ê:ste não é senão uma pequena reprodução da alma simples elos
tubaronenses que ainda' conservam a pura ingenuidade elos povos de
antanho, quando atribuem miraculoso poder às orações estranhas a

que chamam "benzeduras".
Colhidas não sem algumas relutância entre àquelas próprias

pessoas, foram reproduzidas tal corno ClS pronunciam, advindo daí
algumas expressões ou palavras cujo sentido não nos é muito fami­
liar ou mesmo ignorado, Assim é que ent re as muitas que indubi­
tavelmente escaparam à minha especulação, encontrei as seguintes
fórmulas:

Para cobi-cn-o

(Doença ela péle que inicia por pequenas feridas que pouco a pou-
co vão se unindo, acreditando-se provocadas por aranhas, sapo, etc.)

Cabreiro bravo
eu te corto a caheca e- o rabo.
Cabreiro bravo há de secar,
cabreiro bravo há de sarar

Que caia de 9 em 9, que caia de 7 em 7, que caia de 6 em 6,
que caia de 5 em 5. que caia de '01 em 4. que caia de 3 em 3,
que caia de 2 em 2. que caia de 1 em 1.
Em nome ele Deus e ela Virgem Maria
êste cobreiro não aumentaria.



- 44 ....

2 Para eobreíro

Cabreiro eu te benzo e tu hás de sarar
com éste galhinho da Virgem Maria
pedindo que ela não deixe cruzar.

Cabreiro de aranha, de sapo te benzo
e a Virgem Maria te há de curar.

a Para cobreíro

Santa Iria perguntou à Santa Iria
Cobreiro bravo com que se curaria.
Com ramo verde e água fria,
com o nome de Deus e da Virgem Maria,
só com isso se curaria.

Para íngua

A pessoa que tiver uma íngua poderá, no dizer do povo simples,
curá-la simplesmente olhando para uma estrêla fixamente e repetin­
do três vezes em seguida: "Estrêla, a íngua diz que morra a estrêla
e viva a íngua e eu digo que morra a íngua e viva a estrêla,

Para verruga

Além elas fórmulas já publicadas, - encontrei ainda a seguinte:
A pessoa que as tiver, deverá terí-las um pouquinho e esfregar

sôbre elas uma pedrinha de sal, após o que, ele costas voltadas para
o fogão jogará a mesma sôbre o fogo, correndo, a seguir, para não
ouvir o estalo produzido pela mesma. Se escutá-lo, terá o dobro das
verrugas anteriores.

Para a falta de vista

Santa Luzia maravilhosa,
oue viveste em castidade,
és remédio copiosa,
dá-me vista e claridade.

Para quem se afoga (com espinha ou osso)

Hamem manso, mulher brava, casa aguada, esteira velha. tra­
vesseiro ele abade. que êsse engasgo que está na garganta, suba ou

desça, em nome de Deus e da Virgem Maria e do Senhor São Braz.

Ainda para afogado

Dar três voltas com o prato em que a pessoa está comenelo, ou

então, virar um tição de fogo de modo a que a ponta queimada fi­
que para fora.

Para anímal bravo

São estas as palavras que Deus deixou para o animal ora vo
A quem tem perna não alcançar,
a quem tem boca não morder,
a quem tem ouvido não ouvir,
�m nome de Deus e da Virgem Maria.



Pm-a espullun- a tr-ovoada

Santo Antônio pequenino,
e seu caminho caminhou.
Encontrou Nosso Senhor.
� Aonde vais Antônio
- Vou ao rio Jordão
benzer a trovoada
pra que não caia nem um grão,
nem por cima de mortos,
nem por cima ele cristão.

Lua, luar ele São Clemente
A vista para meus oIIIOS, a saúde para meus dentes.

Para rendtdura

A pessoa que vai benzer, toma ele um pedaço ele pano c uma

agulha com linha e costurando pergunta:
- Que coso?

O doente responde:
- Carne quebrada e nervo torto.
- Isto mesmo coso
em nome de Deus e ela Virgem Maria
e ele S50 Virtuoso.
Se f'ór carne rendida, torne a soldar,
se fôr nervo torto, toi ne a ir a seu lugar.

(Into será, na primeira vez repetido 9 vezes, na segunda 7 e na
terceira 5).

Para <1.01' na mão

Levantei de madrugada
Para falar com Conceicão.
Encontrei Nossa Senhora
com uma palminha na mão.
Pedí um galhinho
mas ela disse que não.
Tornei a medir
Ela me dêu um cordão.

Um cordão de cinco volta
ao redor elo coração.
Santo Antônio .

....:._ São Tadeu
desamarre êsse cordão.
Meu apóstolo, meu irmão,
pegue-me pela mão
e leve-me a Belém ou uma fonte
onde o demônio não me encontre,
nem de noite, nem de dia.



·

Pata a cr-iança embr-uxndn

(Magreza extrema e palidez)
Bruxa que bruxas são?
Freio na boca e rabicho na mão.
Não entre nesta casa nem nesta habitação.
Deixe esta criança Em paz
que ela não lhe quer não.
É melhor que vá para as areias gordas
para a sua habitação

Para olhado

Fulano eu te benzo ele olhado e de quebrante
Assim como tu és batizado,
quero que tenhas fé em Jesus crucificado.
Se fôr quebrante, olhado ou zipra
o que estiver no teu corpo encasado,
Nossa Senhora que tire
e bote nas ondas do mar sagrado,
onde não chegue gente
nem cristão batizado.
Fulano, eu, te benzo
com as três palavras ela Santíssima Tr indade.
Se fôr quebrante, olhado, inveja, feitiço ou ma lef'icio
o que estiver no teu corpo encasado,
Nossa Senhora que tire.
Em nome de Deus e da Virgem Maria
Deus te gerou, Deus te criou,
Deus que tiie t sse l1J'l,1 que no teu corpo entrou.

Sangue te pôs DO corpo como Jesus Cristo no Horto,
sangue te pôs na veia como Jesus Cristo na ceia,
sangue te pôs no lugar como Jesus Cristo no altar.
Em norne de Deus e da Virgem Maria
êsse teu mal nunca aumentaria
São José, São Joaquim, desate êsse cordão
Ou Nossa Senhora que te deu
o teu Divino Pão,

Para SOhl('O

Ainda para olhado

Eu te benzo de olhado
'

olhos ruins, olhos invejosos
que olham para ti com maus 01h08.
Eu te benzo para que êste olhado
Não entre no teu corpo.
Eu te mando olhado
para as ondas do mar sagrado,
onde não cante gado nem galinha
e onde não vá cristão batizado.
Eu te benzo com as três palavras ela Santíssima T'rindarle.

Soluço 'I'iburço, soluço que vai, soluço que vem,
soluço quevá para quem não tem.
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Pai a quem entra nó mato
São Rento na água benta,
.T esus Cristo no altar.
O bicho que estiver no caminho
arrede que ou quero passar.

Flmpigurr: rahige
quo quer rubijar,
com a cinza do borralho
te hei de curar.

Par-a LI zipra

Muito usadas também são aqui as fórmulas já publicadas. Se­
gue outra.

Zipra, zipe Ião
que dá na pele ela pele,
dá no osso do osso,
dá no tutano do tutano.
cai no mar.

Pede él Deus Nosso Senhor
quo esta zipra não te torne a (lar.

Finalmente, a fórmula para as mocinhas í'uceirns.

Pma ('l'I'S,'PI' os cabelos

(Olhando a lua ao nascer, repetindo três vezes)
Lua nova lua cheia,
Faça crescer meu cabelo para baixo ela cintura.

São êstes, muitas vezes os únicos recursos empregados pelo povo
humilde para sanar seus males. Mas, perguntamos nós, a que atri­
buir tamanha fé no que julgamos tamanhos absurdcs ? É que em seu

coracão verdadeiramente brasileiro ainda moram bem vivas a fé
e a connanca, cujo atestado bem patente está na sua frase tan tas
vezes repetida "Quando Deus quer, água fria é remédio".



Stlveu-a .Iú ntor

Crendices e Superstições

Enquanto dou os retoques finais nu glossário de "Termos e ex­

pressões regionais" que estou organizando, passarei às mãos do meu

prezado amigo Dr. Os",1100 Cabral algumas crendices c superstições
por mim registradas no legar denominado Rio Branco, boje perten­
cente ao recem-creado municipio ele Guaramirim. Fiel às exigências
de quem registra folclore, procurarei consignar com a maior fide­
lidade o que ouvi no contacto prolongado que tive com a gente que
me forneceu as notas que se seguem:

HAlO

o raio é uma espécie ele machadinha de pedra, arremessada do
ceu, durante as trovoadas. Acha-lo é muito fácil. Basta cavar sete
palmos (influencia da profundidade das covas de defuntos?) ao re­

dor elo obstáculo sóbte o qual cai o raio e certamente se encontrará
a machadinha. Cheguei a ter nas mãos um "raio", que o "dono" dizia
ter apanhado entre <l!:' raizes de um coqueiro, fendido durante uma

tempestade. Pareceu-me um utensilio ele índios, talvez um pouco me­

nos trabalhado. Lembra vagamente uma machadinha de pedra, com

o fio quebrado em 1 nela a sua extensão.

n I A;\IAN'l'E

Acredita-se que a natureza já fornece o diamante lapidado e

que essa preciosa gema possue intensa luz própria. Se não fosse o



seu encantamento, qualquer pessoa podia achar um diamante, por­
que ° logar onele êle se encontra (em terra seca e não nos leitos dos
I los) é assinalado por uma chama viva que, todavia, mantem sem­

P'c a mesma distância elo observador, por mais que êste lhe vá ao

encalço. Quando sucede que o afortunado desencanta a pedra e põe­
lhe a mão, ainda assim não pode se considerar dono dela, porque o

rli.imante tem artes com o diabo e desaparece, se não tiver sido ba­
usado. Em compensação, o batismo é muito fácil e pode ser feito por
leigo: j.õe-se o diamante na boca tres vezes e se repete: "Diamante,
PU te hatiso em nome elo Padre, do Filho e elo Espírrto Santo. Amem".
Legitimo batismo CI istâo e ua verdade não aceito por todas as pes­
soa,_' ínterrog .. das. l\,uitos ve lhos sabiam que o diamante precisa ele
ser b.rtisado. mas ignot avam a maneira de fazê-lo. De que é indispen-
sável ])0-10 tres vezes na boca, uinguem põe dúviela.

.

A crença geral de que a preciosa concentração de carbono pcs­
sue luz própria é também assinalada em ingênuas histórias de prin­
cípes e princesas encantadas, onde' a iluminação profusa é forneci­
ela por grandes diamantes.

:\. U<::\,]).\ no Ji'RUTO ])0 Xf\XIM

CO.KTIU ('OBRA

n to 'a» as lendas «ue ouvi. uma elas ruais comnlicadas é se,,",
rlúvid � a que passarei a expor: Entre a gente elo campo', tocar sanfona
é umu arte altamente invejada. Não são raras as histórias de tocado-
1 E'S quo chegaram a fazer pactos com o diabo em troca ele habilidade
nu teclado ele uma acortleona e que depos de bailes memoráveis
"l,s,,'ur3r;1m", ficando no salão apenas o cheiro forte do enxofre.

Pois hem. Aprender a tocar gaita exige muita coragem, mas é
C"iSil ligeira. Numa noite de v=spera de São João o candidato a gai­
teuo pega o instrumento e demanda mato a dentro somente parando
"cm legar onde n50 o-e OUl:" () cantar do galo", Nessa altura o va­

lente sertanejo procm �lrtí um pé ele xaxim e se sentará ele baixo elo
mesmo, aguardando pacientemente que chegue a meia noite. É nesta
hora que sucede o maravilhoso. No exato 1110I11ento em que se anun­
cia o novo dia de São João, o pé ele xaxim cleixa cair sôbre o suplican­
te um fruto e com Êste os dOi.ES attisticos solicitados ao Batista. É
qu. sc.io de paciência e "aragem.

CON'I'I�A.. -\ Fl':\IA(_'.\

As criancas lancam sorte afim-de ver para que lado vai a f'umaca.
dizendo êstes vei-sinhos: "Espeto ferrugento. ela capa elo vento, ele
lá ou ele cá, martim bufá". A cada palavra o que recita aponta alter­
naclamente para si e para cada um elos círcunstntes. Assim, por exem­

plo: "1i�S,)2, o". indica o seu !)!'óPl'jo peito. "J'er!'lH;ento". aponta para
o outro, "cia C2.):'2", novamente o dedo acusa o recitante. "elo vento".
mostra o parceiro A Iuruaca 11';1 r.ara o lado daquele a que tocou
a última palavra: "bufá".

Se o atiugrrlc for esperto, usará êste preventivo: "Fumaça prá
lá, santinha prá cá" ...

E fica nada feito.

Esta oração: "São Bento. cobra prá mim nfio tem clente. Água
benta tá na pia, Jesus Cristo no altar. Cobra, abaixa a cabeça que
eu quero passar".



Mas, supondo que, por esquecimento o roceiro não recite a ora­

ção milagrosa e o ofídio o ataque, então o remédio é mais difícil:
consiste em apanhar a mesma cobra que provocou a picada, antes

que o reptil entre nágua, tirar-lhe o fígado e dá-lo, guisado, ao doen­
te. É um porrete.

GAMBÁ GORnO - GAl\IBÁ MAGRO

o gambá é um prato saboroso que paga pesado tributo aos ca­

çadores. É preciso, porém, ter em mente que a sua engorda, bem
assim o seu emagrecimento, não se fazem por etapas. São tenôme­
nos repentinos. Na noite de quarta feira ele cinzas, o mal cheiroso
marsupial passa por um ribeirão, em cuja água molha a cauda. Ama­
nhece gordo. Também, na noite de São João o gambá molha nova­

mente no mesmo rIbeirão c ... amanhece magro. De modo que não
é aconselbavel apanhar essa caça, senão no intervalo compreendido
entre as duas citadas noites.

OVO GOIW

o ovo goro (ovo não fecundado, retirado na ninhada no oitavo
dia de encubação) não deve ser comido por jovem imberbe. Se °

fizer, nunca mais lhe nascerá barba.

BENDITOS J<J MALDITOS

A corruíra ou curreca foi abençoada por Nossa Senhora, porque,
quando a Santa Família empreendeu a fuga para o Egito, foi essa

minúscula ave que tomou a sí a tarefa ele apagar na areia as pegádas
elos retirantes. Nunca ví uma criança por mais travessa, que tivesse
coragem de abater com o seu bodoque uma corru lra. Nossa Senhora
castiga ... Pelo contrário, o benteví é amaldiçoado, porque ao envez

de auxiliar os santos foragidos, g ritav a do alto das árvores para os
esbirros de Herodes: "bem te vi".

Maldito é também o linguado. Quando Santa Maria perguntou­
lhe se a maré estava cheia, o peixe. em JOgar de responder, rez uma

cara de deboche ( a mesma que tem 1l0jP) e repetiu a pergunta ao
envez de dar-lhe solução: "linguado, a maré tá cheia'!" Foi a conta.
Nunca mais se endireitou ...

A mula não sofre a dor elo parto como recompensa por ter ser­
vido de montaria à Virgem e ao Menino.

HTNAL DOS TEMPOS

Sete anos antes de acabar o mundo não nascerão mais crianças
nem os galos cantarão. Enquanto esses dois fenômenos continuarem
correndo, pode-se garantir que o mundo 1,erá ainda, pelo menos, sete
anos de existência. Não nascerão crianças nesse período, porque
Deus Nosso Senhor não deseja julgar inocentes no Juizo Final.

Quanto ao çantar do galo ... Bem. Isso já é outra história...



Boi de Mamão
São Fr-ancisco do Sul - Santa Catarina

Maria de Lorn-des Heru-íques
Colaboradora elo Centro ele Pesquisas Folcló­

ricas "Mário de Andrade"

Transcricão autorizada do "Correio Paulistano"
"Correio Folclói ico" - 5 ele marco ele 1950,

Época - elo Natal ao Carnaval.
Fersonagens - o boi, - qU(; vem sempre à frente, -- e outros

bichos, tais como: bernuncia, cavalo-marinho, urso, veado, carneiro,
onça, tigre, corvo, cachorrinho, sapo, vaqueiro, Mateus, Doutor, etc,

Instrumentos - tamborim, paneleiro, gaita (sanfona), tambor e

violão.
Circnnstanrir-s - dcsCilc e danra na nente da casa em que vão

fazer a visita. O hoi dança em primeiro lugar. Antes, porém, êles
fazem a "chegança'', cantando:



Mp da \'8 com o pé (lQ "aro
J\Ie chuchava com o [el'l ão
Eu lhe dei urna chifrada
Certeira no coração.

Eu sou aquele boizinho
Que nasci no mês de maio,
Desde o dia em que nasci
Vivo passando trabalho.

Três anos fui terneiro,
Quatro anos fui garote,
Na idade de sete anos

COi111eci a dôr ela morte.:

o )TIOÇ'O que me adornava
Era um mulato. plmpão,
Me dava com ° pé ela vara
Me chuchava com o íerrão.

Meu amo disse logo,
Vou mandar meu boi pro corte,
No meu carro não trabalha
IltIi que já fez uma morte.

Olhei 1))'0 alto ela serra

Enxerguei dois cavaleiros,
Com o 18�o na garupa
}<� dois cachorros perdigueiros.



f deus campina da serra
Distrito de Corumbá,
Os olhos q\16 me vêm hoje
Amanhã não me verá.

Quando entrei na mangueira
Procurei enxergar saída,
Maa o único remédio
Erõ.\ entregar a própria vida.

Quando me botaram o laço
Me puxaram pro argolão,'
Quando me botaram a faca
Ai. que dOr no coração,

Batel meu joelho em terra
prú ver meu sangue correr,
O malvado do éarníceíro
Ainda parava prá beber,

Prometi uma promessa
Prá quem meu COUfO tirar,
D mundo dá muita volta,
Sem camisa há de rícar.

Depois de cantados êsses versos, os dançadores clirig(!l·n-Ie ao ü-s..

da casa:

Meu dono lia casa

Eu cheguei agora,
De bandeira verde, Ó manlnlro
De Nossa Senhora.

Meu dono da casa

A Iicenca é sua,
O 'boi (1a11(;a m11 casa, ó maninho,
Ou' dança na rua.

Aí o boi (]<)11(:a, enquanto o Vaqueiro o atinge com a vara de fer­

rão. O boi investe e o Vaqueiro defende-se. Canta Q Mestre:
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É boi ou relen do sol

Entra a seguir o Mateus. Brinca com O boi e êste o derruba.
Vem o Doutor e pergunta ao Vaqueiro o que foi que aconteceu.
Êste aponta-lhe o Mateus deitado. O Doutor cura-o e elepois faz a

cobrança, pedindo' dinheiro ao clono ela casa em que realizaram a

brincadeira. Entram aí dansando os outros personagens: cavalo ma­

rinho, bernuncia, a cabra e o cervo, a onça e o tigre.

o relen do sol

" "

Alevanta dorado Côro:
Alevanta ele roda
O meu boi tangará
Toma conta elo vaqueiro
Este boi é ligeiro
É bom prá pular
Cuidado vaqueiro
Que êle vai te machucar
O meu boi brinca bem
Não machuca ninguém
Eu comprei o meu boi
Mas comprei enganado
Mas pensei que era manso

Mas fui ver era brabo
Cuidado vaqueiro
Que o boi é danado
Chamas o Mateus
É prá cuidar o teu lado
Cadê o Mateus
Aonde foi que ficou
O boi é danado
E o vaqueiro cansou

Ao cavalo marinho cantam:

Meu cavalo marinho Côro:
Chegou prá laçar
Tu laças este boi
Arretira prá fora
Cuidado cavalo
Tu laças este boi

. Que a roça está chegando
Nos vamos se arretirar
Já chegou a hora
Poderno$ desc�



�l1h'a o urso:

Que dê o meu urso

Que venha pro salão
Fazer sua obrigação
Venha cumprimentar
A dona da casa

Que é um belo cidadão

Côro: É urso, é urso
"

"8ntra a bernuncia:

Que dê ela aonde está - Côro:
Manda ela prá cá
Que venha brincar
A bernuncia é danada
A bernuncia engole gente
E é boa prá pular
Arretira bernuncia
Arretira prá fora
Que nós temos que ir embora

bernuncia

"

Dezembro de 1949.

Entram a cabra e o cervo:

ó minha cabra CÔ1�O:
Meu bicho cervo

Tão bonitinho
Vem prá saltar
Estou te chamando
Venha depressa
Que as horas estão se passando
Arretira cabrinha
Que nós temos que ir andando

Entram a onça e o tigre:

Aí vem do mar
Vem do mar·

Quero ver minha onça - Côro: É o�5a, é 011('a
Quero ver aonde está
Tu venhas brincar
A onca é danada
E é boa prá pular
Quero ver o meu tigre
Venha vindo prá cá - Côro: É ti�,re, é tig;;eVêm os dois agarrados
Vêm prontos prú brincar
uretíra minha anca

Li:: o tigre também
-

Arretíra prá fora
Que a hora está chegando

Depois de dansarem todos os bichos, saem cantando:

Ai dá licença cidadão ... etc.



(RESULTADO DE UMA PESQUIZA)

Folclore e, a Escola

Padre Alvino Borthold i Braun, (Colégio Catarinense)

O Dr. Nóbrega da Cunha fez-nos bela preleção sôbre o Folclore
e a escola, Procurei transferir para o plano ela realidade as sábias in­
sinuações elo mestre, Bôa ocasião apresentou-se no dia em que tive
de substituir o professor de português do terceiro ano ginasial.

Foi fácil a tarefa, Tomei rio N, 3 da Revista ele Folclore, li um
artigo sôbre regionalismcs. outro sóbre inquérito c1emológico e man­

dei que a turma escrevesse, Todos. menos um, que ficou a ver moscas,
escreveram. Era mesmo belo observar-se como estavam pensando,
para ver se sacavam do sub-consciente algum têrmo.,. algum ver­

sinho. ,. alguma expressão I

Selecionei o material, 50 páginas (I) escritas por rapazes ele 13 a

16 anos.

Segue o que achei aproveitável:
a) - Conhece algum benzedor ou benzedeira ?

Escl'eve um: (Laguna) - Conheço uma velha. bem velha, com o

nome de Dona Infância (I); ela henze, e, um dia fui curioso na casa

dela, e, por uma fresta espiei e ela estava benzendo e dizendo assim:

Pedro e Paulo vão nassar

Pedro e Paulo vão curar!

Jj]S{,I'eve outro: (F'pol is.I - Perto de minha casa mora um ben­
zedor de cobreiro e zipras. Êle benze as pessoas duas vezes ao dia,



Acredita que com uma ou duas semanas de benzeduras consecutivas
� pessoa vitimada, êle pode curar-se, . , O modo de benzer é o seguín­
t&l: -� Pri)11eiro ela pega Hl11a pena de galinha e 11m pouco de azeite
ppce numa xícara ou pires. Molha a pena da galinha no azeite doce
11 em p!'il'neiro lugar faz uma cruz no lugar onde a pessoa tem co­

l�l'(jiro Qlf zlpl'il. etc. Depcís ela vai esfregando o azeite doce em todo
(I ('(]1H'1.�!1'(l t' vaí rffzanc1o, sendo que as rezas eu não entendo bem, , ,

j):l ,- ()onl1�çem-se IwnZeCl\1faS contra <IzÍ{\; íngua::;; cohreíros etc,

?I - .A�illt; (Ll1.gunfl),
Azia azeda
Vi LllTI burro
Sentado numa pedra
Azia azeda
'rudo que eu vi
Está debaixo Lia pedra,

b) - fngua (Fpolis,) --+ Põe-se a mão sôbre a Ingua e diz-se três
vezes:

Estrela! A íngua diz que morra a estrela e viva a íngua
Mas eu digo que morra a íngua e viva a estrela!

c) - Oobreíro:

Te corto, cabreiro brabo
Te corto' a cabeça e deixo o rabo

cl) - Contra dôi: de cabeça: (de uma benzedora !)

Se fôr dôr ele cabeça da quentura do sol, ferva,
Se não fôr, não ferva,

e) - Contra soluço:

Soluco vai, soluço vem,

Soluço vai, para quem não tem!

f) - Coutra berruga: (Gaspar)

Se diz na Lua nova:

Deus te salve, Lua nova

Que eu te estou vendo agora,
Na outra 11\a que ve111,
As berrugas vão embora!

g) - Par-a p«,g<ll' vagalumc: (Fpolrs.)

Vagalume, cai. cai I

Que teu pai já vai!
Numa mula petiça
Vendendo linguiça
Teu pai caiu,
Tua mãe não viu



i) -'- Para afastar fumaça.

Fumaça p'ra lá,
São João p'ra cá.
Fumaça p'ra lá,
São João p'ra cá! /
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h) - Para fazer parar a chuva? (Crescíusna)
Chuva cai, chuva vem

Chuva miuda não mata ninguém.
Chuva cai chuva vem

.

Chuva míuda não mata ninguém!

j) - Contra trovoada, quando muito forte:

Uns invocam Santa Bárbara, outros ainda dizem:

Santa Bárbara levantou-se,
Ao pé direito calçou-se.
No caminho encontrou
São Pedro que perguntou:
Bárbara, onele vais?
Vou ao céu, acalmar trovoes,
Que fortes estão.

k) - Contra cisco lia vista: Vár-ios vr-rsínhos dífl'r"'ntel'l.

1. - Santa Luzia

Passou por aqui
Com seu cavalinho
Comendo capim,
E o cisco saiu.

2, - Rio Grande do Sul, cantando com massagens na vista.

Santa Luzia
Passou por aqui
Com seu cavalinho
Comendo capim.
Dei-lhe pão,
Disse que não.
Dei-lhe vinho
Disse que sim!

3. - Laguna:

Santa Luzia
Passou por aqui
Com seu cavalinho no colo
Comendo capim.
Perguntei, se ela queria
Um pedacinho de pão,
Ela disse que não.
Perguntei, se ela queria
Um pouco de água,
Ela disse que sim.
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4. - Santa Luzia

Passando por aqui,
Com teu cargueirinho,
Leve êste cisco
Do meu olho I (olhinho?)

1) - Quando se arr-anca 11111 dente estragado, usa-se jogá-lo no te­
lhado e dizer:

São João, pega êste podre, me (lá outro são!

m ) - Para lima vaca dai' mais ll·it.!':

Põe- se uma toalha de mesa sôbre o animal (vaca) e reza-se um

Padre Nosso.

n) - Contra nervo torto e carne quebrada, (Biguaçú e P. Alegre)

A benzedora toma um pano velho e começa a costurar sôbre o

nervo torto ou carne quebrada e pergunta:
Que é que coso? (Que é que costuro? R. S.)

O doente deve responder:
Carne quebrada e nervo torto ( ... nervo rendido R. S.)
Depois a benzedora reza um Padre Nosso. Repete-se três vezes.
As outras orações da benzedora não foram compreendidas pelo

paciente!
A segunda parte elo inquérito consta ele palavras, termos, frases,

versinhos.
Seguirão no próximo número dêste Boletim.



Termos e
,..,

expressoes
• •

regionais
(continuação)

(Curitibanos)

ARREBAQUADO
entorpecido.
ACAMPARSE A - (fig.) por­

se a fazer isso ou aquilo.
ACUIERAR - atar um ao ou­

tro, pelo pescoço, dois cães ou

quaisquer outros animais, para
conservá-los juntos. Diz-se de dois
amigos inseparáveis ou ele um ca­

sal que se junta ilegalment.e, que
estão ACUIERADOS, ou que estão
formando uma CUIÉRA. Também
CUIÉRA DE CÃES.
APIALAR - laçar os quadrú­

pedes pelas mãos, em plena cor­

rida.
ARIGó - alcunha que

aOR operáríos de construção
tradas.
ARCATE - osso ilíaca.

cançaclo, AHCAl]).l� - pessôa sem valor
moral.
ALOiTO --- luta corporal.
AFAHnOAH - ladrar.
ARAMAH UM LAÇO - Iaz=r

com que outro caia em contradi­
cão ou revele irrefletidamente
qualquer segredo.

. BURCÃO - nuvens escuras.

prestes a se condensar. (fig) negro:
BATUIRRA - anão.
FlASCUIAR

curar.
remexer, pro-

COMl(iO 1t ASSTM; COM OS
trEUS lHMÃOS, NÃO SEI! ... -

se dá cumnrír a risca quaisquer compro­
ele es- misses assumidos. sem dar satisfa­

ção de seus atos; levar a efeito as

ameaças,



j)LifUll]i. DI;; pJ<':; ]<';Sl'AI�[l:\.DO LOMl}ERO - preguiçoso.
- .tor-mu xern preocupações, I n:\llFl';R!\ - preguiça.
])U!iMfR NA PONTARIA LOMBO QUE;NTE - protegido.

(i'ig) ruirn. LUTA -- labuta.
l,;�·'('()TI';HO ou ESCCYl'f;;HITO Ltd'�ÇANTE - declive.

-".- \'i;\iar �lí ú cavalo. MALOCA - (fig) reunião de
f!�:'('!\ [{C'j�O -- rixa hnrulho, ,'WIIOS c desordeiros.

disilllLl 011Ll'e hêl)ados.' [\L\TA - cicatriz.
j';.\JTRJÇJEHO - aglomeracão. :,,! '\NO!' AÇO - murro.

t';N'f'HiSTEX'P.R NA PONTA- MUNTfECAÇO - idem.
R 1.1, n \. ('}! IIMREIRA - l fig) �'f I\TGf,GO - cavalo ele má qua-
mhar. lirlnde. (fig.) pessôa de pouco
K'�TnAn [{O C'/\MI";OIJ\[ - Ic- \",ln··.

\ ,l" 1..1'11;1 surra. ]\f "_DBINHA «u f:GUA MADRI-
T·j·�Tt:M 1\ H - acular o,; c;-;cs. 1';JcIA - é�'lEl que serve de guia
l':C-C'HR\'lG\J E; NAG I,b;U O, s trot-as d(' Cê11·fYueiro.

f'.'\U COl\Il;;U I
- amcnc.i pr'la _l'.IADRP"-HEIRO - rapaz que

f[1!al põem (1(' sôbre-avlso, as peso ('8V81-:;3 :1 égua madrinha.
Sl:�·.� que porvcn tura não cumpram MA ]\'DUTIFYA, -- espécie ele la-
comnromissos assumidos. (!·�l·t:, que tem o corpo coberto de
F}<jnvo ou }<'REVO briga pêlos.

do \ Mias nessoas. M f\ T 'Il'.DE - secrecão de úlce-
VPCH [CO _ íntrigas. raso PÚs.

J

FEIJÃO G1JARUMBÉ 08')"- i\IA'TA-BAT ANO - vento que
ctt- de fei,iJo silvestre, que produz sopra dos A neles, durante o inver­
esuoní àncamr-nte em torras fér- 11,): prenun-ia 8,S nevadas. Foi as­

teis. Resiste ;l geada. O gráo tem sim denominado, porque dizimou.

CARA AMARRADA - tristeza,
aborrecímento, etc.
CURHO - repreensão áspera,

correr atráz de alguém, a fim de
dar-lhe uma lição. (dar um COE­
dar-lhe uma lição. (elar um CUR-
CORRIDÃO - idem.
CURHUl\ifAÇA DE PAU

SUITa. .

LAFli: ESCOTEIRO - café sem

mistura.
CAMBADA. - (fig) reunião de

vadios e descrdeiros.
CUÉRA - valente, destemido.
CAnÁ - da família das grarní­

neas, parecido com taquara. Suas
Iolhas rivalizam com a melhor al­
feira, como forragem verde. Nasce
no planalto.
CAHHAPATO ou SARTA-BALA

- espécie de madeira muito rija.
CAl\IBUlM -- outra espécie ele

ma.Iclru muito rija.
('1':: BO r�A - (fig) relógio ele

qualidade inferior.
CA.f':.\ .DU 'J'I';HÇO - igrejinha

modesta.
('IHIUOLA _. pequena �It·sola.
D.'\H NO Tl-'i TO - acertar.

três vezes o tamanho elo feijão co­
mum e e aproveitado na alimenta­
ç'Cio ]lL1ll1óUÚ, em ocasião de gran­
de escassez. Não é muito comum,
porque os veados o destroem, co­

mando suas folhas, quando ainda
tem as.

GAB'EIRA - doença da pele
elos animais.
GUAFECA - cãozinho.
Gt:·�.JO - fôrma para prensar

queijos.
GRIMPAS folhas 'ele pi·

nhcíros.
HOFtA DO PÉGA PRA CAPÁ -

(fig.) "Hqia do aperto".
ll'\l"ERNAR - encomodar, amo­

la]', aborrecer, etc.

JUNÇÃO ou JUNTAl\1ENTO -

reunião ele gente .

.JOGAR UM VERDE, PARA CO·
LHEl1 UM MADURO fazer
com que outro caía em contradi­
['20 ou revele irrefletidamente
qualquer segredo.
J.' SIvlIl\I - excremento ele cães,

que os caboclos acreditam ser 1 e·

m( lio mtalível contra a coque-



i3.S tropas nortistas, que comba­
tiam na revolução dos Maragatos
c Pica-Paus, que sucumbiam ao ri­
gor do nosso clima.
lVIAItGA - capim alto. (Da fa­

mília elas gramíneas).
l\I[ETl!jR O CABOllVI - dar uma

surra.

MICUIlVI - espécie ele carrapa-
to microscópico que produz co-

michão horrível.
MUNHECA. - pulso.
M[NUANO - o mesmo que MA­

TA-BAIANO; vento que sopra dos
Aneles.
MONÇAO - reunião ele gente.
METER-SE - (fig.) por-se a fa­

zer isso ou aquilo.
NÃO ESTAR SOMANDO - in­

diferenca.
PELÚDOS - alcunha pejorati­

va com que eram hl"indad:ls todas
as pessoas que não compartilhas­
sem ela ideologia elos jagunços.
PELADOS - Os jagunços, as­

sim apelidados, porque ernm obri­
gados a rapar, com navalha, bar­
ha e cabelos, por ordem elo PAI­
VItIO. Não se sabe ao certo se es­

ta lei foi ditada com idél 'S ele pro­
filaxia 011 orien rada por algum
mito cu crença.
PESADA - grávida.
PUTINGA - es',écie de capim

selvagem (PUTIKGAL).
PREGAR-SE .- (fig.) por-se a

fazer isso ou aquilo.
PIÁLO - ato ele pia lar (fig).

Pegar alguém de surpresa.
PASSAR UM PIALO - fazer

com que outro cáío em contradi­
çii,; ou revele irrefletidamente
qualquer segredo,
PER.ÉVA - doença da pele dos

animais.
.

QUADRILHA reunião - de
equinos.

RABUGE doença c1a pele dos
animais,
IWDAR - cair.
RUSCA - briga de cães ou de

peSSODS de in timo valor.
SOHOR6CA -- agonia,
SAl'IGCA - meretriz.
TRU(.-l,U}J - logro, escamotea­

ção, Espécie ele jogo ele cartas,
muito usado no interior. Conta-se
que um caboclo chamado LUDIVI­
NHO, saiu pelos arredores, pedin­
do esmolas para o "DIVINO", de
quem o povo é muito devoto. Ao
faltar-lhe, porém, dinheiro pára as
suas despesas, não querendo lan­
�'ar mão "ilegalmente" dos proven­
tos ele sua missão, propoz-se a jo­
gar um "truque" com o DIVINO
ESPí.RITO SANTO. Dispoz as car­

tas e iniciou as apostas, Termina­
do o jogo, comentava malevola­
mente: "O Divino hoje tá com pô­
ca sorte!"
TR.AlVIISTA - mascate ou nego-

ciador ele bugigangas.
TENTO - Lira ele couro.

TOMAR TENTO - precaver-se.
TENTEAR - poupar, soltar

aos poucos, etc,
Tl1ES-Pi:!J - uelno de animal de

coriída em meia velocidade. (fig)
repreender com aspereza. Equiva­
le à CURRO. Dal' um três-pé em

alguém,
TAPERA -- casa velha, abando­

nada.

TOPERAVA - herva rasteira
que prenuncia terra fértil. Diz-se
que TEM TOPERAVA, à um ne­

gócio CJue promete ótimas . vanta­
gens.
VJVOC'A - valeta profunda,

causa pela erosão.

VA(�UEANO - guia ou conhe­
cedor elos terrenos ela adjacências.



Alguns comentários ao

vocabulário catarinense

o nosso confrade Her-m in!o �Iilis, de Porto Untão, fez
ao Vocahulário Cutartncuse, de Demóstenes Veiga, publi­
cado em 1168S0 n. 2, os comeutúrtos abaixo, que publica­
mos com grande satistacâo.

ANDAÇO - Será êste vocábulo
"regionalismo" ele Santa Catari­
na? Creio que não, porque com a

mesma acepção apresentada no

"Vocabulário", está êle a figural'
nos três melhores Dicionários da
Língua Portuguesa: Morais, Aule­
te, e Figueiredo, abonando-o êste
últímo com o seguinte passo de
Camilo Castelo Branco: "Se
acontece grassar uma febre, des­
curam de 'averiguar os sintomas
do andaço". (Coração, Cabeça e

Estômago, 169). Além disso, anda­
çG, CQmGl termo lHSQ, € conhecido

Hcr-mínío M:ilis

N. da R.

e USCl.UO tanto no sul, como no

Norte do território pátrio, con­

soante tenho escutado a pessoas
de ambas essas regiões.
CAI"CUEIRO -- Vem êste vocá­

bulo averbado no Dicionário de
Sinónimos e Antónimos" do Pro­
Iessor Francisco Fernandes, com

os mesmos significados, que, como
Brustlen-ísmo, lhe dão Aulete e

Figueiredo. Entretanto, é certo
que, na capital catarinense, "can­
gueiro" exprime não só "carrega­
dor" tal qual se vê no "Vocabu­
lário", senão também "sujo", "an-



drajoso", "desmazelado": - "Pa­
reces um cangueíro" - era frase
comum na boca elas minhas tias,
(panelo me viam elas, ainda piá,
emporcalhado do barro vermelho,
com que eu ajudava a gc't'uütda,
vizinha elo "Morro do Curral do
Copselho", ou do Teatro Álvaro
de Carvalho, na manípulacão elas
pelotas para os nossos inesquecí­
veis "berloques". Na lingungem li­
terária, não conheco exernnlo elo
ernprêgo elessa palavra a significar
"carregador" (horuem do g;nnho),
nem "desasseado", Entretanto, a

111'11:1 senhora. descendente ele tra­
dicional família elo Sul do Paraná
e educada em Curitiba, ouvi eu,
há pouco tempo, o vocábulo "can­
gueiro", exatamente com o senti­
do de "carregador", donde me pa­
recer que também tal vocábulo, Da

acepção aqui tratada, não é regia-
112]iS'1.10 C2 tarínense.
DESARRISCAR - Pertence êste

vocábulo à Língua comum: e, com

o mesmo sentido arrolado no "Vo­
cabulárto" está êle avei hado por
Aulete e Figueiredo.
DESINF'ELIZ - É i;U'J.lmente

comum à linguagem popular da­
(l\]ém e dalém mal' o t�l'mo' "ele­
snf'cliz", por "infeliz". (V. Aulete).
Repetindo a definição que se en­

contra no Dicionário C ntempo­
r âneo. oferece-nos Cândido ele Fi­
gueiredo êste passo, colhido 0111

Aquilino Ribeiro: - "anda . aqui
1Tac811o Mafarr-ico para p"�' 00.1' um
destnf'eliz". (\�ia Sínuosn, 162).
DESTROCAR - Cá fstá mais

1.11'1 vocábulo ele uso comum entre

Portuguses e Br<,silei"os. R>­
gistl'ou-O Morais e F'iaueí =do, len­
do-se, neste último. isto: "Desman­
c11::11' a troca. O meS1110 que tr-o­
car".
EM RIBA - É 1:20 vu'-zar esta

lr-cucâo, fora ela terra barr-iga-ver­
de que, mesmo 8 ,gent� :"lfal,)2ti-
zada ele vários lugares do País,
pouco usa a sua irrna - em cima
- o mesmo sucedendo con1 "p"ru
riha" (1HW cima), "p'ra r iha" (para
cima), etc.
FAMÍLIA - ("Fami.llnhas", cata-

,
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legado no "Vocabulário") - Com
o sentido ele í'ilho, nunca ouvi em­
pregado em Florianópolis, nem no

Sul elo Estado, a paiavra "famí­
lia". Cá, no extremo Norte, sim, é
comuníssimo o uso: "A. é carrega­
do ele í'amtthn". "11. tem só um ca­

sal ele familha", "C. não tem ne­

nhU111a Iamííha", ou n1eS1110, tamíta.
O vocábulo vem registado em Au­
lete: "carrega-se de família, en­

cher-se ele filhos". E, em Figuei­
redo, como Braxileh-ísmo: "Filho
ou filha; tcnho quatro famílias",
INHAPA - Com a indicacão ele

Bl';,:sHpil'ismo do Sul, vê-se" êste
vocábulo recolhido, tanto em Au­
lete, quanto em Figueiredo, o que
afasta a idéia de ser êle tão so­
mente usado entre nós Catarírien ..

ses. Ademais, "inhapa" (como
BI';1<.;i]l'irismo na acepção muito
bem esclarecida em nota ela ilus­
trada Redacão elo BOLETIM ao

"Vocabulár'io") tenho eu escutado
a muita gente, cá por estas ban­
elas do Iguaçú.
JUNTAR -- F; realmente co­

mum, no falar do Peva ilhéu, o

ernprêgo elo verbo "juntar", no

sentido de; "apanhar" (erguer, le­

vantrn-, suspendr-r) alguma cousa:
- "Os guris, que por ali aparece­
ram, juntaram todas as frutas que
estavam caidas no chão". Como
Ri'asil('j.l'ismo, registou-o Cândido
ele F'igu eiredo, dando-lhe o sen­

tido de "firmar as pernas para dar
um salto" (em verdade, também
conhecido elos Cnrarinenses, corno

termo ela gíria: "Pulei no bruto e

inntei-lhe em cheio". Aqui no

Planalto ele Canoinhas, ainda não
01.1\1 {) termo na acepção objeto
dêste despretensicso reparo, pois
o uso, 1'0;' cá, está no verbo "er­
guer". Destarte, é possível que te­
n11'11110S realmente aí uma voz pe­
r-u linr 80<: habitantes (la Ilha de
Dl�s Velho.
MONDONGO - Já no velho Mo­

rais se vê registado êste vocábulo
com o sentido de "míudos de rez

ou norco -- Debulho elas tripas",
»orranto. lusitanismo certo. Como
Brasílelrtsmo do Pará, vem o ter-
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llio consignado em Aulete, com cusparada". (Coelho Neto, Banzo,
êste significado: "Terreno baixo, 76).
paludoso, e coberto em geral de PISAR - Como Brasileirismo
plantas palustres", Cândido de Fi- da gíl'ia, vem êste verbo (que se

gueuedo, depois de dar ao vocá- deve grafar com s, ele piso, sufixo
bulo o significado de "intestinos ar, que não ízar) assim consigna­
míudosde alguns animais", acres- do em Cândido de F'igueiredo:
centa: "Pessoa suja e desmazelada. "Enfurecer-se, danar-se: O homem
Trapo, farapo: "Ela própria se písou.v ." Pisar na trouxa, pisar
propôs vesti-la, mandando-a pri- nos calos, zangar-se exaltar-se"."
melro largar os monelongos". Entretanto, quem compulsar o ex­

(Aquilino Ribeiro, Filhas de Ba- celente Dicionário ele Sinónimos e

bilônia, 226), Bras. do Pai-á. Ter- Antónimos elo ilustre Mestre pa­
reno baixo, cheio ele atoleiros e tr ícío F. Fernandes, aí encontrará,
coberto geralmente ele plantas pa- no verbete machucar, o sinónimo
lustres: "as superfícies elos mon- pisai', ou seja, o mesmo que nos

clongos empantanados, apagando- oferece o "Vocabulário: Pisar =

se no nivelamento das águas". Machucar.
(Eucl. ela Cunha, À iVIárgem da SUNGAR Como sinônimo
História, ] 5"), A respeito dêste c!êste verbo, apresenta-nos F. Fer­
"En,sileirismo do Pará", escreveu nandes, na obra já aquí citaela, os

Raimundo Morais ser êle (mon- vocábulos puxar, erguer, suspen­
dongo) conhecido apenas na ilha dr-r, sendo êste último exatamen­
de Marajó, "e isso mesmo num te o que figura no "Vocabulário":
quadr-ante o de noroeste". Sungar = Suspender. Mas, além
(A'\llvHio 174). Pelo exposto, pa- do mencionado lexicógrafo, tarn­
rece-me ser o mondongo do "Vo- hém Aulete e Figueiredo recolhe­
cabulárío" mais um suposto regio- 1'a111 o lu-asflr-h-Ismo sungar, regis­
nalismo nosso, isto é. ela Ilha ou tanrlo-o assim o Contemporâneo:
elo Litoral catarinenses. "puxar para cima", e o Novo Di-
PARECIDO - Não será o senti- don{il'io, com o mesmo significado,

do dêste termo, apresentado no acrescido dêste exemplo: - "cola­
"Vocabulário", semelhante aquele rinho sungado para traz". Montei­
aue Morais e Aulete nos ofere- 1'0 Lobato, Urupês, 246", E mais:
êem? com o sentido de subir, trepar,

PINANTE - Lê-se no "Vo- monrm-, apresentam ambos os

cabulário": "Soldado ele Polícia", o Mestres lusitanos o verbo sungar,
que se me afigura linguagem ela C01110 U8'1\10 no Norte elo Brasil.
gírla, posto que o termo seja luso, TEHRA FlRME - É expres­
consoante o vemos registado em são comum entre Brasileiros e

Figueiredo. Portugueses, Prova-o êste lugar de
PINCHAR - Ver1)0, registado ,1. F, de Andrade, colhido por Au­

por Morais: - "o caval(pil'o encon- Iate-Valente, e apresentado no

irando COIll outro lhe meteu a verbete - FIRME - elo Dicioná­
lança, f' o ptnr-hou da sela pelas rio Contemporâneo, segunda edí­
ancas fora ..."; também por Aule- cão atualizada por Silva Bastos:
te: -

"
... impelir fazendo dar sal- - "Ji:; a cidade apartada da terra

to, empurrar, derribar", e por F'i-, firme por um esteiro que em tôr­
gueiredo: "O caboclo pinchou uma no a vai cingindo",



(S. Miguel - Açores)

Comentários ao Boletim Trimes­
tral da Sub ..Comissão Catari..,

nense de Folclore
(N. 2, de Dezembro de 1949)

Francisco Carreiro da Costa.

o Boletim Trimestral da Sub-Comissão Catarinense de Folclore
(L B. E. C. C.) publica no seu n. 2, relativo a Dezembro de 1949,
materiais curiosos, os quais, comparados com elementos conhecidos
no Arquipélago dos Açores, levam-nos imediatamente à conclusão de
que há realmente uma manifesta identidade entre os costumes aço­
rianos e os catarinenses, além de que muitos desses costumes S80
servidos por factores locais semelhantes.

Assim, a leitura do citado número do referido Boletim 'I'râmextrnl
sugere-nos os seguintes comentários:

A) A PESCA COi\I O BôTO, 1)01' João dos Santos Areão.
É pezar que esta notícia, aliás muito interessante, não contenha

a designação cientifica elo bôto para melhor identificarmos êste ani­
mal marinho com o que se dá no mar elos Açores e que tem o mesmo
nome. Será a Phocacna communís ou o Delphtrms delphrs ?

Ambos são cetáceos mas os açorianos chamam bôto tanto ao pri-



melro (que ê realmente o bôto) como ao segundo que é, afinal â
toninha,

Segundo alguns autores são uma e a mesma coisa - o que não
se nos afigura certo,

No Elur-ídárío Madetrr-nse, ele Fernando A, ela Silva e Carlos
Azevedo de Menezes, escreve se a pág, 166 do 1° vol. (Funchal, 2a ed.,
1940) o seguinte:

"Bôto (Phocaena ('0111m uu is ). Cetáceos dos mares da Madeira.
Quando novo é chamado toninha, designação que também é dada a

outro cetáceo, o Dclp lriu us (](.Iphis".
É talvez uma confus.to, porque, segundo Eduardo C, U. Pereira,

no vol. I, das suas Lhas dr- Zal'go (pág. 406), "na Madeira e Porto
Santo os mais pequenos cetáceos, sem elistinção são chamados
hôtus...", acrescentando depois o seguinte:

"O Gol:l'inho. - (Delphinus Delphis, L.) só nos visita ele passa-
"gem. "

"A toninha. - (Phoruenu communts, Less.). Também aparece
"nos nossos mares (da Macieira) e é tão simpática e familiar aos

"pescadores que estes não lhe fazem mal. Não a pescam, porque,
"presa uma. juntam-se as demais a defendê-la aos saltos e aos gemi­
"dos, o que lhes causa dó. Entretêm-se quando as encontram a asso­

"l-íar-lhes a cuja chamada elas acorrem e escoltam a embarcação para
"onele for. Do facto de te,' êste peixe a cauda horizontal em vez de
"v ertical. cr íaram os pescadores uma lenda explicando o fenómeno
"i ar um castigo de Deus para a toninha não correr mais do que o

"sol".
1'0:' consequêncta, pergunta-se o hôto ela Laguna do sul elo Es­

tado de Santa Catarina n50 será a toninha, ela Madeira?
1'01' outro, e com relação aos Açores, há que acentuar o seguinte:
,1 á no século XVI foi assinalada no mar deste último arquipé­

lago a presença ele hôt os, Assim, segundo Fructuoso (Saudades da
'I'r-r-ru, LO. IV, capo, f> JO.), antigamente, em S. Miguel, sairá "à costa
um peixe de feição de baleia, t50 grande como meio baleote que cha­
mam boro".

A respeito desta designação escreveu o naturalista micaelense
Pe. Ernesto Ferreira (t 19/J2):

"Ainda hoje se dá, nos Açores, às delfinic1es Phor-aenn Communts
Cuv. êste nome com que tamhém é costume designar os pequenos
cetáceos, quando se não sabe diferenciá-los, assim como indistinta­
mente se chamam baleias os grandes, "Bôto" no Brasil é igualmente
nome generalizado para significar algumas espécies ela Famílias dos
Delfinieleos", (Gip;antps dos .Mal'(·s dos A<,:OI'PS, in "Açoreana" - BoI.
ela Soco Afonso Chaves -, Angra, 1035, vol. r, pág. 75),

Este mesmo natura listei escreveu mais adiante, no seu citado
estudo (1\çol'l<lnil, vol. cito pág. 77 c 78):

"])elphiulIs dl'lphi:-i, L. 11; o golfinho dos antigos, das literaturas
clássicas. Os f.anceses chamam-lhe dauphtn, os ingleses dolplrin e

os açorianos toninha. O seu comprimento é ele 2 a 2 metros e meio,
A toninha tem um filho, raramente dois; quando nasce traz alguns
cabelos, 5 a 7 -ele cada lado, formando o bigoele. Vive em todos os
oceanos e alimenta-se ele peixes e ele cef'alópodes. Muito frequente no

Mediterrâneo e nas águas temperadas do Atlântico, é o cetáceo mais
abundante nos Açores, onde :se encontra em bandos, como acontece
com outros cetáceos. Às vezes segue os navios, Salta fora de água
fazendo graciosas evoluções" .
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"Phocaena communis , Covo Os franceses chamam-lhe marsoujn,
os ingleses porpoíse e os açorianos boto.

É o menor dos cetáceos, pois mede apenas entre 1,5 m. e 1,GO m.

Conhece-se pela forma arredondada da cabeça, descendo a fronte em

suave declive e pela sua cor escura por cima e branca por baixo.

Quando nasce, traz 2 a 4. canelas ... É muito voraz e anda em nurne­

rosas ranchos perseguindo os peixes pequenos e às vezes os gran­
des como as albacorns".

Estas mesmas características são apontadas também por Acúrcío
Garcia Ramos no seu livro "Xotfcla do Archípelago d05 Açores .. .",
Lisboa, 1871, pág. 178.

Pergunta-se, pois, ainda: o hôto ela Laguna elo Sul elo Estado de
Santa Catarina será a toninha (los Açores, com tôda a sua docilidade
ou, simplesmente o hôto que no mesmo arquipélago também é visto
e passa por ser muito voraz?

O citado Acurcio Garcia Ramos, escreve na sua referida obra,
acerca da toninha: "Vive em grandes ranchos e persegue às vezes

com tanta avidez os peixes pequenos que, se estes se refugiam numa

praia para escapar ao inimigo, as toninhas encalham e ficam presas".
A toninha - delphtnus dclphís - é colhida nos Açores no verão,

constituindo, a sua carne, um prato muito apreciado pelas popula­
ções rurais. A sua carne tem muito sangue e é escura; usam comê-la
em bifes, frita, com molho de vinha-dalhos ou, mais frequentemente,
guisada com cebola verde e rama, também verde, ele alho bravo.

A notícia do sr. João dos Santos Areão é, como dissemos, muito
interessante mas o seu trabalho ficaria completo se fosse levada a

cabo uma memória o mais pormenorizada possível elas alfaias ma­

ríurnas (incluindo os tipos ele barcos, velames, etc.) empregadas na

pesca elo litoral catarinensc. Essa memória acompan hae1a ele dese­
nhos representando todas as alfaias usadas e acrescida com os nomes

de todos os mares, UHli'('aS, P!'HCil!"l]"(\S ou bancos, dar-nas-ia valiosos
elementos para comnararmos com alguns estudos que já há feitos
nos Açores a êsse respeito e subscríto por Gabriel ele Almeida, Luís
Hibeiro, Luis Bernardo Leite de A taíde, Frederico Lopes .Iunior e

pelo signatário do presente comentário.

D) SOBRE IcOl1('jJ(btU� .1O[;'''YILI�r\S!�, por Plácido Gomes.

J;j uma notícia igualmente cheia de interêsse.
Relativamente ao pão-por-Deus, ref'et-ir-me-ei mais adiante, quan­

elo comentar o artigo elo S1'. Dr. Oswaldo Cabral.
Sôbre as restantes notas, pouco há que comento!', pois as tradi­

ções relativas ao Natal que o autor cita pouco ou nada têm ele aço­
riano e as referentes à Páscoa afiguram-se-me com reminiscências
alemães. Só as relacionadas com as festas do Espírito Santo se dei­
xam entrever de certo moela idênticas às elos AçOJ'-s.

C) AS VJ<JHRUGAS NO Ii'OJ.,CLORE CA'l'AIUNENSE, por
·Walter F. Píazza.

J<Jm S. Miguel, diz-se VC"l'l'Ug-HI' e Vf>I'l'UI1IaS e nunca berrugas, O
caso elo v por b é frequente na lingua portuguesa havendo nos Açores
casos dessa substituição corno hasonra por Y:lSSOUl'a e bage por
vagr-m,

Nos Açores há também a crença ele que as verrumas crescem

sempre que se contam estrelas.



(A, Carreiro da Costa, O 'I'empo na Linguagem Popular mícaelen­
se, in "Açoriana", vol. III, 1945, pág, 256),

Em S, Miguel curam-se as verrumas por vários modos:
a) Esfrega-se a verruma com casca de banana (figo de banana,

diz o povo). É método no entanto, pouco eficaz.
b) Há também quem as cure com calda de sulfato de cobre, do

mesmo sulfato com que polvilham as culturas,
c) Aplicando sôbre a excrescência goma de espadana, A espa­

dana (Phormíum 'I'cnax, L.) é cultura muito divulgada nos

Açores, Há também quem lhe chame linho, amarradeira,
atadeira, rahúa.

d) Aplicando sóbre a verruga um pequeno talo da erva cele­
dónia, conhecida vulgarmente em S, Miguel por erva das

verrugas (Cheüdontnm majum, Lin.) - papaverácea espon­
tânea muito frequente nos Açores, (Cf. minha Terminologia
Agrtcota Mícaetense, in Boletim da Comissão Reg. dos Ce­
reais, n. 9). Esta erva das verrugas também é muito boa
para o tratamento de simples golpes.

e) Aplicando também sôbre a verruga, por três vezes, leite de
figo preto. Logo que se termine esta aplicação, será bom pôr
o figo, donde se tirou o leite, dependurado ria chaminé, ao

fumo. Quando o figo estiver sêco, a ver-ruga cai ele seca,
também. Dizem, porém, que o leite elo figo preto é tão eficaz
que a verruga cai mesmo muito antes elo figo preto secar.

NOTA - Em S. Miguel também chamam às verrugas - cravos.

D) VOCABULÁRIO REGIONAl_, CATARÍNENSE (Ilha e Líto­
toral) , Recolhido por Demostenes Veiga.

Esta contribuição para o Léxico é muito interessante e repre­
senta, quanto a nós, o princípio de um trabalho que deveria ser feito
o mais extensamente e profundamente possível.

Nós, em S. Miguel, já vimos trabalhando há anos na escolha de
elementos para um Vocabulário regional, dispondo presentemente de
alguns milhares de fichas. (Veja-se o "Boletim da C. R. C. A. A." do
n. 3 ao n. 9). nas fichas que então possuíamos já. retirámos algumas
centenas delas e com as mesmas elaborámos o trabalho intitulado
"Terminologia Agrícola Micaelense" insertas nos citados volumes da­
quela publicação.'

Com base nas nossas colheitas, cumpre-nos formular as seguintes
informações em relação aos elementos de Demostenes Veiga:

Andaço - também se usa em S. Miguel, para significar epidemia
tanto nos homens como nos animais.

Há também quem empregue com o mesmo sentido a expressão
moda: - "Anda aí, agora, uma moda de tosses ... ". É também usado
na r. Terceira (L. Ribeiro, l..ínzuagern Popular da Ilha Terceira, in
"Açoriano", vol, I, 1934, pág. 12).

Juntar - Também usado em S. Miguel para significar o acto de
apanhar um objeto e não no sentido de recolher vários deles.

Pisar - Igualmente empregada em S. Miguel onde não fazem
qualcuer distinção entre ll'agO<H' (com as mãos) e pisar (com os pés).
Em S. Miguel, dar uma dentada, um empurrão, um apêrto com as

mãos um beliscão, etc., é sempre pisai'.
Pau de ealwleiru - Também usada em S. Miguel.
l\'hu'cilia -e-t-e Em S, Miguel, Q chouriço feito de sangue de porco,
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gorduras deste e cebola verde ou de toca, tem o nome de morcela e,
nalgumas localidades, de morcílha, Nunca murcílía, A morcela faz-se
com as tripas do próprio porco de cujo sangue se prepara o respec­
tivo recheio. Uma criança que haja nascido muito trigueirinha diz-se

por graças que ao nascer foi lavada em água de morcelas.
Pinchar - saltar. Fazer um pincho é saltar .. Em S. Miguel, ati­

rar um objeto para longe diz-se aboar e aboíar.
Parecido - Também em S. Miguel se diz "Uma pessoa bem pare­

cida", como que a significar de bom aspecto.
Em ríba - Em S. Miguel ainda usam muito este arcaísmo - em

r-íba, por riba, de s-íba, arrfba, etc. Os micaílenses, porém não pronun­
ciam em rfba mas sim ím-rfba. Usado também na I. 'Terceira (L. Ri-
beiro, O)). cit, pago 18).

.

Descontra-a-vontade - Frequente em S. Miguel, como de resto
muitas outras expressões em que opõem o prefixo des para reforçar
a negativa. Ex: Descontrafeito.

Destroçar - Idem
Desíntelíz - Idem
Familinhas - Não é usado em S. Miguel. Nesta ilha é frequente,

todavia, a expressão famila (familia) para significar filhos. De um

diálogo: - Fulano já casou há muito tempo I
...

- E já tem família?

Nalgumas localidades o termo obi-Igação quer significar filhos:
-Como vai o Campadre? E a obrigação')

Correr com os Passos - Em S. Miguel diz-se correr os Passos o

que por extensão significa também cor-r-er as tabernas ou as casas co­

nhecidas. Em S. Miguel diz-se também corr-er a via-sacra.
Pitafo, pitáfio. Em S. Miguel diz-se pttafr-, pronunciando-se o t

um tanto molhado em que a língua, para o articular, bate lentamente
nos alvéolos.

É uma particularidade muito característica da linguagem popu­
lar micaelense. (V. BI·:t!<i'eil'blllo!<, do Prof. Manuel Paiva Boléo).
Pitafe em S. Miguel significa defeito, nódoa na r-eputação. Usado tam­
bém na ilha Terceira (Cf. Luís Ribeiro, op. cit., pág. 27).

Desm-i-Isoar - 'Também o mesmo que riscar.

E) }'ELOS MUNlCíPrOS CA1'ARTNENSES - II - Cr-endices
e supet-stiçõe«.

De um modo geral as crendices e superstições recolhidas no mu­

nicípio de Concórdia são idênticas às que se notam nos Açores.
a) as palmas dos Ramos, bentas, que se queimam para afugen-

tar as tempestades;
b) as queimas de velas bentas:
c) as ferraduras encontradas f' l:::regaclas por detraz elas portas;
d) igualmente, mas apenas nalguns lugares, a colocação de os­

sadas ele cabeças ele bois e cabras. com os respectivos chifres.
Quanto ao recolhido em A rnqumí, há também crendices idênti­

cas nos Açores. É matéria que daria para encher um livro, tudo quan­
to se conhece já a tal respeito.

A doença da esptnhr-ta caída é freauentíssima e a sua cura faz­
se com mezinhas e com rezas apropriadas.

A interpretação dos sonhos é igualmente matéria para um vasto
capítulo de superstições. Nos Açores é matéria largamente tratada
já por Luís Ribeiro, Luís Eerriardo Leite de Athaide, Pe. Inocêncio

Enes e· em parte por mim, numa palestra feita no Emissor Regional
dos Açores,
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F) A RESPEITO DO$ CORAÇõES E DOS "PÃO ,POR DEUS"
por Oswaldo R .. Cabral.

Este bem elaborado e bem documentado artigo revela-nos a união
de duas tradições açorianas: - a dos papéis recortados e a do pão-
por-Deus, prõpriarnente dita.

.

Depreende-se do artigo que, no Estado de Santa Catarina, costu­
mam recortar no papel graciosos corações e que nesses mesmos cora- ,/

ções inscrevem-se depois quadras em que o remetente solicita uma

pequena dádiva.
Vamos por partes:
Em S. Miguel o papel recortado não está ligado ao pão por Deus

nem tão pouco apareceu até agora ao serviço deste.
O papel recortado à tesoura ou à navalha - o mais frequente é

à tesoura - é, em S. Miguel, uma manifestação artística qu= remon­

ta ao século XVII, sendo uma criação freirática que ale. .ou o seu

apogeu no século seguinte.
Conhecemos exemplares Iindsstrnos inegualáveís dr n=rfeição,

finíssimos nas suas 1'en(13S verdadeil as filigranas dI' ""'1,)91.
Com o. extincão r1;oc: �"rlens re1i".i'1s"s em 181' r�' �l t� snfreu

um duro golpe. po,6m "laicificada, ganhou em in=onuidcde e

pureza simples mas ',errl"'1 por vezes em delícad=za e c .1,ti1eza"
(Emânuel Ribeiro A Ade do Papel Recortado em Portugal. Coim­
bra, 1933, pág. 9)

Em S. Miguel, como nas principais terras do Continente Portu­
guês, ainda persiste, posto que circunscrita a urna dúzia ou pouco
mais de velhas senhoras. essa arte do recortado, traduzida em rendas II
para cobertas e camas de doces, cobertas de mesa, papéis para pra- I
teleiras, rnosqueiros, arrandelas, etc. I

1
�.�:,.

;
.

.

.

I
r-'�,)

Arandela para. oastíçaís

Mas onde a arte do papel recortado chega a ser verdadeiramen-
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I

te preciosa .é nas chamadas marcas dé livros ele orações que vêm do
tempo das freiras, .•

Essas marcas ele livros, ele que conhecemos alguns exemplares,
traduziram-se em pequenas peças que raramente excedem 12 cm, Re­
presentavam cálices com hóstias, custódias, pombinhas adejando, cri­

rações ardentes, etc, As freiras, ao tempo, recortavam em papel bran­
co e de cores essas pequenas preciosidades e ofereciam-nas �IS peso
soas amigas, parentes ou simplesmente esmoleres do convento em

que estavam recolhidas.
Pergunta-se agora: os corações de Santa Catarina em forma lai­

cizada (los corações - marcas ele livros - que as Ireirns açorianas
recortavam para oferta aos seus amigos, pai 'entes e protetorcs ?

Ainda hoje, em S. Miguel o pedítório do p;io por Dt'us com ver­

sinhos em papel é tradição arreigada m8S circunscrita aos distribui­
dores dos jornais que todos os anos, pelos Santos, soltei tam uma rlá­
cliva aos seus fregueses e assinantes.

Os rapazitos elos jornais compõem algumas quadras e quintilhas
todos os anos por aquela época e imprimem-nas em pedaços de pa­
pel que elepois vão deixando pelas várias casas, com o sentido de re­
colher a esmola no dia seguinte.

Alguns desses pão-por-Deus se remetem com o presente comen­

tário,
Num trabalho que escrevi cm l!).jfi - UOll('('OS de lUassa - dei­

xei registado o seguinte:
"No dia de Todos os Santos e no dia de Almas, respectivamente

dias 1 e 2 ele Novembro, costumam ainda pedir na nossa terra o "p50
por Deus".

"Esta clávicla, que hoje se materializa por qualquer forma, deve
ser urna reminiscência da oferta ele bolos de massa com figuras ele
homens e de animais. "Segundo o Prof. Leite de Vasconcelos nos seus
Ensaios ]i)tnogl'áfieos, comem-se na Beira no dia ele Todos os Santos,
uns pães estreitos e compridos, ele trigo, chamados santoi-os (elo la­
tim sanetor-um ) e que são, na oniníão daquele ilustre etnógrafo, fi­
guras antropomórficas e zoomói-ticas estilizadas".

No mesmo ano de 19-15, ao falar elo culto dos moi-tos escrevi o

seguinte:
"O espírito ele cariclacle aliado ao culto dos mortos revelava-se

outróra nas chamadas esmolas per-didas. como ainda hoje no conhe­
cido pão pOl' Deus. "As esmolas IH'l'didas eram uma forma de sufra­
gar as almas e consistia em colocar uma esmola fora de casa: umas
vezes no peitoril da janela inteiramente fechada para se não saber
quem a levava: outras nas banquetas (]ps caminhos ou então junto
elas ahllin�as que tinham para esse efeito uma pequena copeira,

"
... O Pão por Dpus.. é, presentemente. nos Açores, uma de­

monstração ele caridade cristã versando o sufrágio das almas.
"Segundo afirma certo historiador mícaelense [Pe. João José

Tavares, in A Vila da Lagoa (' () SPU Conselho, P. Delgada, 1944J, até
ao ano ele 1872, na Vila ela Lagoa, por exemplo, os pedintes, nos dias
mais próximos do dia ele finados, dirigiam-se às Casas abastadas e
ai cantavam:

"Pão por Deus, pelo amor de Deus,
Para repartir pelos fiéis ele Deus;
Deita a tua na Saquinha.
Seja tudo pelo amor de Deus!"
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"A esmola do pão por Deus é hoje frequentíssima nos Açores e

invocada nesses dias ... cnde os distribuidores dos jornais e os enar­

çancs a pec'.em com dellgêncía.
"Em certas freguesias rurais mícaelenses os garotos da rua, [ul­

gandc-se com direito a tal esmola, pedem-na entoanelo à seguinte
cantilena:

"Dai pão por Deus
que vos deu Deus
P'ra repartir
C'os fieis de Deus
Pelos rletuntcs
ele Vocemês".

"Caso não sejam atendidos, cantam esta em frente da casa:

Tranca me dais?
Fujo p'ra a rua!
E seja tuelo
P'lo amor ele Deus!"

Isto escrevia eu em J 9-15.
Em Novembro do ano findo, o +ornalista micaelense J. Silva

Júnior, em férias, na freguesia nortenha dos Fenais d'A infla re+'s­
tau também o seguinte apontamento que recorto do "Diário dos

Acoi-es", n. 21, 289, de 4 de Novembro (1949):
Lindo dia para tonos os santos! Estão cheios os pulins de milho

e por aqui por ali ainda há taboleiros de castanhas a secar. Pois foi
nesta manhã lavada e encharcada ele soleira. que vi uma usança, no­

va para mim, e que em poucas linhas se conta.
Um barulhento grupo ele rapazes zaragateava ao portão do pá­

teo. Cantavam uma lenga lenga que depois me "traduziram assim":

Pão por Deus
que louva a Deus
para repartir
c'os fiéis de Deus

Se não tendes que me dar
Seja tudo p'lo amor de Deus.

E a verdade é que só se foram quando despejaram um tabuleiro
ele nacos de pão. para irem renetir a "cantiga" no prédio fronteiro.

Soube também que quando a porta a que batem, embora abas­
tada, se não lhes abre, completam a cantoria com estes dois versos:

E se deles não quereis dar
Tranca no corpo a Vocemecês

A palavra ('0"1)0 é quase se-npre substituída pela elo sítio onde
entendem que a tranca deve cair

Eis quanto de momento se me nferece dizer a respeito do N°. 2
do Boletim 'Trimestral da Sub-Comissão Catarinense de Folclore -­

comentário feito pràticamente sôbre o joelho e que portanto não
tem a pretensão de ser coisa completa". Quem dá o q.ue tem. ,',"

r. Delgada, 2/4/50,



INQUÉRITOS

Pelos Municipios Catarinenses
(Colaboração do Departamento Estadual de Estatística)

I - ADAGIÁRIO

Munícípto de Plorfanôpohs

8. Antes um mau ano, que um mau visinho.
11. A cavalo dado, não se olha o dente ..

14. Aprende. o barbeiro novo na barba do tolo velho.
17, Beleza não põe mesa.

29. Da manhã se faz o dia.
30. De pequenino se torce o pepino.
32. Em março, tanto durmo, como faço.
34. Enquanto o pau vai e vem, folgam as costas.

Variante: Enquanto o pau vai e vem, folga o lombo,
36. Filhos criados, trabalhos dobrados.
37. Gato miador não é bom caçador.
55. Nunca falta um chinelo velho para um pé doente,
63. Pelo pôr da isca se conhece o tocador.
64. Pelo afinar da viola se conhece o tocador,
65. Praga com razão nem ao meu Cão.
70. Quem vai ao ar perde o lugar.
71, Quem vai ao vento perde o assento,
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74.
78.
81.
85.
87.
99.

103.
10G.
113
117.
121.

Quem diz o que quer, ouve o que não quer.
Quem dá o pão, dá o castigo.
Quem não vê, não deseja.
Quanto mais pressa, mais vagar.
Quando um burro fala, o outro abaixa as orelhas.
Uma mão lava a outra e ambas lavam a cara.

Variante: Uma mão lava a out:a e as duas lavam a cara.

Águ2.S passadas não movem moinhos.
Até à morte há sorte.
Burro velho não anrende letras.
Comer e cocar, ERt� 110 cornecar.

Cada um (lá' das flores que tem no seu jardim.
Vm'iallte: Carla um (lá aquilo r.ue tem.

Devs ajuda quem trabalha e E s'a regra nunca falha.
Variant<,: Deus ajuda a quem tI abalha.
De grão em grão enche a galinha o papo.
Mulher doente, mulher para sempre.
Navio parado não ganha frete.
Var-iante: Barco parado não gan ha frete.
Não há horriem sem seu norr= nem nome sem sobrenome.
O pior do barco é o que vende o peixe.
Quem quer bem, ao longe vai.
Quem muito corre, pouco alcança.
Quem ceia da pipa, almoça da bica.
Quem não tem filhos, tem cadilhos,
Quem tem filhos tem cadilhos nuem não tem, cadilhos tem.
Antes invejado do que lastimado.
Cada cabeca sua sentenca.
Dia ele chuva é dia ele pancad -s.
De dez réis a dez réis é que S" chega a mil réis.
Entre marido e mulher não metas a colher.
Flor no reito asno feito.
Var-íante: Flor no peito bobo feito.
Muito riso, pouco siso.
Nem muito ao mal'. nem mu'vo à terra.

Ninguém se levanta, se não depois de cair.
Nem com tôcla a sêde à fonte.
O cão e o gato são de quem lhes faz o mimo.
Pelos domingos se tiram os dias santos.
O que arde cura e o que aperta segura.
Pela boca morre o peixe.
Pelos domingos se tiram os dias santos.
Quem espera, desespera.
Qúem porfia. mata caça.
Quem cala, consente.
Quem sai aos seus. não rler'�nera.
Quem mais tem, mais deseja.
Ouern muito dorme, ]JOUCO aorende,
Uma mentira. descobre outra.
A ntes suar, que espirrar.
Antes morte, que má sorte.
Anele eu Quente, e ria-se a Q·ente.
A bom entendedor meia nalavra basta.
Var+ante: A lY)l11 entonr1pr'lor uma palavra basta.
Cada qual com seu igual.
Cão que ladra, não morde,

I

I,

123.

131.
148.
153.

157.
iss.
172.
173.
181.
186.

202.
216.
226.
230.
233.
235.

244.
2')1.
25c]'
255.
260.
2R7.
263.
266.
267.
272.
273.
274.
276.
277.
278.
207.
301.
sos.
304.
307.

314.
315,
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317. Cautela e caldo de galinha nunca fazem mal a doente.
321. Cesteiro que faz um cesto, faz um cento.
331. Em casa de ferreiro, espêto de pau.
332. Escreva quem quiser, e leia quem souber.
339. Hoje por mim, amanhã por ti.
341. Homem prudente, vale por dois.

Vartanre: Homem prevenido vale por dois.
345. Morre o homem, fica a fama.

NOTA FINAL: - A numeração que antecede ao adágio refere-se a

usada pelo dr. Armando Cortes Rodrigues no seu

trabalho "Adagiário Popular Açoriano", publicado
na Revista "Insulana", órgão do Instituto Cultural
de Ponta Delgada (Ilha de São Miguel - Açôres).
- As variantes são encontradas no município de
Florianópolis.

I'
.11'
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Aspectos
de Santa

antigos do Folclore
Catarina

o Padre Jácomo Vicenzi, em 1902 escreveu um Iivro

interessante, a r-espeito de uma viagern que realizou ao

nosso Estado, subindo o vale do Haja! até a Estr'ada dos

Pomevanos, atual Município de Rodeio, onde residia a Rua

i:amília, O seu u-abalho, intitulado r�lA VIAGEM AO
J<JS'j'AUO UE SANTA (\-lTARlN,-\ foi prefar-iado pelo
Conde Afmlso Cebo ,> CJlCerTéI IIIuítas páginas irrteressan­
te;, sôbre úR coshlllH's dos habitantes da i-egfão.

Um do" costumes descrltos pr-lo Pe. Vkenzi, que pdoe
l'dviniiical' pnra si o Htn;o de primeil'o pesquízador do
folclore barr-iga-vr-rde, (o ° do casamento de vifr"o, que re­

latamos a�aixo, transcrevendo as própvlas palavras do
AntOJO_

I

I

N, da R.

CASAMENTO DE VIúVO

Existe um costume entre os moradores daqueles lugares, oriun­
dos de ítaliaaos, e mesmo, creio, ele alemães, de festejarem de um

modo muito original o casamento de um viúvo, embora uma parte
nunca se tivesse casado.

Um casamento de viúvos é, para a mocidade, e até para muitos



casados, um acontecimento e uma verdadeira folia. Ajuntam-se êhl.

grande número na noite em que se realiza o casamento, colocam-se
ern frente da resrdênc.a clL:., 1 ecem-casados, e e11L,-,O começa r.i a ('XC'­

cutar uma música orígínat.ssíma, em que, para ser mestre e muito

aplaudido, não ha neccss.dcue de ensino.
Cada qual leva o inst. umento que mais lhe agradar, pois, por

muito desarmado que seJ,l, 110 11111 ue contas, oell1l)' e W.t certo, Os
msuumentos mais US'H.luS 0_,0: campainhas, chifres unar!..», f: 1J<11:e­
las quebradas. O instrumento contudo que mais concorre para animar
o grandioso espetáculo, seuuo o preferido por uma boa parte dos
müstcos, talvez por sua sonoridade, do,-,� e suave, S..iO as latas dE' ke­
rosene, Calcule-se, agora, toua essa dívei sidade de instrumentos toca­
dos com todo o fervor, dui unte horas inteiras, por trinta, ou quaren­
ta e mais rapazes, que pandemôníum hão de produzir!

Se o recem-casauo, elevo]S de algumas horas de tão penoso tra­

balho, em sinal de gratídao e recompensa, os convida amavelmente
para a sua casa, e ines U c. cce um copo de vinho, 1.1 l11 achícara de
caté, ou mesmo um simp.cs calix ele aguardente, tudo termina de­
pressa e com a maior sat.s.ação ele todos. Se, pelo contrário, o feste­
jado, por teimoso, não qu.zer praticar esta pequena delicadeza, neste
caso as harmonias 1 ecomc.,«.n a prolongar-se mdelinidamente em dias
subsequentes.

(O Autor conta a seguh- caso havido na locali­
dade com um seu cx-prorcssor e faz alusão a outros,
COHlPl'O\ .uulo ii usança acíma narvadu):

* * *

o G('uel'al Dr, Líberato Bitteucom-t, recentemente fa­
Iecído, Ccs('ritol' (' Hlósofo que honrou sobremodo a sua

tena natal, IJUllI velho conto - O VAGAIJUME (Cena
Catarínense) , publicado em HJ13 na Rr-vísta Catartnense,
qquc .Iosé Juhannr pdHou em Laguna COIll gnuHle esfor­
ço, por três ,mos, l'('lat�·.-lJOS uma cena típica do Dcstêrro,
(i<'loriallÓpolis) 1'111 l879. Há rIda consignada uma cantiga
que ainda 110.)1' {> conhecida e que, eOlHO diz o seu Autor,
é o maior ins alro que se pode fazel' a um homem mon­

tado, em nossa terra. Diz o Autor q IH' a cantiga era tra­
dicional. ,. em 1879! Eis o trr-cho do conto que sob o

ponto de vista rolclóríco Interessa aos nossos pesquisa­
dores:

UMA TOADA TRADICIONAL

... Vem um cspadauc'o cavaleiro a trote largo de fogoso báio ....

O cavaleiro passa, a suar em bicas, sem dizer palavra. Como que
alguma causa grave a preocupar-lhe está o inculto espírito. Por ven­

tura um mau negócio à cidade, senão funda contrariedade doméstica,
na roça. E logo depois, quando mais ou menos a duzentos metros
do grupo, se ouve, forte, ritmada e provocadora, a tradicional canti­
ga catarinense:

Vagalume
Cai, cai,
Teu pai
La vai,
Tua mãe
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Teu pai
Não viu" .

• , ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• oi ••• oi ••••

N. R. - Informa o Autor que o "V" do Vagalume
está no conto por decência, pois a letra que corresponde
ao têrmo cantado é a "C" ...
Apresenta ainda uma variante que é a seguinte:

Vagalumc
Cai, cai,
Que teu pai
Lá vai,
Com porrete
Na mão,
P'ra te deitar
Ao chão!"

Esta variante perdeu-se. Nunca a ouvimos. Entretanto, na pri­
meira citada pelo Autor, Lemos ouvido, de preferência, a substitui­
ção da palavra "caiu" por "pariu" - o que torna o insulto bem
maior. ..

Hoje em dia, raramente é cantada a trova. Basta assoviar a me­

loclia para que o cavaleiro se sinta atingido, perca o geito de montar

e, quando não é prudente, ameace a turma que assovia. Neste caso,
a finalidade da brincadei. a foi alcançada. irritar o cavaleiro ...

A melodia é a seguinte:



FOLCLORE NACIONAL

Folclore Gaúcho
l\'fAXllVIAS CAMPEIRAS

Tostado ,antes morto que cansado
'I'ordí lho nágua é melhor que canôa
Aspa mole, boi gordo
Não há matreiro que não cáia um dia
Ovelha não é para mato
Céu pedrento, chuva ou vento
Sol debaixo de barra ao entrar, e agua que vai derramar
Negro com posição é encrenca do galpão
Cancela arrastada é cancela quebrada
Sinuelo afastado l' trabalho dobrado
Ausente o dono, estância em abandono
Piimavera harrr : I ta é ovelha cascorrienta
Chergão ernplas a ..ia, é cavalo basteir-ado
Maturango laçando campo fora é laço que estora
Carreta chiando (: eixo queimando
Costela, unha com ela,
Serviço de laço, 1011clo chovido, é laço par tído.
Esqui la sem canchcíro é cancha. que nem chiqueiro
Peão com calca de cidade deve ser nulidade
Geada com vento a levantar é dia de encarangar
Cachorrada adelgaçada é carniça espaçada
Mula mansa Inve+nada e carroça quebrada
Cavalo puxador elo peito pelado é cavalo empacado
Quem com gado zebú lidar é bom não gritar,

QUPl'ência - Ano I Il , 3 - Janeiro - Fevereiro - 1950. -
Porto Alegre,
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Folclore Bahiano
ORAÇÃO DE SANTA MARTA PARA ALCANÇAR UMA GRAÇA

Santa Marta, Santa minha acolhei-me ao vosso amparo, como pro­
va cio meu afeto; por Vós ofereço esta luz que acenderei todas as

terças-feiras, durante esta novena. Consolai-me nas minhas penas
pela imensa felicidade que tivestes em hospedar em vossa casa o

Divino Salvador do Mundo. J nterceclei-me hoje e sempre para mim,
e tôda a minha família, para que sempre invoquemos ao Divino
Deus Todo Poderoso, em todas as necessidades da vida.

Suplico-vos, também. ::--,anta Maita, que tenhais sempre miseri­
córdia infinita para comigo e concedei-me a graça que hoje vos peço
de todo o meu coração. (Faz aqui o pedido ela graça).

Rogo-vos que me façais vencer tôclas as dificuldades da vida co­

mo vós vencestes o dragão que tendes sob os vossos pés. Amem.

Reza-se com uma vela acesa que se deixa queimar até o fim.

Certmoníal: Reza-se nove tercas feiras e em cada uma distribue
uma oi-ação par a a propagação da elevação a Santa Marta.

ORAÇÃO PRONUNCIADA AO SAIR DE CASA

ORAÇÃO PARA CURAR MORDEDURAS DE ANIMAIS
PEÇONHENTOS

Laia, Ladaia, Lamana, Sabatana, Ave -Mai-ia.

Ó meu Deus, permitai que por meio desta palavra se estínga o

veneno dêste bicho máu, peconhento elo corpo desta criatura (ou
animal) que é Linho, LDl11i, Isaó .

. .. Rilamim, Sabatana.

Ave Maria. (Do tropeiro Isac-Jequié).

Os sinos tocaram no Céu, os Anjos cantaram glória, bendita seja
a hora, que saí pela porta a tóra. (Reza-se 3 vezes).

ORAÇÃO PARA ENTRAR RM QUALQUER LUGAR

Eu a salvo entrei, eu a salvo hei ele sair, assim como o meu Se­

nhor, Jesus Cristo, foi salvo na pia de seu santo batismo, debaixo
da barca de Nóe, eu mo. fecho com a chave elo Senhor São Pedro. 0U

me trancá, Jesus ele Nazaré, ao meu credo me encomendo, Jesus,
Maria, José, a minha alma é vossa. Amem.

JOSÉ DE LIMA - FOLKLORE BAHIANO - Rezas, Me­
zinhas, Mandigas e Mandingueiros da Bahia.
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Folclore
D'a coleção de Renato José

Costa Pacheco, Membro da Sub­
Comissão Espírito Santense de
Folclore, apresentamos a se­

guir um ABC do Amor' cantado
em Guaraparí.

Intormaute: António de Frei­
tas Lira (que o ouvia; tlesGie
('I'jall�a - Data da Intormação:
:1·9-48).

o A quer dizer amor

não amei a quem eu quiz .. _

Por tua causa deixei (1)
No mundo de ser feliz

o B quer dizer Bem
tu bem podes conhecer .. ,

Por tua causa deixei
quem me podia valer

O C quer dizer caícho
caichos dos cabelos teus
morena dá-me um dos vossos (2)
que eu te darei um dos meus,

O D quer dizer desprezo
desprezado SO\.l por ti
Não faz mal, entrego a Deus
que ainda tenho Êle por mim

O E quer dizer engrata (4)
engrata posso assim chamar
uma engrata como tu
é custoso se encontrar (5)

O F (1U"� dizer ferino
Achei em teu coração
achei f::11c,idade, achei tudo
até mesmo ingratidão ...

O G quer dizer gostos
muito tempo de alegria
tudo isto aconteceu
por que não te conhecia

O H quer dizer Homem
de tão máu procedimento
tu mesmo foste a culpada
de ouvir meu juramento

- 82-

Capixaba
o I quer dizer infância
Eu nela vivo em flor
não faz mal, entrego a Deus
tenho por meu defensor ...

o J quer dizer Jurei
tôda a vida de te amar

agora acabo de crer

que não me sabes pagar

O K (5) quer dizer cai
em tamanha aflição
hoje é que arrependo
de ter dar meu coração

O L quer dizer lágrimas
que de meus olhos botei
em imaginar que por ti
amores melhores deixei

o M quer dizer muitas
falsidade e ingratidão
foi o que mais encontrei
no teu falso coração

O N quer dizer nunca

pen sei que tu me fizestes
deste mal pago traidor
a quem tanto tú quizestes

O O quer dizer olhos
de chorar tanto me ardem
sómente de encontrar
no teu peito a falsidade .. .

O P quer dizer penas
Estas são que me consomem (6)
Por tu seres tão ingrata
Não lembrares de meu nome

O Q quer dizer quero
saber do sim ou de não
quero ter cum descanos
no meu infeliz coração

O R é residência
que residência posso ter
eu amar a meu benzinho
ser constante até morrer

') fi é dizer que sim
também quer dizer não
destas duas coisas espero
do teu falso coração



(rl'raUS{'I'ito de "Foldol'(''', Revista da SubComíssão �Sl)íl'itu san­

tcusc (II.' Folclore}.
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o T quer dizer tudo
obrigou-me a desprezar
por tua causa deixei
até Deus em seu altar!

o U é que diz uma

e as duas ha ele chegar (7)

o V quer clizer vejo
T'urlo quanto me dizía
Tudo isto aconteceu
Por que não te conhecia

o X quer dizer chove (xê) (8)
com que abrisse meu peito
Ferisse tão bem ferido
como o amor do amor perfeito

o Z quer dizer zêlo
Foi causa que ela não tinha (9)
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Eu em ter zêlo com ela
Até foi tolice minha., .

FINAL

o Til é uma letra (10)
(11.,e aspira entre vogais
Adeus L:dsa. adeus tirana,
adeus para nunca mais.

Xo'a:

(1) - F;ste refrão parece-me, devia estar
em todas as quadras; (2) - No­
te-se a popular mudança do tra­
tamento; (3) - Forma também
popular. (4) - Assim é que me

foi dito KI, pronúncia estranha
no Espírito Santo. () - Esta éra, a

rima. (7) - O informante se não
lembrava do flnal. (8) - Vide no­

ta 5 (9) - Causa ou causa? (la)
- Não mais se considera tll letra.
Influência espanhola?

OBSERVAÇÕES,

COLABORE COM A SUB-COMISSÃO. ENVIE-LHE AS SUAS

A SUA COLABORAÇJAO SE::RÁ PUBLICADA NO BOLETIM DE

DEf-;EMERO SE ÇBEGAE A TEMPQ.



FOLCLORE DOUTRAS TERRAS

Folclore Açoriano
"Augusto Pires de Lima publicou a 2a edição dos seus JOGOS E

CANÇõES INFANTIS, da coleção "Folclore e Pedagogia", com mú­
sicas revistas pelo Prof. Cláudio Carneiro (Domingos Barreira __J_

Edi tor - Livraria Simões Lopes - Porto) .

A terceira parte elo volume consta das Rimas e delas vamos re­

gistar algumas variantes ela Ilha ele São Miguel.

OS DRDOS

As criancas vão pegando nos dedos da mão, a começar pejo mí­
nimo, e dizem:

(a)

- Êste quer pão;
Êste diz que não há;
Êste diz: vamos roubá-lo!
Êste diz: alto lá I

Êste: .arnanhã, Deus O dará.
ou então



(b)
- Dedo mendinho,

Seu vizinho,
Maior de todos,
Fura-bolos,
Mata-piolhos,

(b)

Em São Miguel diz-se:

(a)

- li:ste diz que quere comer;
Êste diz que não tem quê;
l�ste diz que vai roubar;
Êste diz que não vá lá;
Êste diz que Deus dará.

(Ha (linda a varlaute: ,,_ :Êste diz que vai lá
:Êste diz que o matará")

_ Dedo mindinho,
Seu sobrinho
Pai de todos,
Fura bolos.
Matapiolhos.

(NOTA: Em Santa Catarina diz-se:
_ DecIo mindinho,

Seu vizinho,
Pai de todos,
Fura bolos
Mata piolhos).

Para coutar até- (lpz!

Fazem-se na lousa uns traços e diz-se:

_ Una, duna, tena catena,
Cigalha, migalha
Catrapis, catrapés,
Conta bem que são dez.

Em São Miguel contam:

_ Una, duna tena catena,
Cigarra, migalha,
No bico cios pés,

(NOTA: Em Santa Catarina, conta-se assim, segun­
do colheita feita em Laguna:

_ Una, duna tena, catena, catená,
Ralalá, simisim. pés e pés,
Conta bem que são dez.)

A. C. R. - INSULANA, Orgão do Instituto
Cultural de Ponta Delgada, VoI. I, n? 1, - 1944).
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Folclore Argentino
ALMA DEL QUEMADITO

Na campanha catamarquenha de Copayán, uma cruz piedosa re­

corda a José Carrizo, que foi morto em uma fogueira, sem sumário
nem confissão, por ordem do Coronel Acha,

O povo ficou impressionado com o fato e diz que a "alma del
quemadito" anda pelos campos de Copayán, e a quem lhe pede algu­
ma coisa ela o concede, especialmente se se trata de algum animal
extraviado ou objeto perdido,

Neste sentido poderemos citar que ha certa semelhança com o

"negrinho" do pastoreio (10 sul elo Brasil e parte elas Missões, que,
morto também injustamente pelo seu amo, vaga pelos campos aju­
dando aos pastores a encontrai os animais extraviados.

(FELJX COL"l'CCIO - Diccionário Folklorico Argentino),
ESTRELAS

É mau contar as estrelas porque nascem verrugas a quem as

conta,
Quando se vê uma estrela cadente, eleve-se fazer, enquanto dura

a queda. nós nas quatro pontas de um lenço, preferlvelmentc de sê­
da, lancá-lo ao ar e recolhe-lo. Se neste espaço de tempo se pensa em

três coisas que se desejam , é seguro que se obterá a realização elos
ditos desejos,

No Chile ha a respeito elas estrelas algumas superstições muito
originais, Assim: a existência de cada pessóa está ligada a ele uma

estrela que nasce e morre com e18 e que. com as alternativas ele seu

brilho assinala as mudanças de saúde e de fortuna, prósperas ou ad­
versas, cl2S pessoas a qual está unida. Quando alguém que esteja a

olhal' para o céu, à noite. J�el'(lp ele vista uma estrela, é sinal ele que
acaba ele morrer a. pessoa a quem dita estrela pertencia,

No Brasil é crcnoa <[W" sr; ;ilgueH! formula um pc.Iirto enquanto
vê cair uma estrela, o mesmo se cumm-irá.

(I<'I�I�lX COI,l_T('CfO - Obra citada).
A l,l<�XJ)A na TESOURA

Uma costureira apresentou-s=, um dia, ante o Senhor. Todos
quantos, naquela oportunidade, chegavam ao Céu, eram convertidos
em aves. Deus transformou a alma ela costureira numa avezinha gra­
ciosa de peito branco e cabeça e dorso escuros.

- "Senhor, ,.
- disse ela em tom suplicante.

- "Que desejas? perguntou Êle.
- "Durante a maior parte ele minha vida vivi cosendo para os

meus pais e meus irmãos. Hoje queria pedir-TE um favor, ..
- "Qual?"
- "Senhor, eu queria umas tesourinhas r. . Usei-as por tantos

anos" ."
Então o Senhor, para atendê-la, esticou as penas de ambos os la­

dos da cauda e concerleu-lhr- a fnculdorle de ahrí-las e fechá-las.
FuI' isso, quando a 1'E'SOUla VO'1, abre e fecha as tesourinhas, na

crença de que é coaturcíra e que tem ele manejá-las, para ganhar o

seu sustento.
(Em Minas, Uruguai, Cuarlri recolheu uma lenda muito seme-

lhanre a esta.)
.

(FELIX C'OLUCCIO - Obra citada),



Folclore Dominicano
A1HVJNHA<,'õFJS

No meio elo mar estou
Não sou sol nem estrela,
Nem tão pouco a luta bela
Advinha o que sou",

A Ictra "A"

Nas mãos elas damas
Quasi sempre estou metido;
Umas vezes estirado,
Outras vezes encolhido",

O léque

Assovía, e não tem boca,
Corre e não tem pés,
Toca, e não tem mãos', , , ,

O ar

Enfiam-me em carne morta,
Para um vivo ir colher
Se o colho, não o solto,
Pois não me quero pei der, , ,

O anzol

Quem o faz não o goza,
Quem o goza não o vê",
Quem o vê não o deseja,
Por mais bonito que seja. ,

O ataudo

o baralho

O que é que se cor-ta, 'S2 coloca à mesa, se serve, , ,

e não se come?

Não é de carne, nem de osso,
Entretanto, tem pescoço",

A g'al'rafa

Entro por um", e sáio por três,
A camisa

No camno eu me criei,
Atada com verdes laços,
Aquele que por mim chora,
Me está cortando aos pedaços,

A cebola

CHaJloe} .Iosé AlIdl'ade - Folclore ele la República Domini­
cana - VaI. lI),



SUB-COlVUSSÃO CATARINJ-DNSF, DE FOI�CIjORE

Relação dos 1I.11'lUbl·OS existentes em 1950

Ncmea Endereço

Oswaldo R. Cabral, (Secretário
Geral) � ..

Almiro Caldeira
-

de Andrada,
(Sub-Secretário)

Walter F. Piazza (Tesoureiro) ..

Altino Flores .

Alvaro 'I'olentíno de Souza .

Antônio Nunes Varela .

Antônio 'I'aulois de Mesquita .

Arolde Caldeira .

Aroldo Carneiro de Carvalho .

Bento Aguedo Vieira .

Carlos Büchele Júnior .

Car los da Costa Pereira .

Custódio ele Campos .

Doralécio Soares .

Elpídio Barbosa .

Henrique da Silva Fontes .

Henrique Stodieck .

Hermes Guedes da Fonseca .

Jaldir Faustino ela Silva .

Ildefonso Juvenal .

João A. Sena .

João Crisóstomo ele Paiva .

João dos Santos Areão .

JOS? Cordeiro .

Lídio Martinho Calado .

Martinho de Haro .

Manoel Soares ele Azevedo Maia
Osvaldo F. ele Melo (filho) .

0010n d'Eça .

Percival Calado Flores .

Plínio Franzoni Júnior .

Pedro José Bosco .

R,oherto Lacerda .

Victor A. Peluso Júnior .

Wilmar Dias .

R. Esteves Júnior, 138

Av. Hercílio Luz, 127
R. Feliciano Nunes Pires
R. Vidal Rarnos.. 50
R. José Jaques, 4
R. Esteves Júnior
R. Brigadeiro Silva Pais
Assembléia Legislativa
R. Crispim Mira, 89
Dep. de Geogr. e Geologia
R. Anita Garibaldi
Av. Mauro Ramos
Imprensa Oficial
Av. Hercílio Luz, 131
Av. Trompowsky, 14
R. Saldanho Marinho, 30
Assembléia Legislativa
Av. Mauro Ramos
R. Bocaiuva, 214
R. D. Jaime Câmara, 37
R. 24 ele Maio, 467 - Estreito
R. D. Jaime Câmara, 11
R. Rafael Bandeira, 35 A
R. Alves ele Brito
R. Altamiro Guimarães
R. Conselheiro Mafra, 93
Travessa Urussanga, 6
Av. Mauro Ramos, 120
R. Feliciano Nunes Pires
R. Delmincla Silveira, 173
Rua Lajes, 60
nen. Estadual de Estatística
Del). ele Ceogr. e Cartografia
R. Tte. Silveira, 35
R. Esteves Júnior, 47
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Nomes Municípios

RUB-COMISSÃO CATARINENSE DE FÜU"}LORE

Relação dos Representantes Municipais

Alírio Barreto Bossle .

Alda Moeller .

Antônio Lúcio, .

Carlos Blumenberg .

Cid Gonzaga .

Danilo, Tiago de Castro _ .

Euclides' José Felipe .

Francisco Machado de Souza .

Frei E. Emendoerfer O. F. M.
Hermínio Millis ...............•

Jefferson Davis de Paula .

João Caruso Mac Donald .

João Reitz (Padre) .

José da Luz Fontes .

José Medeiros Vieira .

Lupércio Lopes .

Manoel' D-eodoro de Carvalho .

Mário Souza .

Nerêu Corrêa .

Neusa Nunes .

Norberto Bachmann .

Norberto Silveira Júnior .

Otaviano Ramos .

Orlando Ferreira de Melo .

Osias Guimarães .

Paulo Malta Ferraz .

Plácido Gomes .

Plácido Olímpio de Oliveira .

Rogério Fagundes .

Romeu Boiteux Piazza .

Romeu Sebastião Neves .

Ruben Ulir;;séa , ,

T'eobaldo Costa Jamundá .

Vitor Mendes .

Walter Ten6rio Cavalcanti .

Palhoça (Sto. Amaro)
S. Bento do Sul
Caçador
Urussanga
Cacador
Lajes
Curitibanos
S. Francisco do Sul
Blumenau
Pôrto União
Jaraguá do Sul
Urussanga
Araranguá (Sombrio)
Ibirama
Itajaí
Palhoca
S. Francisco do Sul
Lajes
Itajaí
Tubarão
Joinvile
Itajaí
São José
Blumenau
Blumenau
Blumenau
Joinvile
Joinvile
Campos Novos
Nova Trento
Lajes
Laguna
Indaial
Ibirama
Curitibanos

I
I

AVISO: - Aos Srs. Representantes Municipais roga-se a fineza de co­
municar à Sub-Comissão a sua aceitação. A relação a ser

publicada em nosso pr6ximo número sé trará os nomes
dos que aceitarem l\ sua indicllç!O.


